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Por Um Pacio de Paz a Assembléia Legislaiiva do Pará
BELÉM, maio (retar.la.lo) - No dia 8 de maio, data eomemorativa da vitôrto eoatra o W^^^W^^^^^S^^^^S *

PTB, apresento., na Assembléia Legislativa do Estado nm requerimento para qne a Mesa rea í=Se ™M»; 
ÍX^^-^—f^"*^61***»^Paz entre as cinco grandes potências. O requerimento foi aprovado por esmagadora ma oria, contra apenas o voto ae um ueputaao. /

leu em plenário as Resoluções c Rccomendíções da Conferência Continental da Paz, realizada em Montevidéu. ^^^^

IMINENTE UM CHOQUE NO MARANHÃO
ENTRE BRASILEIROS E AMERICANOS
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VIBRANTE ATO PÜBLiCf EM CAMPOS
CONTRA O PROJETO DA
SEH5SffiEKK_^^
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Num criminoso áesprêso pela viãa âos pequenos enfermos, o eovêmo mandou fe-
char o Hospital Arthur Bernardes

Diretor:^k£DRO MOITA LIMA
* TEXTO NA TERCEIRA PÁGINA

arta
Sarkis Serão Julgadas
Hoje pelo S. T. F. Ano IV Rio de Janeiro, 28 dc Maio dc 1032 — N.

SÃO LUIZ, 27 (IP) -
Espera-se, para dentro
de algumas horas, cenas
de grande repercussão
em face da aproximação
das forças estaduais que
foram requisitadas para
retomada do navio brasi"
leiro" LC-190" dasmãos

\das forças norte-ameri-
canas, comandadas pelo
capilão Louis Boden* O
gangster ianque decidiu
levar o navio brasileiroj
como presa de guerra]
para os Estados Unidos,
tendo a população desta
camtal e do porto de Tu-
toia percorrido as ruasl
exigindo imediatas provi-
ãências das autoridades.
Estas, embora inicial
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Atrás do Hospital de Crianças, está sendo
construído esse edifício onde será instalado
© Dapartamento Nacional da Criança. Esse,
® motivo alegado para o fechamento do
nosocômio que atendia diariamente cerca de

 duas mil crianças 

..Às 13 horas de hoje, u
Supremo Tribunal Fe-
deral julgará o recurso
interposto pelos advorja-
dos de Maria Afonso
Lins e Je:n Sarkis con-
tra a monstruosa seníen-
ça que as condenou a qua-
tro anos e seis meses de
prisão.

Sabe-se que nenhuma
delas praticou qualquer
crime. Fora m presas
quando reclamavam na
rua a volta dos marujos
do «Barroso» e do «Ta-
mandaré», sobre os quais
pesava a ameaça de em-
barque para a Coréia.
Por isso mesmo, impõe-
se que o povo esteja, nes-
ta data, ma.s do que nun-
ca, ao Isdo de Maria
Afonso e Jean, numa
reafirmação vigorosa de
sua solidariedade à cau-
sa por que eias padecem
nos cárceres da'reação.
Que todos os patriotas,
todos os que não querem
a guerra compareçam ao
julgamento.

NA lia. VARA
CRIMINAL

Tambem hoje, à mes-
ma hora, Isabel Dantas,
Àtanázio Calaça e mais
seis jovens partidários
da paz estarão perante a
Justiça. Na lia. Vara
Criminal, serão eles su-
marisdo/3, no processo-
farsa a que respondem.

Vencem os Comunistas ¦ na m ern\
e

HOMA, 27 (IV) — Os resul-
tuilos ..ns i-lcliões i;u...cipnl9
italianas, conliócidos nífi liojc,
üpmohítraci um cianãe manco
.lu Frcliín 1-liular, c-.:caliesn.:a
pelo Partido Çosmnlsía Oa Ki-
Ua o iniocroilá peles suciuiisla»
majarltlrtas « i">r candidato»
Independentes.

A Fronte Popular conseguiu
maioria ál/soltita cia 83 munici-
pias, alguns deles Oo Brando
importância como UGaõva, tipo-
lia, Pormh, Aosta o Forrara,
l>em como diversas munlcipnll-
unUes do Sul. I. tuilos esses lo-
cuis os comunistas o seus alia-
tios conquistaram as Prefei-

Liras.
Em Bomn, a votação dos co-

niunlstas o socialistas inajorl-

táiios, (|ue nas clclsi.es de 1018
tinha sido do SM8.'E08 votos, Ji
passou anora, segundo oa rc-
saltados ainda Incompletos dn
apuíasEo, para 214.213.

Era nl;;uiiB municípios, n
Frente Popular, cnibóta sendo
ii organizarão política innis vo-

.cípios
li

tnda, nio tive sens candidatos
confirmados somente em virtu-
do 0a nova lei eleitoral rencio-
niria, quo permito unia coliga-
çüo Oe filílma hora entro os
partideü' govcraamentals o di-
rolÜstss, na l«so da «afinidade
do listar,-.).- '

iam relutado,
enviaram um forte conm
tingente da Força Esta-
dual, aguardando-se ho-
je graves acontecimentos

DENTAL
SE PROTESTO

MONTEVIDÉU, 27 (TASS)
— O jornal «Vcrdad» Infor-
ma que Eugcnlo Gomez, se-
crctárlo geral do Partido Co-
munlsta do Uruguai, e Rod-
nel Arlsmendi, deputado ao
Parlamento, enviaram uma
carta ao Tribunal Supremo
protestando contra abusos
policiais que se verificam no

pais. A carta assinala que
a policia efetuou numerosas
prisões e Invasões de domlci-
lios de cento e oltsnta e dois
comunistas e membros de
sindicatos e também em qua-
tro sedes do Partido Comu-
nista.

"O Caderno de Sunchon9'
Amanhã Neste Jornal

A revelação exala e fiel de
todos os detalhes da aliança
eriüté o imperialismo ianque
e o imperialismo nip3nico.

Nomes, datas, lugares»
personagens o detalhes da
criminosa intriga.

liada mais apaixonante
qi:o esta reportagem 1

Fatos expoôtos de forma
dramática, impressionante.

«O Caderno de Sunchon»,
de Homan Kim, é um do-
cumento indispensável pa-
ra se conhecer a verdade
sobre a agressão à Coréia.

IMPRENSA POPULAR co-
meçará a publicá-lo ama-
nha, quinta-feira, em forma
de folhetim.

Leia-o, recorte-** reco-
mendo-o o seus amigos, a

seus companheiros de tra-
balho, a todos os partida-
rios da paz, a todos os que
estão interessados em co-
nhecer os pormenores da
con spiração imperialista
ianque-nipSnica contra o
heróico povo coreano

BERLIM, 27 (IP) — Toda a
Alemanha Ocidental esti sendo
sacudida por unia onda do gre-
vos do protesto contra a assi-
naturn do ncíirdo cm separado
com os Estados Unidos, Ingla-
terra o França, quo mantêm o
território alemão sob ocupação
estrangeira. Em todas ns cida-
des os trabalhadores abandona-
ram o trabalho o vloram para
as ruas, em manifestações de

protesto. Nas cidades do Mu-
niquo e Nuromberguo a policia
atacou a jactos dágua duas ma-
nlfcstaçõcs do 150 000 trabalha-
dores. Os operários abandonaram

as fábricas e Invadiram >¦ rnai
comerciais, conduilndo carta-
zes contra a assinatura do ucór-
do cm separado o contra Ade-
naucr. Um desses cartazes dl-
zla: «Não seremos governado!
pelo ticro lonquo Adenauer»,

Ontem h nolto mais de oera
mil trabalhadores haviam M
reunido em demonstrações de

protesto n» principal pras» do

Munique.
Os socialistas declararam que

esse acordo separava perigosa-
monto » Alemanha Ocidental do*

18 milhões de habitantes da
Kcpública Democrática Alemi.

Vietnamitas, Coreanos e Japoneses
Unidos na Defesa das Crianças

O Hospital de Crianças do Instituto Fernandes
Filgueiras, fechado por ordem do governo
__¦______________.

ESCRITORES E ARTISTAS
BAIANOS SAI/DAM O

ROMANCISTA JORGE AMADO
Não se Destroem

Denúncias Com"Provas" de Gabinete
AS PALAVRAS DO GEN. SOUZA DANTAS
CONTRAPOMOS FATOS CONCRETOS

uDiremos ao Brasil
Que aURSS quer aPaz"

Afirma em entrevista coletiva aos
jornalistas de Moscou, em nome da dele-
jação de intelectuais brasileiros que visi-
tou o país soviético o advogado patrício
Sinval Palmeira — (TELEGRAMA DE
MOSCOU NA QUINTA PAGINA)

Em tua entrevista, a qu*
ontem nos referimos, o ge-
neral Aristóteles Souza Dan-
tas explicou o motivo de
seu «convite» ao diretor dês-
te Jornal para que compa-
recesse ao seu gabinete -—
«convite» feito através de
um major, que é asslslen*
te cas Policias Especiais do
Exercito, e que nfto pôde ou
nfio quis na ocasião decla*
rar o assunto da «entrevia-
ta».

Disse o general Souza
Dantas que este Jornal vi-
nha noticiando que «gran*
de número de ade&toi <is.

Ideologia moscovita se en-
contrava recolhido aos cár-
cãres do 1.' Regimento de
Cavalaria de Guarda, o»,

«Dragões da Independência»,
sofrendo vexames de tôr'a
sorte em condições lnfra-hu-

manas».
A seguir afirma que, ten-

do tal informação «inverl-
dica», manodu convidar
nosso diretor a realizar uma
visita a seu gablne.e. «E'
que pretendia explicar-lhe
e, mais do que Isso, provar-
lhe que a noticia veiculada
carecia de fundamento*,,.

¦ íífifc ,^B.-*____k. tS/í' 3

Nume-
rosos inte-
octuais da
:apital e
Jo interior
ia Bahia
d i rigiram
ao escri-
tor Jorge
Amado
uma men-
«agem de
lelidtaeões'pelo seu re-

Jorge Amado gresso á pá-
tria, depoi*

de quatro anos de atlvida-
dee no estrangeiro- como
homem de lobas e parti-
dario da Paz, prestando ao
Brasil o Inestimável swrvi-
ço de tornar conhecidos em
numeroso-t países d3 Eu-
ropa autores brnsllelros.

Também a ABDE, se7Õo
da Bahia, enviou-lhe tim
telegrama de congratula-
ções, o qual — Juntamen-
te com a mensagem acima
referida — vai publicado
na segunda página &>8tM

í fidifiõfio
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^m,^,^mtimmtmtwtwmmÊtmtMÊm'**r^mtwmammtwmm ¦"^^^T^^^I VO BUASIL, como em todo o mundo, eonu-mo r»r »tl o dia 1.* de Junho como o Dia Inter
nacional da Criança. Esta data foi estabele ia na Conferência Internacional de Pro e-
cão à Infância, .jue «e reuniu em Viena com » presença de representantes de qua.se todos
oi uovob do mundo. Esse conclave aprovou vária* resoluções, que temos publicado, e um
aoêlo que hoje estampamos na 4.» TÀGINA. E' assim toda uma campanha mundial que se
inicia em defesa da criança, contra s miséria e a fome, contra o desconforto e o a*>a,,tl(!n<\
mas sobretudo contra a guerra, que lhe traria ou agravaria todos esses horrores. No clichê

acim» vemos unidos delcRados do Vict-Nnm, da Coréia e <lo Japão, cujos relatórios
——— impressionaram vivamente a Conferência •

¦HMHI
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Conoratulam-se os Intelectuais is Bahial
Cn o Regresso de lorge Uo ao Brasil

TELEGRMMS DOS ESTRD6S
NO ESTAEO DO RIO

^paw-rrr-ríiaS

UMA VISITA
IGNOMINIOSA

ge Amado, seus confrades ba
liianos dirigiram-lhe, por in-
termédio da A.B.D.E., o se-
guinte telegrama:

«Ao regressardes à pátria,
após uma prolongada ausén-
cia de '1 anos, sentem-se os
intelectuais baianos no de.
ver de saudar o vosso retór-
no. Sois dos escritores mais
queridos e foi graças ao amor

 . ... ,e carinho que devotals às
gímtC?* S' >2tSo*sf da^Embalxada Americana, .como | nossasbelas to^JflS «j!

SALVADOn, 24 (Corrcspon-, loira a oportunidade de ver
dência Especial) - Ao ense- um expressivo nome, aquele

jo 
"lo 

regresso do escritor frJor- que se tornou mal stuiilversai.
„« Am.nHn sniiR confrades* ba-l menU conhecido, retomar ao

PAULO MOTTA LIMA
O sr. Dean AcheBtm está dc viagem planejada. Quer vir no

sil. Quando pretende vir? A data é segredo militar da fatiui-

dard e d- Embaixada Americana, P"is o viajante sabe quu muitaBrasil. Quando pretende vir? A data é segredo militar da Stan
ia Embaixada Americana, P«is o viajante sabe quo muiL
ior aqui, conhece sua crônica,
segredo militar não só da Embaixada Americana, come

também dn Standard, porque o sr. Acheson,, .como se sabe, e pes-E'

toa ligada ao truste dos milionários Rockefeller.

rio S^Stíff dos atados*Standard. No Senado, o su

Unidos, ultimamente, em pre-
pprativos intensivos de unu
terceira guerra mundial. Ago.
ra mesmo, onde se encontrava
êleV Na Alemanha, atarefado
cm concretizar, através da as-
simitura de um tratado com o
governo de Adenauer, a rear-
ticulação de elementos do na-
zisiiio e ua v. erhmacht, sal-
yados do incêndio da última
guerra, bois objetivos prin-
cipai.3 determinam a viagem
do* sr. Acheson ao Brasil: o
assalto ao nosso petróleo e a
negociação, com elementos do
atual governo, visando a tro-
ca de vidas do jovens brasi-
loiros por dólares. Acheson
procura carne de canhão para
a guerra da Coréia pu pira
qualquer outra aventura be-
lieis!a de seus patrões, tipo
Eoc!:cííc!er, dos homens que
fazem com as guerras exce-
lentes negócios.

Gigantesca máquina entre-
guista já foi montada em nos-
so país pela Standard Oil.
Com efeito, jamais a Stan-
dard Oil, no Brasil, conseguiu
articular-se tão bem com uma
camarilha governamental. Na
presidência da Republica, o
sr. Vargas, .patrono do pro-
•jaio entreguista da Petrobrás.
Iío Ministério das Relações
Exteriores, o pequeno sr. João
Neves, «boy» da Ultragás. No
'Ministério do Trabalho, o sr.
Segadas Viana, advogado da
Standard Oil, No Ministério
da Fazenda, Mister Horaio'Lafer, testa de ferro da Co-
missão Americana que gover-
na de fato o país. Na embai
jcada do Brasil em Washing-
ton, o sr. Walter Moreira 51.*.-
les, interessado na conces-
são da lamosa refinaria
Max Leitão, de Niterói,
«empreendimento* ao qual
está ligado o governa-
dor-gonro do Estado do Rio,
cr. Amaral Peixoto. Na Câ-
mara, policialismo contra os
jornalistas, na hora de votar
o infame projeto da Petro-
brás.

Projeta-se a viagem do sr.
Acheson no Brasil no momen-
to eni que os jornais vendidos
à Standard mercadejam o es-
paçn do suas colunas com a
insensibilidade de ramejras.
Nunca se apresentou, tão às
escancaras, a venalidado dos
jornalõcs da sadia, que ein
sua degradação perdem as
próprias características de ór-
jrãos informativos e se trans-
formam cm boletins a serviço
do entreguismò, como o «Cor-
re.',) riu Manhã».

Até a composição das ban-
çndas parlamentares é modi
ficaria, hoje cm dia, pela

plenle do cavudor Chateau-
biiand, mal esquentava a ca-
deira, tem que devolvê-la uo
dono, só porque fez um dis-
curso com restrições à entre-
ga do petróleo,

Nas forças armadas há uma
intervenção do serviço secre-
to americano. Forjam-se pro-
cessos que envolvem oficiais,
sargentos e praças, tudo em
tunçáo da eleição do Clube
Militar, tudo para conseguir,
eleito o general Etchegoyen,
que a Revista do clube ficasse
amordaçada, sem mais poder
tratar da questão do petró-
ieo. E' neste momento, e
depois de tão longo trabalho
de amaciamento do terreno,
que o sr. Dean Acheson pia.
neja viagem ao Brasil.

Na Europa e na Ásia os
provocadores dc guerra norte
americanos sofrem derrota
após derrota. A própria assi-
natura do chamado I rata do
de paz com o governo dc Ade
nauer, fruto de penosas de-
marches diplomáticas realiza
das em meio a constante*
ameaças de cisão do bando
do imperialismo e da guerra,
em vez de constituir vitória
dos belicistas de Wall Street,
apresenta-se com a caracre-
rística «ie derrota, motivando
uma greve de seis milhões de
trabalhadores da Alemanha
Ocidental, cujos governos es-
taduais se negam a festejar
oficialmente a conclusão do
conluio sinistro. E' então quu
o Departamento de Estado re-
solve despachar para a Amé-
rica do Sul o seu secretário
Acheson. Como se nosso pais
.pudesse servir de derradeiro
refíicio aos escorraçados in-
cendiários de guerra norte-
americanos !

Engana-se, porem, o senhor
Acheson, ao confundir o povo
do Brasil com maia dúzia de
lacaios da Standard, empo-
nhados em vender nosso pe-
tróleo, em vendar o sangue
de nossa juventude para a
guerra na Correia ou pr.ra
outros fécos de conflito mun-
dial preparados pelos beli-
cistas de Wall Street.

A grande maioria de nosso
povo, através de seus mais
esclarecidos setores, haverá de
repelir, através de manifesta
ções de toda espécie, a proje-
tada e ignominiosa viagem do
sr. Acheson ao Brasil.

tura, que uma significativa
parte do nosso patrimônio ar-
tistlco se tornou conhecida na
Europa. Castro Alves e
Eucllües da Cunha, ex-
pressivos marcos de nos-
sa historia, literária, são
hoje lidos, graças ao esforço
que dispendestes para dlvul-
gar no estrangeiro o conheci-
mento do nosso povo e das
da Bahia é familiar a muitos
povos, graças á constante e
afetuosa evocação q»-c vós =r
romancistas dc seu povo, ai
ma e costume — fizestes de
nossa terra em vossas andan-
ças de escritor. Vosso regres-
so enseja à literatura brasi-

mente
lugar assegurado, não sõmen-
te á sua obra literária que é
honroso patrimônio nosso, mas
também à infatigável ativida-
de em defesa do bem precio-
so dos povos — a Paz.

a,Qi) _ Wilson Lopes,
Adroaldo Ribeiro da Costa,
Heron de Alencar, Jenner Au-
gusto, Octacilio Lopes, Giova-
nl Guimarães, Almir Matos,
Paulo Tavares, Zitclman de
Olivia, Heitor Dias, José Sam-
paio, Camilo Jesus Lima,
Wladmir Guimarães, Wilson
Rocha, Vallo Cabral, Aloiso
Aguiar, Antônio Loureiro de
Sousa, Nelson Schaun, Wal.
tor da Silveira, Adalmir da

Cunha Miranda, Junot Silvei-
ra, Nelson Araújo, Edílo Gari-
tois, Elsa Moniz de Aragâo,
Inácio Alencar, Aloisio Sam-
paio, Waldir Oliveira, Quln-
tino Carvalho, Josó Gorender,
Luiz Henrique».

XXX

Também a A.B.D.E., sec
ção da Bahia, por Intermédia
rie seu presidente, o escritor
Adroaldo Ribeiro da Costa, cn-
dereçou a Jorge Amado o
expressivo telegrama abaixo
transcrito;

«Em nome dos associados
da ABDE, secção da Bahia
saudo o prezado confrade, con-
siderando vosso retorno um fe-
liz acontecimento para a cul-
tura nacional.

a.a.) Adroldo Ribeiro da
Costa • Presidente».

Vibrante Ato Público do Povo
De Campos em Defesa do Petróleo

Denunciada a ^etrobrás como uma empresa cntregulsfca — Participa-

ram da reunfêo patriótica o comandante Coelho Rodrigues c o engo

nheiro Fernando Lobo Carneiro— Eleita a nova diretoria do Centn
Campieta de Estudos e Defesa do Petróleo

Dr. Irun SanfAnna
clínica médica

iu'a viso. ne bio branco,
377 _ 2» nntlar — sal» S —

NITKUOI
Terça», quintas e sábado» da»

17 às 10 horas.
TELEFONES:
MTIU101 5*i02 - BIO 48-0516

CENTRO DE ESTUDOS E DEFESA DO i
PETRÓLEO E DA ECONOMIA

 NACIONAL 

Avenida Almirante Barroso, 97 - 6o andar
— S/ 608 - Tel. 52-9870 — Rio de Janeiro

limo. Sr.
O Centro de Estudos c Defesa do Petróleo e da Econo-

mia Nacional, «iue há mais de 4 anos vem congregando bra-
sileiros patriotas acima de quaisquer «iiiestòcs religiosas ou
políticas numa campafll-a cívica de preservação da econo-
mia brasileira, vem apelar para todos os concidadãos, mili-
tares, parlamentares, trabalhadores, estudantes, intelec-
tuais.. industriais, comerciantes, camponeses, homens o mu-
lheres que desejam a libertação econômica di» Brasil, para
que cerrem fileiras na iula histórica em que nos empenha
mos. Tara que colaborem, cada vez mais e melhor, nesta
campanha de redenção nacional e se tornem associados do
CEDPEN, especialmente pgora que se encontra em regime
de urgência, na Câmara Federal, o ante-projeto 1.316 da
Petrobrás.

Solicitamos, assim, que preencham a proposta abaixo,
remetendo-a, em seguida para a npsí-a sede: AV. ALMI-
ÚAjSíTE BARROSO, 07 - 6.» ANDAR - SALA 008 -
TEL. 52-S870.

GENERAL FELICÍSSIMO CARDOSO
pP.ESHOifli

CENTRO i)E ESTtli.J.1 E DiSKÉSA DO PETRÓLEO E
DA ECONOMIA NACIONAL

Avenida Almirante Barroso. !)7, 6.» Andar — Sala 008 Tel.
52-98-70.

PROPOSTA DE ASSOCIADO

Nome

Profissão Cont. mensal CrS
Residência 

Bairro  Local de Trabalho ....

HOMENAGEM
Á Diretoria do CEDPEN
feERA PBOMOVIDAA-7DEJUNHO PELA

ASSOCIAÇÃO DEMOCRÁTICA DE

CASCADURA
9 Fedem-nos a publicação

do seguinte-
«A Associação Democrá-

tica de Cnscatlura, sociedu-
de que congrega grande nú-
mero de moradores daque-
le bairro, desejando mani-

! festar irrestrito apoio à

j campanha de defesa do pe-
; tróleo, encabeçada pelo Cen-

tro de Estudos c Defesa do
Petróleo e da Economia Na-
cional, resolveu prestar no
pr'*>:ir.-o dia 7 de junho, em
sua scile sopial, à rua Silva
Gomes, 21, significativa ho-
menagem à diretoria dessa
entidade patriótica.

Após a sessão cívica, se-
rá dado início a uma festa,
que constará dc baile e inte-
í-CHsante «show», com a
participação do ator Modes-
to de Souza e seu grupo
artístico».

Telefone (s) Local de cobrança ....

Rata Assinatura

Aprovado em / /

Presidente

Sccretário-Gcral

Convocação
do CEDPEN

O Centro de Estudos e
Defesa <!o Petróleo e da
Economia Nacional convoca
representantes das Comis
sões de bairros já constituí-
das ou daquelas que este-
jam em organização, bem
como associados que pos-
sam auxiliar a constituição
dessas Comissões cm seus
bairros, pnra uma reunião
no dia 29 do corrente, às
18 horas, na séde — Ave-
nida Almirante Barroso, í)7
G.' andar, snla 608, onde
serão discutidos assuntos
dc organização e de prepa-
ração da IÍI Convenção Na-
cional de Defesa do Pe-
tróleo.

CAMPOS, 24 (I.P.) - An-
tecodido de uma ampla e in-
tensa propaganda pela emls-
sora local, realizou-se nesta
cidade um grandioso ato pu-
blicc- om defesa do petróleo
brasileiro e cuntra o projeto
entreguista da Petrobrás, nn
Associação de Imprensa Cam-
pista, em cujo salão se com-
primlram inúmeras pessoas ¦—
inclusive presidentes de sindi-
catos e do associações popu-
lares — que vibraram de en-
tuslasmo ao ouvir os orado,
res. Especialmente convida-
dos, estiveram nesta cidade o
participaram do grande ato
como conforencistas o comnn-
danto Coelho Rodrigues e o
deputado Lobo Carneiro —
ambos representando o Cen-
tro de Estudos e Defesa cio
Petróleo e da Economia Na-
cional. O atu foi realizado sob
os auspícios do Centro Cam-
pista de Defesa do Petróleo o
sob a presidência do médico
Barcelos Martins.
COMPONENTES DA MESA

Além do Dr. Barcelos Mar-
tins, tomaram assento à me-
sa as seguintes personalida-
des locais: vereadores Eudoxio
Falcão e Ari Bueno, professor
Ari Coelho da Silva, Ulisses
Martins, Dr. Aurélio Gomes,
advogado Bento Faria da Paz,
professor Álvaro Barcelos, sr,
Amaro nGnçalves Nogueira,
sra. Rosa Modesto, presidente
da Associação das Donas tle
Casa bem como os presiden-
tes da Federação dos Estu-
tudantes de Campos, e da
União dos Empregados em
Bondes, Luz, Água e Esgoto.

DENUNCIAS
Saudando os coníerencistas

visitantes, falou em nome do
Centro Campista o advogado
Bento Faria da Paz. Em meio
a grande atenção, falou a se-
guir o comandante Coelho Ro-
drigues. Iniciou sua oração
lendo uma saudação do de-
putado Euzebio Rocha ao po-
v*o campista. Ressaltou mais
adiante o conferencista a im-
portancia do continuar, sem-
pre com mais ardor a luta
pelo monopólio estatal do nos-
so ouro negro. O comandan-
te Coelho Rodrigues fêz vá-
rins denuncias quo tiveram
profunda repercussão. Disse
o orador que o sr. Glyoon de
Paixa — «técnico» que so
vem destacando pelas oolu-
nas do Correio da Manhã co-
mo defensor da Standard Oil
— é o me=mo «assessor téc-
nieo-t. do minislro João Neves
da Fontoura quando da Con
ferência de Washington, opor-

pasta do Exterior — também
presidente da Ultragás, com
panhia subsidiária da Stan-
dard Oil — se comprometeu
a enviar tropas brasileiras pa-
ra morrer nas aventuras im-
perialistas dos Estados Uni-
dos. Acentuou ainda o ofi-
ciai de nossa Armada — re-
ferindo-se ainda à lnterferên-
cia tle monopólios Internado,
nais na nossa vida politica —
que o ex-presidente' do Con-
selho Nacional do Petróleo,
gnl. João Carlos Barreto, fêz
uma viagem ao Estados Uni-
dos às oxponsas «ia Standard
Oil e quo sua secretária 6
também secretária da Stan-
dard Oil.

FALA LOBO CARNEIRO
O orador seguinte — de-

putado Lobo Carneiro — his-
toriou rapidamente og 4 anos
do lutas do CEDPEN — apoia-
«lo pelo povo brasileiro — em
defesa das riquezas de nosío
sub-solo, particularmente do
petróleo e dos minerais eon-
siderados estratégicos. Ana-
lizou detalhadamente o pro-
jeto de lei 1.516, que cria a
Petrobrás; enviado polo sr.
Gotúlio Vargas à Câmara dos
Deputados. Passou a denun-
ciar as brechas contidas nesse
projeto entreguista — brechas
essas que permitem à Stan-
dard penetrar no que diz res-
peito à lavra e industriais

DE SÃO PAULO

zação do petróleo e mesmo
futuramente a vir controla lo

SABATINA
Após falarem outros orado

res, os presentes passaram a
fazer perguntas ao parlamen-
tar no quo se refere ao con-
teúdo entreguista do projeto
1.516. tendo sido as pergun-
Ias uma a uma respondidas.
Ficou igualmente deliberado
que o Ce.nV.ro Campista faça
realizar em todos os bairros
conferências preparatórias do
III Congresso em Defesa do
Petróleo, a ae realizar no pró
ximo dia 5 cie julho.

NOVA DIRETORIA
Durante os trabalhos, foram

procedidas au eleições para a
nova diretorijt do Centro Cam
pista de Estudos e Defesa do
Petróleo, que .assim ficou cons-
tltuida:

Presidente do honra, dr.
Arthur Lontra Costa; presi-
dente, dr. Barcelos Martins;
vlce-prestdentesi, dr. Bento
Faria da Paz, sr. Osvaldo
Cunha e vereador J. Manhães
Filho; 1.» secretário, vereador
Eudoxio Falcão; 2.» sec. He-
raldo Viana; l.o tesoureiro An
tonio João de,Faria e 2.» Ary
Bueno.

O Conselho ficou composto
pelo deputado Nelson Martins,
prof. Gentil de Castro Faria,
Ari Coelho da Slilva, Álvaro
Barcelos, José Joxge de Oli.
veira e Dona Rosa Modesto.

T—à i . ¦ . ¦»

FOME E EXPLORAÇÃO
NA MOGIANA

RIBEIRÃO PRETO, 27 (Do
correspondente) — A Com-
panhia Mogiana foi transfor-
mada, pelqs negocistas e ho-
mens do governo paulista,
num verdadeiro campo de
concentração. Perseguições po-
liciais, as mis violentas, são
ali praticadas, visando a tlesor-
ganização dos movimentos
reivindicatórios dos trabalha-
dores. Desde março último os
salários estão atrazados. En-
quanto isso, o comércio local
vem cortando os créditos dos
trabalhadores. Inúmeros des-
pejos têm se verificado por
falta de pagamento dos alu-
gueia.

Até nas fazendas perten-
centes à Mogiana se faz sen-
tir a exploração. Aos cam-
poneses da fazenda «Boa Sor-
te», por exemplo, não são con-

I cedidas férias. O café e de-
mais produtos agricolas, ali
cultivados, são abocanhados
pelos diretores da companhia,
que também vêm desviando

Umidade em que o titular da ' lenha, domentes e outros ma-

teriais de ferrovia;
Esses fatos constituem uma

preparação de ambiente para
a realização de uma das
maiores negociatas da região:
a encampação da Mogiana.
No finnl o povo terá de pagar
quantias astronômicas por fer-
ro velho. Tentando amorte-
cer a indignação popular con-
tra a manobra, o governador
Gacez vem prometendo equi-
parar os operários da Mogi-
na aos de Sorocnbana..

Por outro lado, os trabalha»
dores, conscientes da realida-
de, nâo estão dispostos a se
deixar iludir. De boca em bo-
ca corre a frase: «com ou sem
encampação «queremon os
atrazados». Dessa forma, já
iniciaram forte movimento
reivindicatorio de tais pa|>a-
mentos, bem como por au-
mento dos salários. Em Cam-
pinas e outras cidades, cs tra-
balhadores já conquistar» m
parte do pagamento, vencen-
do, assim, parcialmente a
luta.

pai a Rainha da Imprensa Popular 1i
A apuração de hoje — Deusa com vantagem — Fafa na moita — Ar-
lete vai aparecer — Isa doente— Mariola confiante — Francisca

mel horou
Realizar-se-á hoje, às 19 ho- do grande trabalho entre seus

ras na séde do Movimento de ] cabos eleitorais, no sentido de

NWfJMSE»7TO TÊLÇÔ

Entre as tristezas que os
Jornais de ontem reproduzi-
ram, o drama da operário
Gerson Sa:ua Rosa te mr«í-
leves dc dolorosa intensida-
de.

Ganhando a miséria dc um
rilário de ajudante de caiai-
niião, ele via a filhinlia defi-
nha mio, doente. Enquanto foi
possível, remediou, tudo fez,
«leu todos or, saltos imagi-
ndveis. Mas a conta na far-
macia crescia, e a filha, con-
sutrtirlo, piorava, seu estado
ai-ravailo reclamando novos
medicamentos, maior assis-
tênciii. Checou ao ponto, em
que dentro dos limites do
seu salário, nada mais era
possível. Chamou a compa-
nhrira e iue participou s re-
eoluíãu extrema:

Vou roubar!
Ela procurou ainda no ir-

rcnieiiiúvel uma saída:
Mas nâo tem outro

meio?
Tem não.

E saiu pola noite, desvai-
rade.

Alais tarde, madrugada, a
jwlícia o surpreendeu no in-
lerior dc um bar, cuja porta
arrombara. Preso, contou sim
desgraça: tornara-se ladrão
para salvar a filha.

A C.Ü.F.A.P. anunciai «Vai
piorar o abastecimento do
leite».

E como justificativo, a
velha histeria se repete: «Em
coiiGerjuência da enfre-safras.

Tu.uL^m já se fala no au-
mento do prpço dn manteiga,
e c;i--'.i.-'.itto cs moradores da
zonu huI reclama;-.-, contra a
escer:: Gs da água, o cr. Alim
Pedro, do Departamento de
Vin»-".*. (j Obras, Ah que a
aêca .'evida a três motivos:
redução de chuvas, y|r|§ç8ò
He corrente de energia eI«V
trica o a existência de bom-
tutu clandestina*.

Mas quem está per^çmttn-
fio os motivo»? O povp guer

.« necessita, é da normaliza-
çSo do abastecimento da
água. Ninguém bcfce raoti-
sos, hi*. Alim Pedro.

ent*a))M SâtM

NAVIOS E PROCEDÊNCIAS
ENTRADAS ONTEM:
Uruguay — Porto Alegre
Rio Tunpuyan — B. Aires.
Mormackite — Nova York.
ENTRADAS HOJE:
ltalté — Belém.
Rynland — B. Aires.
Brazil — Buenos Aires.
Conte Grande — Gênova.
Rio Tocantins — P- Alegre.

NAVIOS E DESTINO
SAÍDAS ONTEM:
Mucury — Recife.
Uruguay — Gotemburgo
Ciabâ — Belém.
SAÍDAS HOJE:
Rynland — Amsterdam.
Mormapldte — Buenos Aires.
Brazil — Nova YofU.
Conte Grande — B, Aires.
Rio Tunnuyap •— N, York,
Tolofnne pon Iníormaíõssi

42-9181
NAVIOS AO LARGO

Acham-se ao largo espe
rando atracado os seguip?
t-1 navios:

«Normas., de Oslo; «Pana-
má» IChatalí «Dairetsu Ma-
ru» (Chata); «Wii», de Ham-
burgo: «Monte Urquíola»
(Ohaia); «Lloyd Chile», de
Hamburgo; «L,loyd Guatpr
mala» de N. Qrleans; «Be>
|os», de Aa|borg; «Alkaíde»
(Chata); «Spenser», de Nova
York; «Pictorí-, de Gynia;
«Macol», de THnidad; «Bow-
plate»; de N, York; «Almi-
rtnte Rodrigues - Luiz», de
Hamhuj-gp; «Zypenberg», de
Amsterdam; «Lloyd Cuba*»
de Gênova; «MQrmaçrey»,
de San Francisco; «Cape
Horn», de Nova York; «Lloyd
Peru», dc Hamburgo; «Del
Santos:, de New Orleans.

—j Esperandp vaga no ar?
mazem frigorífico:

«Rio Lujan», de Buenos Air
res; «Egyptian Rosfer», dt»
Bueiros Aires.

NAVIOS ATRACADO»
E RESPECTI/OS

AHMAZEtíS
.1 — Rio Lujan e Rio Ja-

. chal; 2 ¦— Yapeyu; 3 — Sea-

mreMjii^aJb&r^-il^*^^

CKISE NO -RÍEECADO DA MADEIRA
Os madeireiros do Sul voltaram a esta capital a fim de

exigir tiu governo uma providêneia imediata para solucionar
a crice com que se defrontam. Diversos representantes de Pa-
raná, Santa Catarina e Kio Grando do Bul jii se encontram no
Rio, sendo aguardados outros madeireiros. Enquanto isto ci
sindicatos resolveram paralivir inteiramente os trabalhos dus
serrarias no fim deste Jtiõa. Numerosos trabalhadores já se en-
çontram desempregados c, dentro cm breve, milhares deles
serão demitides.

Sem ter tomado qualquer providência, prometeu, no en-
tanto, o sr. Gc-tulio Vargas resolver o impasse até o dia 01
do corrente. A,ç*ora, os interessados chegam ao Rio a fim
(ie cobrar a promessa. Tudo indica porém que nada possa
o sr. Getulio Vargas resolver ern definitivo. Em ocasiões como
essa, a suu EPjiJ^ãq é tomar uma medida simplesmente paliativa,sem qualquer rellexo sôbre as verdadeiras caicras da cris:*.
Seja comu fór, ns madeireiros exigem uma solução. O mais
grave, porém, ê o desemprego de milhares de operários que
nada tem a ver com 03 altos negócios rios industriais e ex-
portadores.

triére; 4 — Lloyd Haiti; 5 —
Comandante Pessoa; li — Ei-
dangor; 7 — Paranaguá; ÍS

Berbice e Jacui; 9 —
African Roofer; 10 — Del
Vlento; n _ Mormactide;
12 — Lloyd Venezuela; 13 -
Cuyabá; 14 — Arataln; 15

D. Pedro II; 16 — Santa
Lijcia e Santa Rosa; 17 —
M.*>rmncrey; 18 — OIti e
San Mar|a; Prolongamento

Ipiranga, Atlapta, 21 de
Abril Luiz Soares, Marco
Polo, Duque de Caxias, Ed-
son e Urú.

SUSPENSO O
ENGENHEIRO

Em conseqüência das cqn-
clusõeg do laudo apresentado
pela comiecão encarregada
do inquérito sobre o desaba-
mento da construção do edl.
flcio da rua Guflhermins.
Guinle, 86, da. firma cpna,
trutora Jofre Ltds,, o secre-
tario da Viixçiip da Prefeir
tura determino ua cuispensfic
por lei* mesea .lí» «ngenhel
ro Cario» d« Oliveira Gome»,
responsável pelas citada»
obras.,

HOJE — Campo de São
Cristóvão; — Praça Serzede-
lo Correia — Copacabana;
Largo dos Leões — Humai-
tá Praça Condessa Frontln

tá; Praça Condessa Froptim
— Rio Comprido; rua F. Vi-
Lacerda Estádio; rua Tor?
res Homem o rua Petroco-
chino r— Vüa Isabel; Prnça
Rio Grande do Norte —• Eiv
genho de Dentro; Praça Pro-
gresso — Olaria; Largo do
Pechincha — Jacarepaguá;
Praça Vaiqueire r— rua Gas-
pai.

TAXA FITO
SANITÁRIA

O movimento da taxa fito-
sanitária cobrada sobre im.
pqrtaçrlo 9 exportação de
produtos vegetais, no Posto
do Rio de Janeiro, aumentou
bastante este ano, uma ve»
que. no primeiro quadrimes.
tre de .1051, atingiu a cifra
de 3(j8 mil cruzeiros, enquan-
to em 1952 alcançou o total
de 425 milhares.

n TUetMíS
1 -PTÍISJ^

ASSISTÊNCIA — Pronto So
corro; 22-2121 e 52-1.150.

CORPO DE BOMBEIROS -
22-2-i-ÍO.

PARTIDA E CHEGADA DE
BARCAS: 22-1)356.

PARTIDA E CHEGADA DE
NAVIOS: 42-0191.

PARTIDA E CHEGADA DE
AVIÕES:

PANA1R: 27-7770.
AEROVIAS BRASIL,: 325020
CRUZEIRO NATAL: 22-7721
MOVIMENTO DE TRENS.

E. F. Central do Brasil
23-40RG — E. F. Contrai do
Brasil: 23-C0S6 — E. F. Rio
Douro: 42-7575 — Lcopolrli
na: 2S-3235 - E. F. Cprco-
greesso — Olafia; r.argo do
Pechincha —• Jacarepaguá;
Praça Vaiqueire — rua
Gaspar.
Homem e rua Petrocochjno
vario: 25-0016.

INQUÉRITO NO
I.B.G.E.

Foi entregue finalmente ao
sr. Getulio Vargas, em dafa
do anteontem, o pro
cesso referente no inquérito
realizado no IBGE. (Jomr*
foi amplamente noticiado, ai.
gumas declarações do Gene-
ral Poli Coelho, presidente
daquele Instituto, desagradou
ao pessoal categorizado, sur-
gindo então uma crise admi
nlstratlva. O governo no.
meou uma comissão especial
para apurar o que havia.
Agora são apresentados os
resultados. As conclusões da
comissão presidida pelo sr
Temístocles Cavalcanti são
desfavoráveis ao general Poli
Coelho.

PREVÍ8ÂO
DO %WitÚ.

Tempo instável. Tempera^
tura estável. Ventos dè Sul
a Leste, frescos.
MÁXIMA  26,6
MÍNIMA .................. 1Ü,0

Ajuda a Imprensa Popular,
mais uma apuração do con-
curso para escolha da nova
rainha da IMPRENSA POPU-
LAR. Esta apuração prome-
te ter um desenrolar dos mais
sensacionais, dado o grande
número de votos depositados

na urna durante os últimos
dias. Além disio, está o con-
curso enriquecido com niais
uma concorrente: a candidata
da Zona Leopoldinense, Atiro-
ra. Vamos aguardar até lo-
go mais, pois segundo prevê-
mos, grandes modificações se
darão com a apuração úq hoje.

XXX
DEUSA COM VAHTAGEM

FRANCISCA MELHOROU
Podemos afirmar, sem me

do de errar, que a canditlata
do Flamengo, a já famosa
Francisca, lanterninha do oon-
curso, deu uma virada e ao
que tudo indica, a partir de
hoje outra sorâ a responsável
pela dita cuja. Quem será a
nova cerra-fila? Aurora e Ja-

, nyra, são as duas mais co-esta doente. A mais de seis (tadas esta somana> To.dias, impossibilitada de lo- , ma cuk]ado ArMeJ

melhorar de uma vez a sua
colocação. Anda assustada
com a lanterninha, é o que
dizem.
ISA POENTE

Isa, candidata da Frente
Juvenil, uma das mais valen-
tea lutadoras deste concurso,

comover-se e sem poder por
tanlo trabalhar para manter
o posto de lider que ocupa,
fez um apelo aos seus cabos
eleitorais, no sentido de tudo
fazerem, para qtie não perca
a colocação na apuração do
logo mais. Que respondam a

Deusa, com o apoio de Zé este aPeI° os cabos eleitorais
Brasil, está levando pequena s°n.bi'a, Agostinho e os de.
vantagem sôbre Isa é Geny
Saberá ela aproveitar esta
oportunidade ou ficará dor-
mirulo na sombra do boi? Va-
mos menina, de uma injeção
cm seus cabos eleitorais do
contrario nem ri 7,è te salvará.

V v V ¦

FAFA NA MOITA
O maior cabo eleitoral (na

altura), o nosso conhecido Fa-
fá, anda desaparecido Segun-
r)o informações que nos che-
gani, está em grando ativi-
dade, preparando a festa ju-
nina que fará realizar em seus
terreiros, Espera o Faf a, que
com o resultado dessa festa a
sua candidata, Nercy, estará
com o tíiulo garantido. Será
verdade ou é fafarofa?

XXX
ART.ETE VAI MELHORAR

A candidala dos trabalha-
dores da Light, está realizan- de acontecer.

mais. componentes da Frente
Juvenil.

XXX

MARIOLA CONFIANTE
Mariola continua sorriden-

te. O simpático cabo eleito-
ral de Dalva quer arrebatai
de Riga o titulo de «melhor
sorriso». Ainda ontem, em
conversa com «. nosso redator
êle fez questão de deixar cia
ro que o concurso é uma nrian-
ça e portanto cedo ainda pa-
ra Sf> falar em qual a candi-
data vencedora. Procuramos
mostrar, que podíamos desta-
enr três concorrentes com pos-
sibilidades de vencor, ao que
êle arrematou:» Amigo; en
tãi são quatro».

Parpce que «Me confia mes
mo na força de seu e|i|he
Mas vamos aguardar, pois na
verdade muita coisa ainda po-

COTA DE FINANÇAS
Faltam cinco dias para o

tormino «leste mos e muitos
dos clubes ainda estão com
grande atrazo com referencia
no recolhimento de suas co-
tas de finanças, por isso, mais
uma vez chamamos a aten-
ção de todos para que não
deixem de cobrir suas cotas.

FINANÇAS
Bonsucesso 30,00
Cosme e Damião .... 400,00
Norte 27,00
Mangueira 10,00
Marinete 61,00

VITORIOSOS
Os Camponeses de Iracema

S. PAULO, 2(J (Dq corres- até que i.ovamente voltou a Vf'
pondente) — A greve dos enm-
poneses ria fazenda Iracema,
no município rio Rjhsiifio Preto,
iniciada í)o dia 3 do corrente,
terminou vitorio'*-!}. Comp ,'
sabe aqueles t rabalhuiloiv•-•

que vinham há algum tempo1'itandp cqntra o (jescnfritiiria
i-xpipr-ição r|e quo ajin víljmfis.¦iefiifJírRm il'.*?!i!r.'jr-j*p pm j/ir.l'e, íJHfinfjn o fatura fpmillli-cotj f)ije o !'timr.'ilo tlg tr/il-nüio
serln quebrado, Pròcurãwlç i|f*-
sorganjzni a n-sistênci;* dos
camponeses. 0 patrão *. seus
cnpntá-cés realizaram au oinis
niitais violências pplicinis,
mas a greve continuou firme

gorar o contrato. Sube-se, além
do mais, quo os camponoèes de
Iracema inieiarão novo movi-
mento desta vez pnr aumento
de salários na base de 50 por
cento.

TOTAL  528,00

EMULAÇÃO GERAL
1.* — Frente Juvenil. 131.6*%
2,? —Bonsucesso .... 85.SÇÍ
3.» —Ip.-I.eblqn Bi 3%
V — Light 4R.8%
5.' —Méier 47 %
C%an %7,SE

CONVOCAÇÃO
Renovamos aqui, o nosso

convite aos representantes do
clube ria Sartrte para uma reu-
nião hole, às 16 horas, na sé-
de do MAIP,

m r, avfs 5
ALFAIATE

«» a m*r> 10 |.iiu'.ii:í> «ü

1'. an.d. sola i TEU 43,009?

iPRÍNSA
POPUUR

Diretor;
PEDRO MOTA LIMA

Redação e Administração*
R. Gustavo Lcc-ürdo. 13, 306.

Assinatucfiss -

Allüfil ¦»,.»» 9ÕÔ.<tô

Tlèfilre lÔffl

Njtg pj-neas .-•¦' '
e no interior:

N úmero avulso . \,QS
Número atrasado . 2,0^

b tt¦-,

1 t
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Momento Ci ítico na lEemaiiiia
BERLIM 27 (Tnsa) — o

governo do Bonn o os ministros
doi negócios estrangeiros da
França, Inglaterra o Estados
Unidos assinaram o Tratado
Geral militarista. Foi assim
vilado grosseiramente o Acordo
de Potsdam. Atravéa do tra-
tado cm separado a Alemanha
lortou-se parte integrante do
Pacto do Atlântico quo reali-
za preparativos de uma nova
guerra mundial sob orienta-
,ão do governo norte-ameri.

cano. O ato da assinatura
,1o Tratado Geral militarista
lecorreu sob a guarda dc
mais de 25 mil policiais ar
mado. A cidade dc Boim
tpresentava um| aspecto do
lortuleza. A policia recebeu
rdem para esmagar toda c
uialquer manifestação de pro-
.esto popular. Contingentes
lOlioicêa armados receberam
¦rdens de prontidão. O cdl-

;icio do parlamento onde teve
lugar o ato da assinatura do
Tratado Geral esteve rodeado
por fortes esquadrões de for
ças policiais.

ESCRAVIZADOS
DEZENAS DE MILHÕES
MOSCOU 27 (Tass) — Co-

iiientando a assinatua do tra-

Com a assinatura do Tratado mili tarista em Eonn, o povo alemão se
vê colocado na situação de procura r o seu caminho para alcançar o
Tratado de Paz e a unidade nacio nal de seu país — Indignado o povo
com o renascimento do militarismo e a consagração de sua escravatura
tado cm separado entro os Es-
tados Unidos, a Inglaterra e a
França com o governo do
Bonn, o correspondente do
«Pruvda» cm Berlim escreve
que «basta pussur os olhos
pelo texto publicado paru vor
com que desohfado o cinismo
íoram privados de seus direi.
tos e colocados em situuçaa
de escravos dezenas de mi-
lhOes de alemães do Ocidon
te»

«O tratado — afirma o cor.
rcsnondcnle — prolonga indo-
rinianmcntc a ocupação mili-
tar da Alemanha Ocidental
por tropas norte-american: (-,
inglesas e francesas, os verdu-
deiros amos da Alemanha Ocid.
continuam sendo os imperiu
listas norte-americanos».

Acentua-se inda, nessa cor-
respondencia, quo o tratado
deixa à porta aberta para o
renascimento das força»; na
(Uemanha Ocidcntail; coman-
dadas por generais hitleristas

sedentos do rovnncho
COMENTÁRIOS DA
«PRAVDA»
MOSCOU, 27 (Tass) — A

«Pravda» do ontem, cm seu
••dltoriui intitulada «Por um'ratado do paz com a Alemã
nh>, comenta as notas do go
verno soviético nos governos
cos Estados Unidos, Grã Bre-
tanlia e França, necrea do
tratado do paz com a Alemã
nha, qualificando o problema
alemão como sendo hoje «o
centro de ut.enção de todos 03
povos, pois o perigo do renas-
cimento do miltarismo alemão,
que já desencadeou cuias guer-
ras mundiais, não foi liqui-
iiado».

Adianto diz o editorial: —
«Precisamente agora se| re-
noive o problema do se a Ale.
manha vai ser restabelecida
como um Estado unido, incie
pendente o pacifico, que íor-
me parte da família de povos
d". Europa que amam a pa;;,

AS 
agências telegráfi-,

cas transmitiram a
notícia para o mundo in-
teiro. Não se tratava de
mais uma explosão atô-
mica nos desertos de Ne-
vada. Nem de um novo.'
discurso do senador Taft
anunciando que a China
deveria ser bombardea-
da imediatamente.

Não, nervoso leitor.
O que as agências tele-
gráficas informaram ao
mundo, através do Secre-
tário das Relaqões Ex-
teriores dos Estados Uni-
dos, o ilustre sr. Dean
Acheson, foi, imaginem,
que o sr. Harry Truman
detesta caldo de gali-
nha...

Leio a notícia, não
sem certo destaque, no
conspícuo matutino do
sr. Elmano Cardim, via
United Press. Numa
conferência com os jor-
nalistas, *o sr. Dean
Acheson contou que o
sr. Truman, no ano pas-
sendo, esteve a ponto de
não mais participar de
banquetes, porque du-
rante a festa comemora-
tiva do Dia do Exército

1 ¦ ~~~ '
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serviram-lhe caldo de ga-
linha. A explicação veiu
depois. Entre os pre-
sentes havia um funcio-
nário da Casa Branca,
submetido a regorosa
dieta devido a uma ul-
cera no estômago. Qua-
se se alimentava sòmen-
te de caldo de galinha.
Mas o garçon — é o sr.
Dean Acheson quem con-
ta — entendeu de servir
o prato ao sr. Truman,
um prato que êle detes-
ta.

Não sabemos se o gar-
çon foi demitido, ou se o

sr. Truman enviou-lhe
mais tarde uma daquelas
cortezes missivas no es-
tilo da que mandou ao
crítico que achou ruim a
voz de sua filha. Tam-
bém, por que cargas dá-
gua êsse garçon achou a
cara d,o sr. Truman co-
mo a de quem sofre de

ti

ulcera? E não tinha êle
a obrigação de saber,
conforme revela o sr.
Dean Acheson, que o
Presidente dos Estados
Unidos detesta caldo de
galinha?

Penso que o garçon
deveria ter se justifica-
do humildemente:

— Ora, Sr. Presidem
te, paciência e caldo de
galinha não fazem mal a
ninguém.

Mas ao sr. Truman
faz, por isso êle não to-
ma caldo de galinha. O
sr. Truman é um ho-
mem impaciente, um ho-
mem que tem pressa. O
general Mac Arthur ti-
nha lhe prometido a vi-
tória ni Coréia em fins
de 1950, pelo Natal.
Truman exultou. Já pas-
saram dois natais, e a
vitória não veiu.

Substituiu Mac Ar-
thur por Ridgway, e de-
pois Ridgway por Mark.
Clark. Em vão. A vitória
não chega.

Ainda por cima vem
agora êsse garçon, quem
•snbe um «vermelho», bo-
tar em sua frente caldo
de galinha .

ou so continuará sua divisão
o t perigo do guerra na Euro-
pa»,

A «Pravda» recorda as reu-
nlõea dos ministros do Exte-
nor das quatro grandes po
tendas, nas quais foz propôs-
tas concretas para a regula-
çao da paz com u Alemanha
Acusa us potências oclclen.
tais de vjolução grosseira do

acordo do Potsdam e do rea-
lizarom uma politica Inteira-
monto diferente cm rclução a,
Alemanha, quo aprofunda
ainda mais a divisão do pais.

Concluindo, o editorial des-
tnca quo «o novo adiamento

do solução do problema refe-
rente no tratado do paz com a
Alemanha c sua unificação,
não podo deixar do suscitar lo-
gitlina indignação do poi o
alemão, no qual a politica dus
potências ocidentais coloca na
situação de procurar seu ca-
minho para alcançar o trata-
do de paz e u unidado nacional
da Alemanha»,

Duas Mil Crianças . • .

A DENUNCIA DE MALIK
E O PONTO IV

Confirmando as denttn-
cias que fizemos cm repor-
tagem anterior, o governo
mandou fechar o hospi.al
para crianças do Instituto
Fernando Filgueira, ex-
Hospital Arihur Bernardes.
Este nosocômio especializa-
do atendia uma média de
2.000 crianças por més, sen*
do o único mantido pelo
órgão decorativo e buro*
crutico denominado Uc-
parlamento Nacional da
Criança, que obedece à dirc-
ção do professor Martagão
Gesteira. Mães de famílias
dc parcos recursos vinham
dos lugares mais distantes,
ainda madrugada, carre-
gando os seus pequenos en-
termos nos braços, a fim
'lo medicá-los. No hospi.al,
além do serviço médico lhes
eram fornecidos medica-
mentos c leite. Agora, fe-
cliado o hospital, nada me-
nos de duas mil crianças es-
tão ameaçadas de morte,
sem terem, suas mães, para
onde apelar. Defronte do
hospital, algumas dessas
mães, ao terem ciência do
fechamento do hospital, ca-
iam em prantos, amargu-
cando o que consideravam,
com justa razão, uma des*
graça.

PROTESTOS
Tendo que passar por re*

formsa, o Instituto Fernan-
des Filguciras, ex-hospital
Arthur Bernardes, há sois
anos vem sendo demolido e
reconslruido, consumindo
assim vultosas vorbr Nun-
ca, porém, os trabalhos che-
Taram a ser concluídos. Ul-
íimamente, os reF.ionsaveis
começaram a ameaçar com
o fechamento do Hospital,
justificando que as obras
careciam sr*r concluídas
Departamento Nacional da
Criança,

Ante tamanho absurdo,
um verdadeiro crime contra
a infância desprotegida, as
mães começaram a protes-
tar. Algumas chegaram n se
dirigir pessoalmente ao Pre-
sidente da República, sen-

NA CÂMARA FEDERAL
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Chegou ontem a uma solu-a)
ção para o caso dos jornalis
tas da Câmara. Durante a
sessão o sr. Nereu Ramos leu
o texto da resolução adotada
em reunião realizada pela ma
nha, de membros da Mesa
com os lideres de partidos
Esta resolução permite o in-
grosso ao recinto, intliscrimi-
nadamente, de todos os cro-
nistas credenciados, até o nu-
mero de 17, correspondente ao
de poltronas da bancada de
imprensa. Os excedentes fi-
carão com acesso a uma das
tribunas laterais. E' livre, en
tretanto, a comunicação en-
tre um e outro locais dos jor-
nalistas, bem como a entrada
em plenário, dos jornalistas
que tiverem necessidade dese
comunicar com qualquer
deputado. O plenário aplau-
diu a resolução.

Feita a comunicação, o sr.
Armando Falcão ocupou a
tribuna, congratulando-se com
a casa pela saida encontrada
para crise. No momento em
que discursava, a bancada dc
Smprensa, como o seu Comitê
à frente penetrou no recinto
onde foi recebida com uma
salva de palmas.

Em aparte ao sr. Armando
Falcão, o sr. Nelson Carneiro
lamentou que entre os jorna
listas que regressavam ao pie-
siario não se encontrasse um
dos mais brilhantes cronistas
do Palácio Tiradentes, o jor-
«alista Heraclito Sales, demi
tido do «Correio da Manhã»
em conseqüência da latitude
que tomara, de solidariedade
aos colegas da Câmara.

O sr. Armando Falcão em
seu discurso, declarou que
retirava o projeto de resolu-
ção apresentado em contrapo*

NA CÂMARA DO DISTRITO

o o proieiü da Prefeitura
uenas carreiras que resstrutura as

O projeto de reestruturação 1 o projelo SUL Kefeie-se o sr URAVE DENUNCIA
das pequenas carreiras foi, Aristides Saldanha às mano- : O sr Paulo Areai
finalmente votado na sessão
de ontem, depois de prolonga*
üos debates. Diversos vereado-
re^ retiraram as emendas, o

que toi leito sob os aplausos
uas galerias repletas de pe-
quenoa servidores.

Em declaração de voto, fa-
lou o sr. Henrique Miranda,
afirmando inicialmente, que o

L.i'ojeio apvovauo e u.na meui
ua característica do Governo
uue ai está, governo da COFAP
.¦ dos tuuaioes, a servíç a od

guerra, anti-operario e anti-
popular. Não é um projeto
mas uma inanobru, umu t.iun
tagem do governo. Viu-se du-
rante tuda a discussão do mes
mo o açodamento do integra
lista Cotrim Neto e do dema-
gogó Luiz Paes Leme, a acr
viço do gabinete do prefeito.
Se houvesse qualquer emen*
da — o projeto seria vetado.

O vereador Henrique Miian-
da critica a Lei Orgânica que
retira dos vereadores a facul-
dade de dücutu os vetos do
Preleito oando-a ao Senado
da Republica. O Senado, oue-
dícnte ao governo, manteria
o velo. Afirma que sua ban-
c da votou a favor au projeto
mas reconhecendo que êle é
Insuficiente. Atende ás rei-
víndicaçoes parciais de 8 mil
trabalhadores da Prefeitura,
dcixur.uo a maioria uo tunci
onalismo sem soluçáu para os

Bicão 
*ao 

ponto de vista 
"da' 

seus problemas. Cumpre aos
Mesa, durante a fase mais
aguda da crise.

Voltando a falar, o sr. Ne-
teu Ramos só então aludiu à
iemarche dos diretores de
jornais à procura de solução
jpara o caso e apresentou sa.
asfações ao general Flores da
Cunha, por não ter respondi-
00 a apelo que o representan*
«e riograndense lhe dirigiu a
respeito da crise, em discur-«o que pronunciou dias an*Ses.

Falou ainda o sr. Flores da
Cunha, aceitando a satisfação
d dlamdo que durante a cri*
ae o que lamentava era o de-
•entendimento surgido entre o
presidente da câmara « os
taalB legítimos representantes
4a opinião publica, os jorna-
lista*.

No decorrer da sessão o ar.
âeraaidea lau manifestações
4aa Câmara* Municipal* de
Nawré, na Bahia • Itararé
*m S4o Paulo, pelo raonopoLI lIf, Prendo fazer em
lia ---*¦* - *_ _17t ^ alta do custo da vida,

trabalhadores da Prefeitura
exigirem que o prefeito envie
uma mensagem com a reclas-
sificação completa dos traba*
lhadores municipais. A fren-
bretudo — declara o sr. Hen
rique Miranaa — que seja
concedido o aumento imedia-
to dos vencimentos dos traba
lhadores munlciapis. A fren-
te da luta polo aumento esta
a União dos Operários Muni-
cipals, cujo presidente sr. Ala
crino Dias Tavares, justamen
te quando se debatia o proje
to 801, passou uma semana
nas masmorras da rua da Rp-
lação, submetido a espanca
mentos e humilhações. Cabe

à União dos Operários Muni-
cipais redobrar a luta pelo
Imediato aumento de venci
mentos.
FALA O SR
ARISTIDES SALDANHA

Falou, em seguida o si,
Aristides Saldanha que afli

mou ser o projeto uma conse-
quencla do governo Vargaa,
cada dia mais impopular. Na
da podendo fazer em face da

recorre
•wadldM demagógica» sumo i alaai.

bias no plano nacional contra
o aumento dos funcionários
federais. Fala no sr. Laler
que zomba da situação de mi
seria do povo, ao qual o ne-
gado ató o minimo vital. Os
funcionários municipais tive-
ram na luta que se travou em
tomo do projeto uma lição e
uma experiência. Somente
com a união e a organização
dos trabalhadores será possi-
vel a solução dos seus proble-
mas. O projeto 801. oriundo
do gabinete do prefeito, pro-
cura, na realidade, dividir o
funcionalismo municipal. O li
der ;ios trabalhadores muni
cipais — relembra o sr Aris-
tidos Saldanha — esteve pre-
so durante uma semana. Os
trabalhadores devem reforçar
sua unidade e sua orqaniza-
ção pnra impor a sua vontade
tantn à Câmara como ao Go-
verno.
FALA O SR ANTENOR
MARQUES

Falou o sr Antenor Marque?
sobre a necessidade que têm
os trabalhadores de unidade
em face das manobras de di-
visiontsmo das classs domi-
naníes. Os trabalhadores lu
tam pela união, os explorado-
ros lutam pela divisão dos tra
balhadores. Os tra-
balhadores da Prefeitura de
vem reforçar a luta pelo au-
mr-nto imediato de vencimen
tos, contra a fome a miséria
nue ronda os seus lares.

3IT.ENCIO E DEMAGOGIA
Falou os r Luiz Paes Leme

contra os vereadores comunis
tas, defendendo o projeto e o
prefeitoâ Desmascarou-o o sr.
Aristides Saldanha: o dema
gorío, que tanto fala no povo
e nos trabalhadores, recebeu
a visita de uma comissão da
União dos Operários Munici-
pais. A Comissão denuncia,
va e protestava contra o se-
uuestro do sr. Alacrino Dias
Tavares, presidente da Uniãc
dos Operários Muincipals. C
sr. Pais Leme nao piou slquer
uma palavra de protesto. Di
ante do desmascaramento e
agora que o sr. Alacrino Diap
Tavares j$ foi libertado, afir*
ma, enfático, que é contra as
perseguições e os espanca
mentos da policia até mesmo
quando os perseguidos e os
espancados eão os comunis-
tas.
O CONEGO NA CÂMARA

O conego Olímpio de Meio
esteve durante mais de uma
hora com o ar. Mourao Filho,
preisdenta da Gamara Muni-

tez uma
grave denuncia: a Companhia
(mobiliária Bangu, dirigida
pelo Ex-Goyernador de Goiaz
sr. Coimbra Bueno, está ven
dendò terrenos é casas que
não lhe pertencem. A direção
do IAPI, envolvido na negocia-
Ia quo atige a 80 milhões de
c.'uzoiios, não toma nenhuma
providencia — acrescentou c
sr Paulo Areai. Parece que na
chantage há ramificações que
atingem os cofres do Banco do
Brasil. «Com esses trabalha-
dores — concluio vereador —
iremos apelar para o Judiei
arío.»

do, porem, narradas na
entrada do Catete... e de
nada valoram as lágrimas,
os protestos, a revolta das
mães desesperadas. Nada
comoveu os homens do go-
vèrno. Nem mesmo o relato
que lhes foi enviado da
ameaça que pesa sobre as
duas mil crianças de morre-
rom à mingua. O hospital
foi fechado e as mães que
ainda não haviam tomado
conhecimento do fato e v.êm
de longe encontram o hos-
pitai com as portas fecha-
das.
DENUNCIARÃO NA JORNA»

DA DA CRIANÇA
Algumas dessas mães de

família, indignadas contra
o fechamon.o do Hospital,
tão preparando um docu-
mento para encaminhar à
Comissão Organizadora das
comemorações em nosso
pais da Jornada Internado-
nal de Defesa da Infância, a
ser realizada no próximo
dia 1." de Junho. Nesse do-
cumento, as mães dos pe»
queninos enfermos, ameaça-
dos de morte por falta de
assistência, vão denunciar
o governo como inimigo das
crianças, pois enquanto
compra cruzadores do guer-
ra, como o «Tnmandaré»

e o «Barroso», fecha esco
Ias e hospitais, mostran-
do, com isso, que sua úni-
ca preocupação é servir
aos desejos de guerra dos
americanos. No documen-
to, as mães do família pre-
tendem mostrar que embo-
ra a culpa fundamental se-

já do governo, também, res-
pònsavcl individualmente o
professor Martagão Gesteira,
que dirige atualmente o De-
partamento Nacional da
Criança o que deu ordem
para o fechamento do lios-
pitai atendendo ás solicita-
çõos do dr. Hermes Barlo-
lomou, médico burocrata e

que superintende os tra-
balhos de reforma do Hos-

pitai, outro dos acusados de
responsabilidade pelas mães
do família. Esse dr. Her-
mos Barlolomeu, aliás, é
'ini módico que foi «des-
pachado» da Legião Bvn-
fileira ilo Assistncia por
inépcia p transferido para o
Instituto Fernandes Filgüei*
ms, onde, como burocrata
qre é. e desconhecendo os
probolmas e sofrimentos
das mães pobres o das crian-
ças enfermas, transformou-
so num verdadeiro carrasco
daquelas infelizes criatu-
ras.

MONSTRUOSO CRIME
Alegam os responsáveis

,por êsse crime que dentro
de 30 dias será reaberto o
Hospital. Essa é uma (en*
tativa de despistamento, já
denunciada, aliás, .por
«Imprensa Popular», em re-
pórtagem anterior. Sogun-
do informações que nos fo-
ram prestadas pólos fim-
cionários e médicos do hos-
pitai, este vai sor fechado
definitivamente o as mi-
lhares de crianças que ali
acorriam ficarão entregues
à própria sorte. Note-se que
nesse hospital eram aten-
didas crianças necessitan-
do de assistência urgen e,
tuberculosas, com formas
agudas do penumonia, di-
sentoria, coqueluche, e que
não poderão esperar muito
tempo sem assistência.

A denúncia quo o sr. Jncob Malik, re-
prosentanto soviético na ONU, fez lia dias
naquela organismo, relativamente ao Brasil,
ú do futo da inalor gravidade, porque vem
mostrar como avança a passos dc giganta a
colonização dc nosso pafs pelos imperialis-
tas norte-americanos. Afirmou aquele diplo-
mata que os Estados Unidos proibiram ao
Brasil adquirir um milhão de toneladas de
trigo que lhe oferecia a URSS, embora os
próprios americanos — como sabemos e é no-
lório — se recusem a ajudar nosso pais a
resolver seu probloma de escassez do pre-
cioso cereal.

¦ O silêncio despudorado com que as au-
toridades governamentais brasileiras acolhe-
ram a denúncia, hem evidencia como cias já
so despiram dc qualquer sentimento de dig-
nidade nacional c aceitam sem ao menos
procurar salvar as aparências, a condição de
tutelados do governo do Washington. Mas o
fato encerra também uma lição muito clara,
muito flagrante, muito elucidativa para o
nosso povo sobre o que representa na ver-
dade a tão propalada «ajuda» americana,
sua fftnosn «boa vizinhança». E' diante de
casos como êsse que cai cm pedaços a más-
cara dos imperialistas com seu Ponto IV que
se diz dc ajuda mas é de colonização total
das áreas pouco desenvolvidas.

Nosso país já tem sua experiência do
Ponto IV, da aplicação dêsse programa im-
perialista dito dc «ajuda aos paises suh-dc-
senvolvidos». Ele se baseia, no Brasil, na do-
minarão efetiva de toda a economia nacional,
através da chamada- Comissão Mista, chefia-
da por um tal Burko Knapp. Essa Comissão
tem o privilégio dc esquadrinhar o nosso ter-
ritório, verificar o que nós temos realmente
de interesse vital para os Estados Unidos, a
fim de aprovar um credito, a ser fornecido
pelo Banco Internacional de Fomento e Pro-
dução o pelo Eximbank. Por exemplo: os
Estados Unidos estão interessados cm nosso
petróleo, em nosso manganês, em nossa mo-
nazita. A Comissão Mista está disposta a
recomendar aos citados bancos fornecer crê-
ditos para construção ou rcaparelhamento de
trechos ferroviários, capazes dc conduzir com
mais presteza nossos minérios para os por-
tos dc embarque, dc onde serão carregados
nos navios ianques.

Outro exemplo: os americanos querem o
nosso petróleo. Então a Standard Oil enco-

metida a Vargas o projelo da Petrobrás. Se
o povo deixasse êsse projeto nntrcgulsta ser
aprovado, então a Comissão Mista tnmliém
recomendaria facilidades para aquisição domaterial necessário, a fim de une a entregafosse feita rapidamente. A Comissão, enrim,tem sempre sua exigência; é o controle detudo — ou pelo governo americano ou pelasempresas imperialistas, como a Standard

Assim, o Ponto IV de Truman não Ira»ta de njuda aos países atrasados e sim visau completa dominação da economia dsses pai-sç.s, paralelamente ao domínio também no
plano militar, com outros Iratados, com<> em.nosso caso, o infame Acordo Militar, em
que nossas forças armadas ficam inteira-
mente amarradas aos sinistros planos do
guerra dos imperialistas americanos.

Mas não é só isso. Ao mesmo tempo queassim agem, os imperialistas ainda sabotam
o desenvolvimento desses países. Porque nãoso trata apenas do trigo que nns impedem
de adquirir cm outro mercado que não o da
orbita ianque. A delegação brasileira à Con*.
forência Econômica de Moscou recebeu pro»
postas concretas c vantajosas das delegações
da União Soviética, da China Popular n das
novas democracias,

Que nos oferecem esses paises? Além
dc trigo, maquinas agrícolas, sondas, refi-
nariiis o demais apelreclins necessários ao
desenvolvimento da indústria petrolífera na*,
cional, motores, caminhões, locomotivas, na»
quinaria para a indústria pesada, etc. pro-
postas^ enfim que, se aceitas, não só cnn-
tribuiriam decisivamente para a elevação do
nível dc vida das mae.sas populares, como
para o progresso industrial da nação. E em
troca de que? Do direito de imiscuir-se em
nossos assuntos internos como fazem os Es-
tados Unidos? o domínio econômico sobre
nosso país, como fazem os «bons vizinhos»
do Norte? Nada disso. A URSS quer em
troca tão somente adquirir produtos como
café, cacau, arroz, couros, etc, alguns dos
quais têm seus preços fixados pelos ameri»
canos, outros se adiam encalhados em nos»
sos armazéns de embarque.

Esta a realidade negra, odiosa, em que
se encontra nossa pátria. Realmente que hem
mostra a face hedionda dos exploradores e
opressores imperialistas e que chama impe-
riosamente tedos os patriotas à luta pela li-
bcrtaçfio nacional de tão nefasto e humilham»
to jugo.

I——«¦ M_J

TÚPIC
it HISTERIA

GUERREIRA
Quarenta e cinco cspcclB.

listus de guerra dos Estados

Unidos acabam de fazer de-
clarações sobre a potência
econômica c militar da União
Soviética, que, segundo eles,
será duas vezes maior du

"Com Vocês Foram
Condenadas Todas as Mães

\E Mulreres Brasileiras"
1 Diz a Maria Afonso Lins e Jean Sarkis, era
comovente missiva, a progenitora de um ma-
rujo — «Essas mãos que se ergueram para colar
cartazes pela volta de nossos filhos serão

 abençoadas por todos nós» 

Em GAZETA SINDICAL

VOCB

1 \ mh

Encontra*
rá publicações
de interesse
da classe opera-
ria, tais como:
tais como:

Q Orientação segura pnra
a defesu das reivindica-
ções e conquistas da 11-
berdade sindical.

Q Seleção das melhores ex*
periências das lutas dos
trabalhadores contra a ex-
ploraçâo capitalista dentro
das fábricas, oficinas, es-
critórios, etc. de todo o
Brasil,

O Denúncias da exploraçSo do tra^
balho do menor e da mulher

O Experiências sindicais Intern»-
clonals.

Q Estudos sobre a Consolidação
das Leis do Trabalho e Sobre
Previdência Social, etc.

GAZETA SINDICAL é encontrada qulnzenalmente nas
principais bancas de jornais das capitais e cidades bra-
sileiras ou em sua sede no Distrito Federal — à
RUA EVARISTO DA VEIGA, 16 - SALA 605 - A

âSSIN ATURAS

Significativas as manifesta*
çõos dc solidariedade que Ma-
ria Afonso Lins o Jean Sarkis
Im recebido de todos os pon
tos do país.

Devendo, hoje, o Supremo
Tribunal Federal julgar a ape-
lação conlra a sentença que
condenou aquelas patriotas a
quatro anos e seis meses de
prisão, publicamos, a seguir,
a carta que a elas dirigiu a
mãe dc um marujo brasileiro,
a sra. Ana Maria Gouveia,
por ocasião do transcurso do
-Dia das Mãos»:

«Queridas amigas Marinete
e Jean:

Permitam-me que as chame
assim, embora não as conhe-
ça pessoalmente, mas vocês
foram realmente as amigas
que encontramos na ocasião
om que os nossos corações es
tremeciam de aflição ante a
perspectiva de embarcarem
nossos filhos para a Coréia.
Nós, mulheres humildes, fi-
camos acanhadas de pedir
14.5Í0 a outras pessoas e foi
com grande emoção que vi-
mos vocês, duas moças dis-
tintas deixarem o conforto
de suas casas para vir à rua
lutar pela nossa causa.

Duas moças colocaram na
cidade cartazes dizendo:
«t;ue voltem nossos marujos
para o Brasil», E porisso, só
por isso, a justiça dos homens
condenou-as a qualro anos e
seis meses de prisão. Com

êsse ato, desumano o juiz
condenou todas as mulheres
e mães brasileiras, porque
todas odiámos a guerra e
não estamos dispostas a sa-
crificar nossos filhos no al-
tar do Sr. Truman.

Hoje o «Barrozo» e o «Ta-
mandará» estão em águas
brasileiras mas bem sabe-
mos que foi à custa do esfôr-
ço dos abnegados combatem
tes da paz, que com tanto ar-
dor afastam de nós o perigo
de participar de uma guerra
que detestamos e com a qual
não concordamos.

Essas mãos que se ergueram
para colocar os cartazes pela
volta de nossos filhos serão
abençoadas por todas nós e
essas vozes que bradaram na
rua em nossa defesa ficarão
para sempre gravadas em nos-
sos corações.

Mas n&o devemos ficar pas-
slvamente lamentando a pri-
são de vocês.

Devemos Juntar nossos pro-
testos e exigir da Justiça bra-
silelra a absolvição dessas
amigas das mulheres humil-
des.

Os moços que gozam no
momento a ventura de per-
manecer em seus lares de-
vem fazer uma grande cam-

panha para libertar aquelas
que sofrem no cárcere para
que nós, brasileiros, não se-
jamos envolvidos na guerra.

Sa todos unido* cumprir-

Se hoje, «Dia das Mães>,
podemos receber as homena-
gens carinhosas do nossos fi-
llios, é a vocês que o deve-
mos e não queremos deixar
de enviar-lhes, juntamente
com a nossa admiração, o
nosso obrigado comovido.»

(a.)Ana Maria Gouveia.

que hoje, caso não sobrevái
nha uma nova carnificina^
Com isso, advogam o apres.
aamento ae nina terceira
guerra mundial, antes que,
segundo elos, a União So»
viética esteja bastunte for-=>
íe para se defender.

O fato é que a UKSS, coiri
o apoio de todos os povos
do mundo amantes da paz o
defensores da vida humana,
não somente é capaz de se
defender como ainda vem
lmpndo aos provoedores da
guerr constntes recuos tra»
duzidos nns sintomas de dc»!
sespêro. Mas as declarações
dos 45 instrumentos sórdidos
da provocação guerieira, es»,
pecialistas da morte e da
destruição da vida humana,
mostram mais uma vez oi
sentido da politica extenoifi
dos Estudos Unidos, d«
agressão e de guerra, ero,
confronto com os constantes
npèlos do paz e sobre a pos*
slbilidade de coexistência;
pocifica entre os diversos
sistemas, por parte do go«
vêrn o do povo da Uniáfli

Soviética..

M jNumeroa
IS a

Cr»
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20,00
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sua • nosso
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SUCURSAL DA RELAÇÃO

A MESA DA CÂMARA pa»
rece ter traçado um plano paríi
a completa desmoralização da
Congresso brasileiro. Começou
criando o incidente com o Co-
mité de Jornalistas. O clima de
desrespeito às prerrogativas da

imprensa c da falta de garantias
ao exercício da profissão jornalística cliegou a ponto do sr.
Rui dc Almeida ter se achado no direito de agredir fisicameh»
te um diretor de jornal, que não estava pactuando com a no*
lència. Daí passou-se à rápida transformação do Palácio Tua»
dentes em sucursal da polícia central. Espancadores profissio»
nais da P. E. estão dando serviço sob ns ordens do mesarus
fascista. O povo só pode ver nisso mais um aspecto inquictante
da marcha acelerada de Vargas para uma sêgundfj ditadura
do tipo fascista.

LEITE

A COFAP continua cm sua faina d* tornar a vida do pová

mais intolerável c sacrificada. Os aumentos se sucedem cons

a mesma rapidez com que o sr. Cabello resolve, de boca, o

problema da carestia e da escassez de gêneros. Agora é «u

aumento do leite que se anuncia para o dia 1.' próximo, tor-

nando definitivamente inacccssível à bolsa do pobre esse pret
cioso e indispensável alimento para as crianças e doentes. E «1

sr. Pires dc Melo, um dos «tubarões» do negócio de laticínios

ainda tem o desplantc dc anunciar que o aumento só vigorará

durante a entre-safra.

DESABAMENTOS

OS JORNAIS dc ontem anunciam novos desabamentos comi
mortos e feridos entre operários da construção. As causas iá
têm sido apontadas: emprego dc material inadequado e erros
na execução das obras. Os criminosos ficam impunes e, nem.
a Prefeitura e nem 0.1 órgãos do representação profissional dos
engenheiros tomam providências n0 sentido de pôr um para-
deiro a essa ceira de vidas de trabalhadores e a irresponsa-
bilidade dc profissionais gananciosos e incompetentes, que lan-

çam a desmoralização e o descrédito sobre toda uma corporação.
O Sindicato dos trabalhadores por sua voz, asfixiado nas mãos
de pelêgos ministerialistas, foge ao seu dever de exigir do

governo amparo para as famílias das vítimas e cumprimento»
através de severa fiscaliz*;fio, da legislação sobre a segurança
do trabalho.

FUGA

TEMEROSO Ít enfrentar os funcionários públicos, qod)
vem ludibriando há muitos meses com falsas promessas, t>
sr. Getulio Vargas, ante a anunciada concentração dc servi-
dores no Catete, marcada para o dia 31. preferiu fugir, mar*'
cando uma excursão para Minas Gerais neste fim dc mi*
No pé cm que as coisas estão há de prever que o golpe da
fuga dc nada servirá: diante de mais êsse gesto une o nioslrs
dc corpo inteiro perante o povo assalariado, ot servidores u*
blicos c autárquicos compreenderão a necessidade dc rodo»
brar a luta, confiando somente em suas próprias forcas. D»
Vargas nada a esperar senão mais fome e novos uedidos de
verbas para as despesas de guerra»

COM SftDE AO POTE

O infecto Chato é um dos lacaios dos ianques mais Irr*
quietos o exultantes com a vitória da chapa Etçhgõyon nc
Clube Militar. Não contente cm advogar no Senado da tri*
buna que lhe comprou a «Standard Oil», os interesses doe
trustes e monopólios que cobiça o nosso petróleo, está agora
a interpretar o resultado das eleições no Clube Militar como
o toque de reunir tropas brasileiras para a infame guerra d*
Coréia. E' s tésí da integração do Brasil 110 que êle cliomi
«paralelo das Naçne» Unidas». O indigno indivíduo corre cot»
muita *4d« &o. póie, como cabra cega, sem querer ver o forç*
da decisão do povo brasileiro em não se deitar transformai!
MR eadkt i» «irU para, m siatadoiiras <U guerra mvjmíiüííiü

¦r \i r\
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NAO HAV12IU OUTRA
GUERRA MUNDIAL

O leitor Álvaro Ribeiro Bas
tos n;is enviou uniu carta, can
que analisa a s.tuaçãu Intentai-

sei f'lnj -t o acV/oçiflo da casa
quo mvrln tivesse leito que jus-
a. Jaastiíii do Frahiiihc deu ga-
nhc dj causa aj patráo.

Nossa resposta a eosa ver-
gri.ia atitude lu «Juutlça» Se

cional. demonstrando o qu-uito os tenhores juizes náo salvnii
estão enganados os que supõem
conseguia cm arrastar os povo.",
a uma Ul Guerra Mundial.
Destacamos os seguintes tre*
chos

.Nas duas guerras passa-
das os paisis que ocas não in-
tcrvlram «manu militar!», o fi-
geram indiretamente com ssiis
recuiocs econômicos. Na ver-
dado ns ambições da Alemanha
fl, par Jj seu p. derlo bélico eram
uma ameaça no mínimo à uo-
baáraniii dos países limitrotes.
Assam é que a denota de Hi*
tlcr cia uma necessidade geral,
não so. pela Invasão desse3
países, como porque as outras
prnw.sai potêaicias disputavam
jhercados como ns germânxos.

Hoje, diante da luta aberta
<?••, escriivisodo contra o cscnvi-
yador. a Wall Street náo pude
encontrar soldados que lutem
com ardor para conquista úe
mcrçnd-is. Enquanto qne cs sd*
dados do Oriente, cònscios da
Soberania do pov0 em suas pi-
trios, scrã um fator importàn
te da vitória cm nova guerra,
ee esta houver

A Clima e a Índia, nas guav-
raa passadas lura.-ii um manual
ciai de soldados paaa o> alia-
dus, ins» an-je a China já é *.n-

dependente e sou pov. sobe*
rano i-àupianio .pie u índia, o
Paquistão, e • •.•• demaas puvo-j -'o
raça amarela assim como oü do
Oriente Médio serão neutros sp
não estiverem do lado do pro
letariado. O nat snio acor-lecara
com os paises escunali uvos.

Pára os es-w-.bVisados vence
rem os escravisadores — a
\V'uíl Street e os governantes de
paises de sej scauito —¦ IMS*
tar,1 que se prive o Ocid.nte
das minas de petróleo da Ará
b.a Saudita.

O pretenso Exército Europeu
do 1.3UÒ.U00 nemens setaa d:
homens retirados de suas ati-
vldadcs produtoras, e conse-
quentemente, causar.a a bancur
rota dos países que fornecessem
esses soldados.

SABEREMOS JULGAR OS
JUIZES

fr.i operário d?, fí-brica te*.-
lü .santo Antônio c-scit-vcu:

0.-21. Oiretor a<* IMPRENi.'.
POPU!AR

Pedimos a pub'i-*a..ão no vas
Bo coh-uiuedo ji*.-> ai da den.*1u*
cia que liizcrrios í" giande cai
me que é u expl ji a-'.-.c dos pa-
tiõc;; an fTábrica -'i.ito Antotib.
Lana n.npanliei.a dc traboiho
íoi siii-r/risa po. 8 dias, s-»-.
tificussj c-sa medaíis Heciam*-.;

julgar, lóa os opei-.ai'oa da .->a.i
a.o Antônio saberavnos julgor os
senhores juizes.

Spuda-.ões Proletárias».

FALA A

RÁDIO DE
MOSCOU

PARA
POIITITGAT*
Das 19,30 ás 20,00
horas, 'ias ondas

de ül e il metros

» Conforme noticiário qüe te-
mo.- publicado, alcançou com*
ploto ôxlto a Conforene'n In*
lernaclonal em Defesa da In*
tancia, realizada recentemen*
te em Vienn. muito se raspe*
rando de seus resultados no
que tange ao amparo à cri*
ançn,

Hoje, transcrevemos, na In*
tegrai, a importante panela-
mação dirigida peb conclave
aos homens e mulheres de to-
do o mundo:

«HOMENS E MULHEP.ES DO
MUNDO INTEIRO!

Nós, delegados de milhões
de homens e mulheres, vindos
de 61 paííaes do mundo, de ra-
ça. de línguas, de opiniões
palíticrís e crenças religiosas
diferentes, que vivemos em
países de distintos regimes to-
ciais e política?, n:s reuni-
mns em Viena e celebramos,
num momento partleularmcn-
to gravo da historia da tut-
rnanidade, a Conferência Tn-
ternaioional em Defesa da In*
fane-a,

Fraternalmente unidaas num
mesmo e profundo amor ás
eri;an;;ns, discutimos os
blemas cie sua vida, de
educação, de sua taudo.

Durnnto cinco dias tivemos
diante de nossos restos cri-
ancas de toala a torra, rosaos
d? criança» dosf-raondas e ros-
tos de crianças felizes, com
olhos su "ali can tos e
tos. Nós tremamos nnte os so-
frimei)tos e oaa perigos quo as
amea-jam.

Unindo er.i novos ccr:"ç«"cs
todas às crianças, pratas, bra a
oas e nmnrolaas. declaramos
qup ninis da quo iiauaca*. de.
sejamos que vivam e cros.

Dszsnas âe milhões de crianças vitimas da miséria, c

fome e âa morte - Dramático apelo da Conferência
Viena aos homens e mulheres de todo o mundo - it

na Ignorância; em
am nuo possam desenvolver vivem na Ignorância; en

oto sua torça Jovem na paz 1952,-a metade da lu.mamda

ÍPOIITUGAT* l! lil
ijftf-S & È»J\ Dns 20.30 ás
^-«w^i*---* 21.00 horas.
jÃHiLUiruiriii| nus onlas j,,

Sl 
a il mclrtit !

Il 1% i iwl CL l—J %J

toe:
segurança. !

PAIS E MÃES DE TODA
TERRA, ESCUTAI-NOS: I

Dezenas de milliCes do cri- j
ancas, o tesouro mais preeio*
so da humanidade, suo hoje
vitimas da fome, da ignoram

, cia e cia marte.

J Milhares do pais do Japão
' e da Siria so vêm obrigai.os
1 pela miséria a vender .eus fi-
I lhos; nos paises como a índia
I o E.Tipío, riquíssimos em ai*

| godão, as criançati não têm
I eom que cobrir seus corpos;

em muUos palies apesar das
¦ legislações vigentes, hâ crinn*
'ças 

que desde sua primeirat
pro*! infância o.tão condenadas a
sua ' 

ganhar a vicia trabalhando; os j
luxuosaas tnpolcs que so fabri*'

caim no Irai para os ricos do
mundo, são tecidos pelas mão
sinhns dc milhares de criam
(•ns famintas.

Em toda a África, ria Ame-
a-nrrk-cn* j ricaa Latina, om çrandes parte

da Asáa, paires do Imensas
ricauqzas naturais, milhOes e
milhões c!e crianças carecori*
r!o pão, do lar e nfao " ' nton
dida.*", mnis d.i metr.çle marra-
antes de completar dois ou
fros anos. antes de 'cr consci-
cheia da vida. Os restantes

de não saber ler nem escrevei
E a estes horrores há que

sc mar cs crescentes soírimen*
tos de outras crianças da Eu*
ropa e America. Nestes pai-
se:-:, onde se alcançou ao pas-
sado grandes realizações so-
ciais e a técnica progrediu, o
nivel rle vida d:s povos riimi-
nue diariamente, por isso as
forças mais generosas se
vôm paralisando por falta de
credites governamentais que
as apoiem.

Segundo as estatísticas ofi*
ciais, nos Estados Unidos
uma familia em cada quatro
vive em alojamentos inaaalu-
bres. Na França, na Inglater-
ra, na Noruega, o custo da
vida aumenta sem cessar. Na
Itália, quatro milhões de pes-
soas vivem ern covas.

A preparação da guerra, o
aumento dos orçamentos mi*
litaircs, 6 a causa desta mise*
ria, cada dia maior nesses pai*
S03.

Dos cárceres dos campos de
'oaioentração cia Espanha che*

•<am os lamentos de milhares
de crianças inocentes, e a
p-uerra mata já sem piedade
hs crianças da Coréia, do Viet
Nam, da Malásia.

,__«_.m—mm

Escutamos horrorizados a
terrível ccusaçfio, formulada
.-.elos delegados coreanos e chi
'neses 

contra as unidades ame-
rlcanas, acusação que constata
oue, debaixo da bandeira das
Na-õos Unidas, casas forças
.¦mpregam a arma bacterioló.
.rica contra ditos povos. Nos

lembramos do um fato: que o

Governo mericano nunca raa ti-

licou a Convenção de Genebra
de 1925 contra a guerra bacte
riologica, e quo os autoridades
americanas adimitem aberta*
mente que empregm somas itn

portantes na preparação dc.ata
arma.

So toda a humanidade não
se une para impedir que a Ins-
toria do noüso tempo seja eacrl.
ia com o sangue de nossos fi-
lhos a horrível sorte das erian.
c.as coreanas e chinesas, pode-
rá ser amanhã o destino do
nossos filhos, de vossos filhei,
homens e mulheres que leis e
escutais esta mensagem.

A terra 6 bastante rica para
alimentar a todas as crianças
,lo mundo. A ciência e a teem-
ca estão em condições dJ
construir um rnundo feliz para
as crianças de hoje o as ie
amanhã. Eaaistcm paises. du-
ramente castigados pela guei
ra mundial, ns quais as cria.'.-
ças gozam de uana vida tran-pii
ia e crescem seguros de seu
futuro.

Desde agora, todas as na-

çôes podem p6r.se em açâ*
paru reparar os males maa.-.

graves, para suprimir a maior
afronta a humanidade.

Da Comcrencaa Internado-

nal can Defesa da infância dl
rlgamos um chamamento ve-
emente aos pais e mães de
tod'. o mundo, nos cducatbi-.aai.
aos médicos, aos artistas, ao:!
homens do ciência, a toclns as
organizações consagradas ã
i-ansu da infância.

HOMENS E MULHERES
DK BOA VONTADE

Consagremos nessas for
para assegurar a todas as cri-
para asegurar a todas as rn
ancas do mundo o direito Ê
vida, à saúde, ao desenvolvi-
mento Intelectual e moral

Obtenhamos dos gover
nos de todos os paises a ga-
rantia desses direitos, que e.v.
toctos os lugares se votem loi.<
de proteção a infância, e que
us leis J4 existentes aojum
aplicadas.

Exijamos que uma paru
considerável do orçamentos sej*.
destinada as necessiaades so*
ciais e culturais da Infância,
uasiin como a proteção da nia
ternadade, can vez da ser In-
vertida cm armamentos,

Denunciemos e condene
mns publicamente incitações A
guerra, ai violência, ao racis
mo dos quais certas publica-
ções Infantis, programas de ei
nema e de rádio sca aclia.v
impregnadas.

Para a salvação de nos-
sos filhos empreguemos tod'i.\
ns nossas forças para restabe

lecei c consolidar u
na povos

— Aluemos sobre nosuo*
'(ovornos paro qne so ponha
fim as guerras que matam ns
.-rinçus cm Coréia, Vici.Nnm (.
Malnsla.

Exijamos da Comissão du
Desarmamento, Instituída peiiiOrgunizueíio das Nações Uni.
das que a mair-i parte doa cr
aumentos militares pc ompro!
guu em beneficio da Infância

Exijamos u condenação f•i proibição do horrível crinio
deu assassinatos coletivos ue cri
ancas pelas armas -¦¦'ônilcus
oactorlológicas e químicas,Reclamamos que todas os¦".aif.es ratifiquem a Conveny.iu

a Genebra, que pre lie o em.¦ircjao das armas bacterioló'
ÍIC.IS.

— Proclamamos o direito
doa povos coloniuis c libertar.
;e du opressão que ob alog« .
ncnflca seus filhos,

Povos do mundo! Reforce
mos nossos laços de colabora
;áo fraternal para salvar rnfftncia!

Formemos em todos os pai.ses comitês nacionais, miiltl
pliquemos os comitês locais
para u defesa du infância!

Ern cada povo, cm cada f.t
bricu, cm cada cidade façamos
do i * de Junho Jornada Inter.
nacional em Defesa da Infan
cia, uma poderosa Manifesta*
?ão de Paz de Confiança e dc
fraternidade entro todos os po-vos da terra.

Homens o mulheres do mur.
dc inteiro, escutai nosso cha,
momento,

De nós depende a vida ai.
nossos filhos e filhas, que nos.
sor filhos e netos conheçam a
-alegria.

i A paz e a felicidade da m.
fância são Inseparáveis».

Mais uma escandolosa ne
goclata a qüj estai ligauio o
nome tio sr. João Carlos Vital,
vem a furo cami a denúncia
que iio3 foi íeica, ontem, por
um grupo do moradores cio
conjunto cio I.A.P.l, Foi com
.prado poia Prefeitura, cm vir
íuúe da recusa do Instituto
cm aceitar o ediiicio. O ne-
;;ócio, segundo nos reatam
os atuais moradores do con*
junio, se passou aaasim: O
I.A.P.l. cjii ratou ca .ti a íir*
ma construtora S1SAL, per*
tonçente ao prefeito, a cons-
trução do conjunto em Irajà,
can lerr-aiao paritanoso. A tir-
ma, revelando a mais crimi
nosa irresponsabilidade, nã:>
íove o cuidado de preparai
convenientemente o terreno
para a base dc3 edifícios,
alem de construi-los cc:-.i

na l*j.".*ça do l';.*.*alho. Se'J| mateaial da pior qualidade.
julgamtnit foa maftíicíi pa.-a u 0 reauitad0 ó que o I.A.P.l.
dia J'J u patrão pagou um ai i

,.i- a. tA-tom... nSo acoatou o negocio.
engodo para servir o> testem i* "¦
Ithu, enquanto -r-.ie le\ou a.r.dzl então o Prefei.o Vital

Veio
em

socorro do construtor Vital e
comprou o conjunto, pari
que a firma não tivesse pie
juízo.

DESCASO PELA VIDA

Não ficou, porém, o sr
João Carlos Vital, iinci".ua n.i
criminosa negociata. F-ú
além. Para justlfictir a ccan
pr'*. do conjunto pela Prefei*
«lira, começou aa enviar lave*
lados paia ocuparem os pré-
uios. Tratava-se, segundo da
va a entender, de abrigar as
familias das favelas que a
Prefeitura mandava destruir
Como os edifícios se oncon
trarn com as parados racha
das, ameaçando ruir a trans
ferência dos íavci.-.dos signi
fica um monstruoso crime
contra a vida do numerosas
f mllias.

Ou.cm, nossa reportagem

esteve

i.ültís, ;

no conjunto, notando

a.l •Lii«-«-*»'iÁ4.»iJilL(Ja uO

kwvtil íiCi.l L^..^.*,^»-o UJ llU-Ji.*

t^*.i\i Ü6 íj>.iw-.iiu UuüiCiüOi C«i

uU Ulii Cwüi aj u.ulJo uj í.a.1-
k.j UilulliúS. U jíltvv.-, t'ül Vif
n.,.e uuj o........uí..-...^j ii.a*

l* 
'OViSUúuâ p3iÜS Iiíüií1l.Jíc.*í,

vive
.^.c.aiü
uUiCi.aiiu J. tsü t»-*.U'tíUUd v i-
vem, lamuem, c^na nuiuos
„ii.a.s ue raciiauuiu. Diau.e
L.it*jO, os nio.iat.jies liiic.a.iiiii
repaiaiues um muitos pomos.
r.ius ia;a..a resoivc. Consci-
ilUüm, os euiuc.os, um coaas
lUi.te -..'jj-gj us suas v.cius,

— l-,uo quoramos iiiu.isr.

CIÊNCIA E VIDA

uitL3 u. liiur.a ue Lourues.
vou c.iamar cai.i peureno
...ca coiaüSc.do i/U.a rcjsc-ii
iiiou apai'(tUiicii*.o, porque
uti tu coul'í'iU(Q íxà parti üüs
1(111.

FALAM OS -IORADORES

I I Energia AtômÊca I,
lia Conslns-sãa Is lnní

liwiiiii
m

BALPH PAEKEI5

!

MOSCOU — A energia atô- i Ao anunciar esses êxitos
•mica será utilizada a fim de | Nesmcyanov atribui-os à e;>
que desempenhe um papel • troita colaboração entre os ci*
importante, p ro porciouando
condições para quo haja abun-
daVacia material, característi
ca da éra do comunismo.

Reafirmando os éxi.os obti-
dos peios cientistas soviéticos
no .aaaipo du üesenvblvimen-
to dos métodos destinados à
utilização da energia atômico
cm boucicio do povo, o aca
dém.co Alexandre Nesmeya*
nov, presidente da Academia
òe .iências da URSS, escreven-
do naa «Pravda», descreveu a
cooperação entre os cientista**,
atômicos e a indústria, comj
soiado «muito ampla em sua
escala e produtiva em seus re-
atilados».

embora esta afirmativa não
cons itua a primeira indica
ção de que a ciência soviética
tenha .progredido até agora
na aplicação da energia atô
mica aos proceaasos indus
trlais, a reafirmação do pro-
grosso realizado, feila por uni
porta-voz tão eminente do-:
cientistas soviéticos, suscitoa
grande interesse aqui.

O objetivo do comunismo,
coloca.!., peráiito toda a so*
oicdaclo soviética, e tudo qu'ta
con ribúai para a base técnica
e material desta nova etapa jrjo progresso da sociedade, es*
tá recebendo prioridade.

Sendo assim, a declaração
do Nesmcyanov, de que a
energia atôanica tem a dar
uma contribuição importàn-
te, só pode significar que o
govôrno está prestando um
apoio onérrrico ao emprego da
energia atômica para objeti*
vos pacíficos.

Nesmcyanov revelou tam
bém que o acadêmico Zelins
hy — químico emérito, desço*
briu um novo agente catali
zador para a transformação
dos hldrocarbonatos em pro-
<lu'os mais úteis, um processo
qaao beneficia csneclalmento
è indústria petrolíferr..

Os químicos orgânicos des*
cobriram novas drogas e an
tiblóticos para o uso sistema
tico de várias planta» exis
tentes na URSS.

Os mlcrohlologistai estão
Sintetizando as vitaminas, e
os químicos soviéticos lnven*
taram um novo anestesio dn
io vezes mais poderosos do
¦que a morfina e sem 08 efeitos
gtenuuosoji desUb

mmh'

autistas teóricos e os traba-
.adores manuais das inuús*
irias.

pôde mais lavar roupa, nem
uormlr com tranqüilidade. A
quaiquer momento, aquelas
,.* roces radiadas e liúmid-is

1 poderão desabar, esmagando
ledos cs moradores.

Cerca dc '100 familias es-
tão, como Dislina dos Santos,
dabalxo tia mesma ameaça
tle morto no conjunto do Ira-
jaa. São, can sua maioria, fun*

Ab u,,au.j . cionários municipais despe*
\uo ülís poucos u^s- I jacios das favelas da Hípica,

ala Praia do Pinto, da favela
do" Peixoto e outras. Vivem
entregues à sua própria sorte
fiâo têm assistência médica
nem ao menos telefone com
o qual poaasam padir uma
ambulância. A água, forne-
cida por uma bica, é sujeita
n longos períodos de escas-
saz, A condução é outro sé-
r i problema.

Para o operário Francisco
Lemos a condução é um pro-
blcma sério:

— Gaslo 16 cruzeiros por
dia só do condução. E ganho
somente £01 A coisa para
mim piorou muito.

Também não há luz elctri*
ca no conjunto. De noite, em
meio da escuridão, os mora
tíorcs ficam sujeitos a rolar
das escadas sem parapeitos.
Apesar de tudo, a Prefeitura
cobra- taaaa de luz e água e
ainda alugueis de 200 cru-
zeiros.

Fica, assim, denunciado
mais um espantoso crime do
governo, que vota o mais
completo despreso pela vida
humana.

Distina uos Cantos morava
na luveiiiiha Hípica, oiauo va-
viu üe lavar roupa. Despeja
da, üuranie o arrazamemo,
abrigou-se como pôde du*
rante alguns ciias, até que,
coi ¦ muiio empenho seu, con*
seguiu uanu vaga num dos
cdiiicios do conjun o da Pre*
.'eitura no traja. A principio
julgou que tivera sorte. Mas
logo verificou que tinha sido
lograda. Transferida para
um edifício em vésperas de
desabar, situado em lugar
êrrno, entre Irajá e Acari, não

NÂO É C CULPADO
Esteve em nes^a redação a

Sra. Antometa i-ero.ra pedin-
do-nos publicar o seguinte: i

«Meu filho, Dano Pereira, I
soldada número 93 da I.a'
Companhia do z".o Batalhão
da Policia Militar, estava de j ,,.;
guarda na porta da fronie da | |
Lcgação da África do Sul, à [
rua Sarapui numero S em Ko-
taíoga, desde as IS horas do
dia 15 até ás ü horas do dia
10 último.

Durante este periodo, pene-
traíram ladrões pelos fundos
do prédio, carregando de ia
varioo objetos, bem como de
outras casas viziiinas, sem
que meu iilno pudesse perce*
ber, pois estava na frente do
prédio.

Logo que chegou ao quartel,
Dano toi reüjlludo ao xuirez,
ia permanecendo ate liujc?.
Fui á Legação, uaide o nina..*-
lro ucciuiou-me ntio naver
pedido punição para meu ti-
Uu. Satisfeita com esta dc**
duração, Uingl-me ao coman
danio do quartel, Ary Saiau
Caldeira liastes, que tratou-
me muato mal, chegando a a-1
firmar que de nada adi-
antana a afirmativa cio mi-
nisiio, pois meu filho já ti-
nha cometido anteriormente 3
faltas idênticas á qua lhe estai
sendo imputada, o que não é
verdade, psis quando Dano
casou-se, há pouco tempo, ob-
teve do Comandante Ary
Saião um atestado de boa can-
duta. Portanto, êle está ie
contradizendo e mantendo in-
justificavelmente um inecen-
te preso.

ADMISSÃO
AO GINASIAL E COMERCIAL BÁSICO

MANHÃ - TARDE - NOITE
Indispensável para quem deseje em l!)f>3 in-rressar

nos CUIÍSOS GINASIAL ÜU COMERCIAL

Eâucandário Ruy Barbosa
RUA GAGO COUTINIIO, 25 - LARGO DO MACHADO

i CONFERÊNCIA METRO.
POLITANA PELOS Dl
REITOS ESTUDANTIS

Patrocinada pela Associa-
ção Metropolitana dus Estu-
dantes S:caindarios se reali-
zará na primeira .semana du
més de junho próximo a 1
Conferência Metropolitana
Pcios Direitos Estudantis,
cujas realizações seguirfto o
seguinte calendário:

Dia 31 de maio e 1.° de ju-
nho — Toa*neio de Futebol p.u
zena.

Dia 2 — Coquetel n impren.
sa, na séds da AMES, á Av
..layr.nl' Veiga, 18.A, ás Jfc
noras.

D.a 3 — Noite de Arte na
ABI, ás 20 horas.

D.as 4 c l.i e Ses-
soes Plenárias da Conferência

Dia ü — Entrega do menu-
rial à Câmara Federal,

D:3 7 Finais do Metropoil
a amo de Futebol.

Daa 7 á noite — Baile de
cnccrraimento no Cabiras, às
22 horas.
FACULDADE NACIO-

NAL DE DIREITO
Departamento Exportivo —

O atleta Paulo Forchat, dn

NÃO SE ESQUEÇA DE
ENTREGAR AS LISTAS

Trata-se de um pedido ái
Movimento Carioca Pela Paz:
não se esqueça de entregar
as listas de assinaturas do
Apelo por um Pacto de Paz.

BEM TRATADOS OS Pt
DE GUERRA INGLESES JVA

Estando em dia com a entre-
ga das listas, os partidários
da paz prestarão uma grande
ajuda ao M.C.P.P., agora que
a campanha pela cobertura
da quota de 600 mil assina-
turas segue a todo vapor E
por falar nisso... será que
VOCI5 não terá umas dslas
em casa, dentro de qualquer
bolso do paletó, esquecidas?

ATENÇÃO,
VENCJdiilüRES
DA EMULAÇÃO

A secretaria do Movimento
Carioca Pela Paz está soii-
citando aos campeões indivi-
dua.3 dos trés Conselhos de
Paz que se destacaram na
campanha de coleci tU ussi-
naturais, finnnças e sócios, re*
ferente ao período encerrado
no dia 8 de Maio, que compa-
re;aan amanhã, quinta-feira,
ás 18 horas, na sua sede, a
fim de receber as passagens
de avião para São Paulo.

Folhinha io Movimento Carioca Pela Paz

sEehh *mw

MAIO
DE ASSINATURAS 1SKOO-

TuHIDO ATÉ O DIA ii  401.209 11%

1.0 Grupo
C. P. DA ILHA 

O. I*. DO SliiíTAO CAItlOCA

6.G4Z  10D%

12. ÜM io:a%

C. 1». DA LIGHT

DOS Jurnulixtas 15.317 102%

21.128 101%

C. P. DE REALENGO 2. .23 00%

C. I\ 1108 SERVIDORES l-UBLICOS .. 8.020 88%

(J. r. DOS MARÍTIMOS ID.õOB

wSwa-MMwww

Prisioneiros de guerra ingleses na Coréia dirigem-se a um ponto da retaguarda, ao norte do

Pirateio 33 Embora sentindo oa efeitos do frio, cstfao bom agasalhados c recebem tratamento

humanitário, ao contrário du que fazem os bárbaros norte-americanos, cujos crimes monstruo*

!soa 

praticados contra os prisioneiros sino-corcanos na Ilha de Kojc vieram agora a tona. «Nada

temos contra o povo inglês» — dizem os coreanos a esses homens capturados em combate.

«Oneremos apenas que os imperialistas retirem suas tropas de nusao pais, deixando conosca a

gotiieSò de r.ossos problcmaB internos-». Esta fotografia foi publicada no «Daily workera» de
 Londres.

3.° Grupo
O. P. DO CENTRO U.MO

O. P. DU NOEL ROSA 11.701

O. P. DOS 8EC-UBITAHIOS 1.305

O. P. DOS LEOFOLDINENSES 7.C87

O. P. DOS TÊXTEIS 2.485

80%

14%

47%

45%

«%

41%

CONFISSÕES
lAN^uEá DA .
./iuiStíTrôUOSA
GUERRA
MiCROBIANA

O centro mais Impor*
tante do pais e talvez
do mundo inteiro para
a cultura das bactérias
enconlra-se numa pequa
na rua de VVash.ngi n,
próximo à residência do
Governo dos Estados
Unidos. E as autorlda
des lan;am sobre êle
olhares respeitcso3, Já
que este negócio é le*
gitimo e florescente.

...Neste centro culH
vam-se mais de 3 030
mlcro-organismos dife*
rentes. Inrluídos os mais"íortíforos.
(ArtU.io de Giltla Cloucl

intitulado «As í»icíi*
na.9 selo um grande.
nei/ôcio, jmblicado *•.
(tSatiírday Rvcnin <t
Post» de 2.) de man;'
de 10)0)

L-aculdatio Nacional de Direito,
venceu a prova de 50 metroa.,
:aado livre.

ESCOLA NACIONAL
DE ENGENHARIA

Comissão de Ensino Técnica
Prático — O presidente da Cep.
comunicou os alunos que se-
rão realizadas no decorrer
tlcsta semana, as eleições para
leprosenfantes das turmas aa
..'omissão. Os epresontanu-s
das turmas são convidados a
prestarem sua colaboração na
feitura da escala de eleições.

FACULDADE DE DIREITO
DO RIO DE JANEIRO
O Problema do Petróleo ¦¦-

O jornalista Rafael Correia ds
Oliveira proferirá, hoje, Ri
20,30 horas, uma conferenr.is
sobre; «O Problema do Petrd-
leo».

ESCOLA NACIONAL,
DE RELAS ARTES

Cmiuutcaçao aos aiunot ¦¦ -
Tendo cessado os motivos d*-
terniínantès da gi-eve escolar,
a Diretoria da Paculdade ía>
comunicar aos alunos que 3?
reiniciaram us aulas, no hora-
rio habitual.

ESCOLA NACIONAL
DE QUÍMICA

.díiiíae/ucícs escolares —» 5.'
-•laao — Estão marcadas paro
esta semana as arguições ds
Miorobiologia e Química Orgft-
nica Cíclica, devendo todas «n
tregar os relatórios de Micrj
biologia.

FACULDADE NACIONAL
DE MEDICINA

Livros da Argentina —
Aclaam.se abertas as inscriço'-**
no D. A. para aquisição (tó
livros comprados na Ar£e-\.
tina.

FACULDADE NACIONAL
DE CIÊNCIAS
ECONÔMICAS

Curso de Revisão — Esta
sendo promovido pela Direção
da Faculdade, em colaboração
como o DA um. curso dc revi
são de Toori Econômica Mo*
•lema.

NOTICIAS DO
ESTRANGEIRO

HOJE, REUNIÃO
DE TESOUREIROS

Os tesoureiros doa Conse-
lhos de Paz estão gendo cha-
madoa para comparecer a tuna
reunião, qua w realizará ho-
ja, quarta-feira, áa 18 horaa,
na sede do M.C.P.P., a flm
de prestar contas das finan-
ças relativas ao churrasco
realizado domingo último no
Sitie- .Eelixt aa Cvtiu»

Intensificada no Pará a Coleta de Assinaturas
BELftM, 26 (I.P.) — O Movimento Estadual tios Partidários da Paz noticia que já fórum colétadai

cm todo o Estado cerca de 11.000 assinaturas ao Apelo por uni Pacto de Paz.
Num esforço para cobrir a sua quota até o dia 30 de junho, a entidade intensificou a campanha

da paz no Pará, atendendo, dessa forma, ao Apelo do Movimento Brasileiro para a cobertura dos Ç
milhões até aquela data.

REUNIÃO DOS
REPRESENTANTE?
DOS CONSELHOS

Realizar se-á amanhã,
quinta-feira, ás 18 horas, na
soda do MCPP, a reunião se-
manai dos representantes
dos Conselhos de Paz.

ASSEMBLÉIA DO
SERTÃO CARIOCA

Pedem-nos a publicação do
seguinte:

«O Conselho de Paz do
Sertão Carioca fará realizai
no próximo dia 1 de junho.
em sua sede, à Av. Cônegr.
de Vasconcelos; 82. saia '-10

Importante aisrnibléla pm'-1
disciitli nssuntbs relaclonadoí
com a celetíi de nastnaturfta
ao Ap,'-lo por um Pacto d?

i'az. Pcde-se o compareci-
mento de tdos os associados
e do povo em geral.

*-,"¦ —- A Dlrctoria>.

AMBATA •- Os estudante-,
internos do Colégio G.M N.
de Ambata, índia, unidos coni
os externos, conseguiram iam-
portantes vitórias, recentemen-
te. As reivindicações aprescav
tàdas pelos estudantes nos di*
retores do colégio foram a I.')
Ileduzir, nns habitações do in-
tcriiaito, o número de internos
de 4 para 3 e de íl para 2: 2')
a.Qdução dc um torço do preço
do internato; 3.*) Que repre-
tiçntantes eleitos façam o con-
trôlc dos refeitórios, atualmen*
te dirigidos por empresas co-
rrerciais! 4.') Assistência mé*
dica suficiente, melhor instala*
ção de água e de serviço eanita*
rio. A direção do colégir se ne*
Tou, a princípio, a atender as
"eivhulicaçílcs estudantis e proa-

l b'u as reuniões pji inferir do
!*!i*a*nato. Entretanto, eom^*

coliaborncÜ! [In Sindi.-aito do Co-
l igio, foi eleit., um Comitê de
Ação que obrigou a diretoria »
cedei-. gnHintlndo tndns as e»"
gfinciasi coni exceçãc da redU'
ção de paeço do internato. Esta
questão será ainda apresenta-
da ao Còmtte de Administra.*-'

.do Coiégi-»

h
t i
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sotq Internacioncd
•EPÜDIO
Ao Tratado de Guerra

Entre manlfestnçilcs de protcBto na própria Alemanha
Ocidental, foi nHsinodo o tratado das potências impcriallii-
ms com o govfirno dc Adenauer, que implica no rearma-
mento dn pnrte ocidental do pais, com o aproveitamcnlo cl
nlco e aberto de eriminosoM de guerra arrancados especial
mente do cárcere pnra que sejam npruvitados na reartien
laçilo da Wciitmàeht de Hitler. Em meio nos criminosos de
guerra mobilizados pelos americanos parn o rearmamento
da Alemanha Ocldentiil figuram generais (Jitdcrlnn, liai-
der e Mnnteiiffel. Organizações fascistas apoiam os am»*-
ricanos parn Impulsionar o renascimento do nuziemo nle-
mão, como por exemplo a União doa Soldados Alemães,
composta de antigos combatentes de Hitler.

Nos próprios paises d0 campo do imperialismo e dn
guerra, até elementos das classes dominantes vêm mani
testando receio em fuce nesse jogo perigoso, que tem todas
ns cnracterí/,ticas de uma repetição da política de Minilch.
Mas onde os protestos assumem caráter mais sério é entre
oa operários e as mansas populares du própria Alemanha
Ocidental li, segundo os últimos telegramas, foram de
cretadas greves dc protesto. Os nove Balados que consti-
tuem a chamada Itepública Federal negaram-se a comemorar
publicamente o ato. A Federação dc Sindicatos da Ale-
manha Ocidental ordenou uma greve nacional de 48 horas
aos seus filiados, cujo número se eleva a seis milhões. As-
sim, hoje e amanhã nâo circularão jornais na Alemanha
Ocidental e dêsse modo o texto do ;rrtado que se firmará
em Paris, durante 48 horas, não será conhecido dos leitores
de jornais. Esse movimento dc seis milhões de grevistas
ao mesmo tempo, reivindica melhorias econômicas e ainda
através deste ângulo representa um protesto contra a po
lítíca de guerra imposta íi Alemanha Ocidental, onde n si
tuação do povo piora dia a dia em face do nbnwínno das
atividades civis cm benefício da economia de guerra.

Enquanto isso, na Itepública Democrática Alemã sâo
adotadas medidas enérgicas, visando previnir qualquer pro-
vocação dos incendiários de guerra «jiit- na Alemanha Oci
dental fazem o jogo dos heiicLstas americanos.

Aos olhos de todos os observadores torna-se claro este
fato insofismável: que o rearmamento da Alemanha Oci-
dental, em seu próprio território, é repudiado até mesmo
por elementos ligados n administração dos Entadoa Fede
rndos. e combatido, vigorosamente, através de uma greve
politica de seis milhões dc trabalhadores, sô encontrando
apoio nos tubarões da indústria alemã, tradicionni.i fomen
tadores de guerra e no rcbutalho do partido nazista e do
exército de Hitler.

O movimento dc repulsa à assinatura do chamado tra-
tado de paz demonstra que os alemães, não apenas os
habitantes da Itepública Democrática Alemã com,* os quevivem nn Alemanha Ocidental, o que querem é uma Ale
manha democrática, desmilitarizada, unida c amante da paz.
E nesse sentido passam a lutar mnls vigorosamente.

Protesto em Pan
Ma o Massacre
OS EXÉRCITOS POPULARES N ÃO FICARÃO IMÓVEIS EM FACE

DO ASSASSINIO CRU EL DE SEUS IRMÃOS

Nnn Jom
de Prisioneiros

PAN MUN JOM, 27 (AFP)
Na sessão realiuida liojo

de manha e que assinalava li
reinicio, após a suapcii3fto db
a.gtmu diu.,, das sescues pi.-,
iiárlau, a delegação tia Coréia
Popiuar apresentou s„rio pru-
teato contra massacras Ue pn
sionelros de guerra pelo co-
mando ujií Eatadus Unidos e
lançou a uüvorient.u do que
as tropas populares eertaméu-
ic não permaneceriam mio
velo vendo os prisioneiros dc
guerra, massacrados.

O i;eneral Williaiu ílarrlsou
ucclaiou ao general Nam 11
que transmitiria o seu protea-
to a propósito do massacre d*,
prisio.iuaos ue guerra coroa*
nos e cmnesea as autondaues
competentes.

REPERCUTE NA
IMPRENSA AMERICANA

WASHINGTON, 21 (Twwi
Us liu^rcu po.iacOü e u iiii

prensa reacionária uos J,zm-
...a Üniuos assinalam, com o„.
ucinu irí'ita(,'uu, que o dea
msearanicnio dos cruiiua dos

..,.u cjs crilvea d'u
pr.sionciruu na tina uu U..".
..,e u.nu repercussão Imensa

.".o muriuo inteiro contra us
iJaUuus Uniiioa.

O jornal «Washington Poso
ú.í que u gcnerai iiú»\e-uuniii.
uno, uu.ou, ex.eomanuunte Uo
acampamento ci-i priuloneir-u
ne Kojo, continuou de tato que
:• tratamento disponaudo tios
prismnoiroa üe guerra nu ilha
• ie iíujj o uesurnano,

O incidente de Ruju, assina.
Ia o jornai «Times Ueralil».
damtintcrou a necessidade uc
ae criar melhores condições I
aos prisioneiros da Jtiha d;:'
Kojo.

ATUAM OS |

qijaruuLHámoB
PUSAN, 27 (AFP) — Anun*l

cia-se que 4 soldados norte-1
moncanos toram mortos c 3 J
outros foram gravemente fe

talhflo inimigo tentou lançar
um ataque a posições do exér-
cito popular a sudeste de P-íii.
Andou. Numas cinco horas de
oncamiçado combate foram cor*
cartas duas companhias inlini-

rido», alírn de üm suldauu sul- tia*'' We foram totalmente ex
coreano morto e outros 2 Ib-
ridoa, numa emboscada pre-
parada por quinze guerriiitcl**
ro.. numa pequena uldoia si.
tuarfa à. 30 quilômetros ao
•i, ,1c uo Puaan.

Antes do prepararem essa
emboscada os mencionados
guerrilheiros haviam atacado
um posto dc policia.

EXTERMINADAS
DUAS DIVISÕES .

PlUNUlANü, 27 ú'ass) —
O alto cornando do exercito
popular coinuiuouu| noje quo

coreano, cm estreita coopera
ção com destacu. I .11.03 de vo-
lur.iiirios chineses, co.i...iua-
rum coaibai,eíuiu ua defensiva
«tinira iiiierveiicuinsiaa amori
juuus e ingleses e tiupus de
Sing Man Ri, uauuui.uu-.>i..</
>mpui'iaiitcs poi uaa um uomeus
t t-ii) material,

Cum apoio uo aviação, o mi.
u.i^o eiuyrècnucu uíUuiii uu
trema ou.dc.i.ai dois lúr.oa^s
-Luciles contra púsiç.òja do;çojs
Li.iyrcito popular ao sul de
Uinjmdon biu iaoo daa p_r
nas sofridas o inimigo ae viu
••brigdo a retroceder.

Na frente orienta!, um ba-

terminadas.
Ontem unidades do exército

popular da costa oriental puze
ram a pique caço-minas do
inimigo, que bombardeava po*
putuçoes costeiras.

Artilharia antiaérea do exer
ciL popular o grupo dó aviocf
abateram noje três apuremos
Inimigos, que participavam en
bombardeio de populações ul-
vi..

HISTORIA MAL
CONTADA
TÓQUIO, 27 (AFP) — Yln*

re c quatro marinheira sul-
coicuuoa morreram e outros
21 ricaram feridos no diu 21
do corrente, em conseqüência
uo colisão entie a traga.a sui-
coreana «Apmolt» e o trans.
porte de munições norto-uilleii
cano «.Mounl Baiteiv, ooorr.da
em águas coreanas», segundo
uhuiiuiu o quartel.general, nor
tu-americano do Extremo Ori-
ente, Não Iwuve qualquer
morto nem fenua u bordo du
navio norte-americano.

CORRUPÇÃO NO BANDO
DE S1GMAN RHEE
PUSAN, üa (Al«'iJ) — De

mitiu-se boja o Primeiro Mi-
niotro do tsgoverno* sulcorea-
nt Ching Taelt Sang.

Nas trfis ultlmaa semnnas, o
Primeiro Ministro demisslona-
rio tentara obter um fortaie.
cimento das medidas ae rr.
pressio contra a eomipqao
ontro os funcionários governa-
mentais, a fim do tornar pos-
sivel, o sucesso na crise poi;-
U eu atual, que opõe o grupo
do presidente de Singman Rhc_
aos membros da Assemblóiu
Nacional, do que o sr. Chan;;
faz parte, igualmente.

O Serviço de Infonuaçõas de
Singman Rhee proibiu ». di-
vulgaçao oficial da domissfio
do sr. Chang, Ma3 C3 jornais
dc Pusan estamparam a nott.
cia apresentando-a como fat.i
consumado.

Saudação de Stalin
4 os Pioneiros da URSS

MOSCOU, 27 (I.P.) — Em meio a grande eu-
tusiasmo, foi comemorado nesta capital o trigéssimo
aniversário da Organização dos Pioneiros Lêmn. O ato
principal realizou-se no Teatro dc Moscou, sendo lida,
nessa ocasião, a seguinte mensagem de Stalin:

«Saúdo de todo coração os pioneiros e escolares
toviéticos pelo 3U.V aniversário da Organização dos Pio-
neiroo Lênin. Desejo aos pioneiros e escolares saúde e
êxito na luta e na atividade socid. Que a Organização
dos Pioneiros eduque também para o futuro os pioneirose escolares a serem lenínistas fiéis e filhos dedicados
de nossa grande pátria».

Eistaa palavras do dirigente do povo soviético fo»
ram recebidas com delirantes aplausos,

Nicclai Micha.ovitch, secretário geral do Comifó
Geral da Juventude Comunista da U.R.S.S., leu, a se«
guir, um informe sobre o trigésimo aniversário da Or-
gEnização dos Pioneiros Lênin, salientando as vitórias
alcançadas pela entidade, que conta em seu seio com
mais de 19 milhões de crianças.

NOTÍCIAS da prefeitura
ATOS DO PREFEITO
O prefeito Interino assinou,

ontem, os seguintes decretos;
readmitindo Lucilia cie Araújo
no cargo de enfermeiro; n.>
meando, o professor de cur.io
primário Zilda Eatista Seabra
para o cargo de lOcnxo de edu-
cai;f.o, readmitindo João Jor*-/-
Ribeiro Avelar no cargo de
guarda-vida; nomeando o au-
tigo empregado da City Ave.
iino José Bernardo para o car
go de artífice; transferindo o
enfermeiro Jueó Lopes paia o
Q.P.; exonerando, por aban
dono do cargo, o artífice Ser
glo Francisco da ftesa; apo-
sentando Jr.ão Gregorio; Jay.
me de Freitas, Manoel Miguel
Pestana, José Homero de An
drade, Alexandre Barbosa de
Silva, Antônio de Jesus Velòso,
José Afonso, Joaquim de Sou.
za Camelo, Mareia H. Ro.
ch; Jubllando Alaide Mago.
Ihâes Figueiredo Rocha, Fells.
mino Ramos Figueiredo, Aguc
da Soares Vieira, Maria di
Castro Nascimento, Lúcio Go*
mes Lobo, Maria Magdalor.-i
Paiva Rocha, Esther Pires Sal-
gelo- designando Joaquim Eli-
dio da Silveira para assinar o
acordo especial com o Mintstí-
rio Educação para execução do
plano de ensino primário su.
pletivo no ano de 1952; Edu
ardo Hugo Frota e Bartolomeu
da Costa Ribeiro para merr.
bros da Comissão de Cadastro
Rural; autorizando o delegado
fiscal aposentando Mario Mel •
pata exercer cargo em comis-
süo no IAPETC; transferindo
Edina Iencarelli para a Secre-
tarla de Finanças; designando
Carlos Povinu Cavalcanti para
apurar a segunda raso da ve.
rificação da prestação dc contai
da SAB; autorizando Maria
Therezinh.*) de Melo Eboli a
aurentar-sc do Brasil pelo pra*
zo de 1 ano; designando Mario
D. Meua Lima para a Sccr;-
taria de Educação; João de
Deus (Jandiota, LeopolUu Brii.
ga Fernando Silva o Maurioiü
Amoroso Teixeiru de Castro
para, om conussuo, sob a pre-
sidencia do primeiro, elaborui
o anteprojeto de reforma uu
legislação que regula a piu-
duçao, comercio, transporte e
depósito de substâncias infla.
maveiB, explosivas e coiroaivas

DESPACHOS DO PRE.EluO
Na Secretaria de Adminis

traçuu; r,n,u uu iviaios e muy*
Ue uiuü.iu L>iugu — AuiUí.ou;
tiKu bopriniibi Adir ivlorueo
Fones nusianiaiue — Iteeunsi*
deio o üespúcna; icuui uumes
Pereuu, joso Oeraidu linieri
Tnnuaue, Ala Eunce da Sil-
veira tiatista e Ernani Fran-
cisco da Silva — Indelerido;
Aiuiui lieiivilaciua — Proceda
se na lorma du parecer; Or-
minda Silva Jorge — Sim.
SECKiíiAHIÂ O^iíAL DE
ADMlNlSiUAtJ/kO

Atoa do Secretario Geral:
Designand:)Koberto Kerraoltio-;
para a Secretaria de Agri- j
cultura; Januário Alves de
Freitas para a Superintendei!* |cia de Transporte; Antônio
Francisco de Urlto Filho para
¦ Secreturia do Interior; Ma- j•"leta Correia de Meio para a
Secretaria de Educação; Jai*
me José da Silva para o De-
partamento Pessoal.
DEPARTAMENTO DOPESSOAL

Atos do Diretor: Designando

dido o salário de familia.
MONTEPIO DOS EMPRE-

GADOS MUNICIPAIS
Será efetuado hoje, d,a 28.

quarta-feira, das 8,15 ás 10

Matrículas — 107 — 6.tiC
- Í.1V3 — T.2Z2 — 10.215 -

Jaime José da Silva para o i horas o pagamento das segum-
Serviço de Aperfeiçoamento, 

j tt*3 propostas de empréstimos;
Despachos: Luiz tíasio^, Jo- EMERGÊNCIAS

aquuii Amancio Leite, João
Augusto de Souza.. João Pe-
rena dos Santos, Uri /.nu Cun*
feição? Luiz Antônio de Oli
veira, Nelson Garcia Kios,
Valdemar Pereira da Silva,
Rubem Nicòláü Machado, Ga-
brlel de Siqueira, Jcsé Mar-
tins do Nascimento, Benigno
Pedro dos Satuos, José Anto-
nio da Silva, Valeir Brodon
Guilherme Jo.é da Costa, An-
tonio Moreira Leite — Conce-

11.475 — 12.10U — 16.052 --
ÜG.732
J2.587
28.445
38 275
15.910
56 902
?8 43."
10 137
Ü5.05.-Í
67.794

CASAMENTOS
Matrículas

04 44'.».
O

mos comuns será reiniciado
<l:a 2 de junho próximo.

22 478
28 341
37.G41
39 360

49.6115
5 489

59 465
-o 62.783

67.200 — 67.530
99 080 — 99.201.

22.214 —
22.790 —
32.300 —
39.:75 -
¦16.611 —
57.317
59 376
G2.291

Discordam os Trabalhistas
ingleses do í ratado com
A Alemanha

LONDRES, 27 (IP) — Nas
mais amplas camadas cia po-
pulaçâo inglesa híi um íun
damentado receio quanto as
dificuldades futura.-, quepode-
rão causai o rearmamento ale
mão. üeputadJi trabalhistas,
em número considerável, a-
presentaram ontem acs Co-
muns uma moção a re.pe.to
do rearmamento alemão, a-
firmanelo que os alemães de-
veriam expressar sua opinião

a respeito, em eleições livres
e não por imposições de po*
tenciai estrangeiras. Outro
ponto defendido pelos traba*
lliistas ingleses é o de que a
Alemanha não deverá ser re-
armada, em hipótese alguma,
antes da França. Entre os Ira-
bàlhistas que assinaram a
moçüo com o sr. Aneurim Be-
van, ex-ministro do gabinete
Atlec e igualmente membro
do eexcutivo.

Fala Wilhelm Pieck
Ã Juventude Alemã

17.599

CASA — Aluga-se
Aluga-se o prédio n. 390 da rua Luiz ^clrrão, em
Jacarepaguá. — Outras informações com BOKIS

 Telefone: 22-8518 

, BERLIM, 27 (AFP) - Em
] uma mensagem ao Quarto
| «Parlamento das Juventudes

pagamento dos emprésti-. comunistas», que se realiza-
1 rá cm Leipzijí, o sr. Wilhelm

Picclt, presidente da Ropubli-
ca Democrática Alemã, decla-
ra: —

t A juventude alemã li-
vre deve contribuir para re*
foiçar nossa policia popular,
e apoiar energicamente a se-
gurariça na luta contra os
agentes de nossos Inimigos.

Somos e perrnnncceie*
mos inimigos do militarismo
prussiano e alemão, mas pro*

clamamos que desejamos de*
fender eom armas nas mãos
as conquistas democráticas ej
nossa Republica». ;

O sr. Pieck afirma em sua;
mensagem que t:da a juvciv;
tudo Alemã e todas as «forças;
pacificas o democráticas* en*
peram do Parlamento da Ju*|
ventude « resoluções contribu- j
indo cie maneira decisiva para
aumentar o e-pirito de lutada
juventude alemã».

— «Estou convencido de que
não decepclriarels essa espe-
ctàtiva» — conclui dizendo o
presidente.

Tortura, Seqüestro e Entre
BUi-iWOb AitUiS, muiu touriusjjuikiuiic.a eayec.aij —

Cheguiuua uijui uo puliuiuiiiu cujj.luiu uo luuicu auoio a nua i
ua mota uu u/duu-o uUituu. uuu o suiiuuitu -íuiua eu.uma
uiiaiiiiv, ujjíIu (j»^aücsui: o torneio;

«a^u jiJi-uucü^u i^uc íoí iUijuuu uOllCi*a UÜUUUo iiavme, uAii
ó QÜIibUClu UU liava .WiLUiuUUU _u_.i*Ul Jjí *»JtOii^**.-jat i^ OUtlct Vi.

tUiUlliU. U UUUiicliJlU tt -U vutuauu<iO. puaiit! uouU *J«üI U ííi.i«i.gi.

ü»tiu (5»;JlUiuotUw.ut; *n««c O iin»u*D-j liw-U Ufí-JU üt-iti U^d uu*»i i-*ü.

UUl'UtU bC Utii'UÜLtír*lájÚ IJÜl' UlUct U*ct*u*.*0. UO iC«.y Ü Uüia uuiiudu-J
UC ClittUyU. JJUÍ'ú.4iwU U ÍUwajUü U LfUj^-ttUlj ütUvUU il ViUu UU
uouter rum, ui.o Uinguili,.; uo paruuu gun;i.iuiiiclHUl. iiu e.s-

. ....ciioiie, saivuu a Viuu uo Cttjjiiau aviuuur jtcubia.
í\l. estanca üu...u ....... _.,_i u viua uo uauuuuu govcrn.aia
lioúguiiiOitt, uiuuu uu uuului ijuiu0,o UíStioUrriUiu, o ue mui-
tua oUiiua, ai uaiuie fuvu 4ue uucrvu' cum u iiiuXuuu uierg.s
para evuar quo uni giu^j .u.ui^o fosss ait.tiuuuuu LUiaaiieiue
por um meu_.iiu.uoi eiuureuuu. u esijuudruü ck; buruie era
UCUhl]JctUllUUU y<jt C-JlLU UU UU/.--ÍÍ-.UÜ ti Oili^uCiUu UiVib 4üti U
miam eaiuuu reiug.auua nua luuiutB, inu._a ucu •__.._u.ua
uiUiscipuliauus u ii»uuiuruld,V-iiH iiuu uiúiaiu ue a.uü UvJ viiigtulçu
por leiiíin preseiliiiauo o uaaaai,..ia.o ue aouo paioiltus e a vio*
..., i uj lidas cbpouuB o irinus, nuu venuo ouuo muuu de

evitar quu aqueço pnsiuueirua luaaom u.-,aua_iiauua, toárdú
oa pus em liouidudc.

Jbiia aqui outii. traço protundameiíte humano de Barthe.
Duiaiae o avanço suuro a capicai, dapoití ue naVer dadii

a sua tropas a ordem ue aaoUitu, tiarlhe viu uni grupo de
cinco soidauos que permaneciam imóveis, ajoeihadoa em terra,
com a cabeça buixa. Aproximou-se deles c interpelou-os: «i^u,í
estúu lazendo vccés aiV» >?._stamos rezando», responderam,
«Perdoém-mé», disse o sub-chee do esquadrão, e tirando o
quépi, permaneceu paradu respeitosamente au lado de j-jus
..ji.io.io uie que terminaram de rezar. «Obngauo, meu tenente»,
cxclamuram e partiram paru eniicntai a morte _loqu.-me
expressão do respeito que o cheie comunista sente relas
crenças do povo, mesmo quando as Julga equivocadas!

SEQÜESTRO, TORTURA E ENTREGA DE BARTHE

Uma grave infecção contraída nas sehas nõa om perigo
a vida de Barthe Teve éle que tranjportar-se pura a fronteira
do Brasil Em Ponta Porá foi preso e o governo do Brasil
ordenou telcgriUic.-.mente que Cie EOsse intregiio ao inimigo.
Isto signiiicava sua morte Barthe decidiu fugir.

Chegou à Argentina, acolhendo-se ao direito do asilo re-
conhecido por este pais. Aqui Bai the entregou-se, com todas
as suas energias, a luti pela na?, mundial, contra os pianos
agressivos e iolcmir.adoreB do imperialismo americano. En-
quanto estava dedicado u obt':-' a adesão .'e milhares Je paia-
guaios expatrialos ao Apfclo dc Estocolmo em fayoi da proibi-
ção da bomba atômica c d) julgamento como crúninos,, de

guena do governo o,ue primeiro a empregue, Éatlhe foi preso
«rn uuu.ua Aires a -z uo juuio uo ibbü.

Au comprovaieJii quo _i,i_i« ao uçiuiva aequesirr.du, ud-
Vogauua ua ijiga Aiguiiiiiia poios D.reuus uu iiOiuum uuei-
^u*.-JlUitl tili tà**ÍU xia^JI UUl i.hiiuT-Ü UU HtiUoUa-Uv/ii.'ui*, O V-i-llWti
uu ruiiCiu, g^ii.iui ájUi'..uiu, rcjyuòuu u.io u p.c.-.u uov.a cum-

yi'.!' u^i u.ua ue i„i-,au poi ,,u.suiut.i,j... u uiíitíiisur pou.u
u o Juiz iti,oivi:u, *jui v.^.a uua 1-iii.Uiai Uu q-o x-*aiino eia
viiiiiiu, cjue cblo 'juuiti.iuao a a^it.c.i^^, uj. w.cn.juu uo ralucio
,.u u^~..s«. _, j^Ouüiu nuu u^&tou Có.a itau.uçau juuiCiai. íum
virmue ua Oiuoui uo ju.a _u._ __u..uu, u jjreso uev.a COul-

parecer a ju,iy paia cuuionr a tjuna, iwas umes ue terminar
os dez uius uo prísuo, a i-.u...;.ii retirou uarene üo cárcere de
Coucraveiúorés, numa caitiioiiei,e ruiui iciiapn ou.aiüi, que
cusiumava scr usattu pur \ isca, cnoio ua oancuua panainciitar
[jeiunibLa, cm suua LiOiionua pOiiciíua cuiura us jurna,s ilido-
oenueiii.es. Coluu _n.ie peiiliunecúsae acquestruuu, aeus ucien-
.juica iiiudousciauí uni diiguiiilo luiítutío, iv Oiieiatura ue iJo-
ucia reapuuueu Ue nioJ-j vago cjue elo ao acuava, ueuuo na
uiviuuo uo liiVtSugai,oe3í au iiie •-or retiuCnda tespõsia esbrita;
cóinoriiie o prooou.mull^ iegui, reiiiicqll-se dtóendo que o
,ireao catava em nbeuía-ie... A Ü/ieiacura ue i-_uc,u uu-se
ua JuaLi^u, e ea.u, .ipcaar de aer auvoiuda em tempo, loicioii
a coiiauniaç^o uo crime,

Todus cs.os ttu_a loium denunciados om dois sucessivos
uediuos ue iiiioriiíuçues au Poder ^xcculivo quo oa deputados
ua ün.uo evita i;auicai da Argentina, liderauos peio Or, Kaul
uianga, apresen taram ua Paviamcnto a 2 do aff.sto h 1 de
jotemoio ue 1950 iVer j v.Duirio nas Soasões» uesaas datas,
^uga. liu e 2í;iü a 22li). O güvtino de Peron preienu nãu
ciliar coiiiicc.nioiuo dtasss pcu.dos, cíemofístrando nâo eslar
om condiçüos de eníforttar a responsabilidade do crime per
yetrado na pesa.a <le Obduiio liarche, em detrimento ce todo
o direito humano •_, parttsülarni.unie, uo Direito l.itei nacional

Obdulio Bttftna íoi icVldo num 'tv/ào militar ató Comeu
tes, dali numa ambulâtilíia até ploriiída e Perto Pllõolhaic
(fronteira com o fàragüm) a.cumpauliarain-ho, aiím doe
torturadoreo, um alto ohófe da Poiicia KedGial, auboiòinadq
ao general Bcrtolio, e um major dc líxército aigüiilmo, No
dia 8 de ngüsto, po.uo depcia da moia-noite, foi cairegailo da
ambulância òomülirtuirnínte amarrado e com os clboc vendados
para uma lancha enviada pela prefeitura do Porto de Aa
aunção. No dia .icguint", a Cholatura de IVlleia de Assunção
publicou uma extensa informação, falsa da primeira ntô a
última linha, anunciando quo Barthe havia sido preso nos
arredores da cidade...

Esta ação riipicla o sincronizada da pelícia federal ar-

geiitlíiá com a policia paraguaia íoi possível graças uo lato
desta última 30 encontrar sob o cntrole ae uma missão po-
licial argentina, cujo cheie, o comissário Walaho Castro, tris-
temente famoso cm Buenos Aires como organizador de san-

DIRE
QUE A

S AO BRASIL
URSS QUER A PAZ

AFIRMA EM MOSCOU, EM NCíví£ DA DELEGAÇÃO DE INTE-
LECTUAIS BRASILEIROS, O ADVOGADO SINVAL PALMEIRA

MOüCüU, 20 (Tass) - A
delegação de Intelectuais
brasileiros que ae demorou
mais de trè3 semanas na
União Soviética realizou uma
entrevista coletiva com os
jornalistas de Moscou, na
sódt da Sociedade de P.ela-
çüoa Culturais da União So.
viética com o Exterior.

O dr. Sinval Palmeira, co-
nhecido advogado, suplente
do dirigente da delegação,
leu umas palavras em nome
desta, nas quais são expôs-
tas as impressões da viagem
pelo pais.

— Desde que chegamos à
União Soviética até hoje —
aflrmu em nome dc todos 03
delegados o dr. Sinval Pai-
meira — foi a Paz o tema
fundamental de todas as nos-as
conversas com as pessoas
soviéticas. Nas ruas, nas fá*
bricas e no3 kolkoses, ho.
mens c mulheres nos fala-
ram de Paz, expressando,
nos a esperança de que fa-
Ia remos cm r.ossa pátria do
profundo sentimento frater.

WMêmi
WINNIPEO, (AFP) - A
25 de Janeiro último, uma
menima de seto anos foi sur-
rada até sangrar e éstran-
guiada, em seguida, por seus
pais adotivos, os esposos T.Iac
Culloúgh, ambos ile 52 anua.

O casal, tomado de um
delirin mictico, resolveu sair
de sua casa, numa noite gla-
ciai, cm trajes leves, ajoe-
llianilo-se para rezar sobre o
chão coberto de neve, à frcn-
te de sua porta. Quiseram
forçar a menina a fazer o
mesmo e como cia se roeu-
sasse a fazê-lo, «sacrifica-
ram-iia».

nal que sente o povo sovié.
tico por outrus povos| e o
seu ilosejo de Paz,

— Cumpriremos este pedi-
do! exclamou o dr. Sinval
Palmeira,

— Nesses dias inquie-
tantos que vive a II u m a -
nidade — prosseguiu — em
quo aumenta o pc-
rigo de guerra, a União
Soviética tomou sobro si a
dificil e nobre missão hiato-
rica de ser o grandioso e in.
dcstrutivel bastião da Paz.
Toda a sua enorme potén-
cia cuja base é o trabalho, n
amizade e a cultura dos po-
vos soviéticos, esta a serviço
da Paz. A Humanidade, que
deve ii União Soviética ha-
Ver sido salva da barbárie
hltlerlsta, lhe deverá tam
bém a salvação da Paz no
mundo inteiro. Em todos os

paica, seus aliads nessa luta
sã-j pessoas dignas de levar
o nome de Homens.

Em seguida, a declaração
lida pelo cir. Sinvul Palmei.

ras se refere ãs visitas foitaa

pelos intelectuais urasiloii-3
u numerosas empresas indus-
triais, centros culturais «
educativos. Nola com entu-
siasmo o excelente serviço
existente em numerosas co-
sas de repouso e sanatórios,
abertos às pessoas simples
d.. União SovicLlca, Os tra-
balhaclorea pagam por sua
estadia nesses locais apenas
trinta por cento de seu va.
lor, o resto é integrado pe-
los sindicatos.

Referindo-se à visita feita
a um kolkose da Geórgia, os
membros da delegação bra-
sileira acentuam que nas
casas das kolkosianos viram
alegria e felicidade.

Surprenderam.lhos parti,
cularmer.te as palavras do

presidente do koll.osc que
durante a entrevista com os
hospedes, disse;

«Meu pai ora um simpP.s
camponês. O poder soviétl-
co me assegurou uma vida
digna de líomem, a posslbili-
dade de trabalhar com segu-
rança, no futuro, tranqüila.

mente. Meus filhos estudam
na Universidade»,

— O kolkose i magnífica
criação do socialismo, tal i
a conclusão contida na de.
claração dos intelectuais bra-
sileirou.

Por fim, os visitantes elo-»
giaram o que puderam ver
sobre educação das crianças
nas escolas, saúde pública
soviética e sobre a atividade
doa centros culturais e edu-
cativos.

Borílie
greiiloa assaltos .o ivimva de tipfi lusustas, acua comu verda-

uouu Ullüiü uo iu..o.a _ rai.i-ouUi. 1_..,cbu,nuu, luftuiaiiüc u
uaouasmai.uo c_a pa-.ivj.as q-0 lutam puiu mueounueiicia e a
numa uo a„a pauia uvtisdáitt-Uíl.

iuy.3 a o.u.„i p.uu i .......,,.. de JUdüiío Blirtlio nao leve

origem nmi na (,o<uuiu u.0o ,,,.,-j uoih uo Dovon:u paidguaiu:

pai-uu ua tuioui...ua uos i~*?_uys "uii.ua em AasúiiçdU rouou

uepois uu iiuoiaúíi a aijiaaauo ármauu uj iiiiiJUriuiiaíiio ianque

coiicia a Republica, i-uouiar ua cuioia, o eiuoaixaúor norce-

aiiieiicano pouiti au ^ovoruo uo faragtiai quo rprenüessei»

tudo3 03 dirigentes e uiintdu.oa comiesiüos do rarucio ioíiiií*

nisca Paraguac e de outro3 sétoros aiuiimponaiisias, con-

siderando-so a possibiiidaàe ua guerra inlciàcia. na Coréia es-
tender-se. mm cumprinanto sei vil des.a crdeni, a policia uo

Chávez lançcu-Se u pfiaâo ie jomutílstaa em jiliio. guando
se soube em Assunção ua üetent,uo ue Barthe, o stioratauo
da embaixada lorcoameuodua actldiu sem demora uo Pala-
cio uo Governo para «.aiigc.r.r.» que se podisso a cxtrauiçác, do

patriota, a fim de úniuoilií.á-lop.

TÍPICO EXEMPLO DE «DEMOCRACIA AMERICANA»

Para continuar ocultando o fato da entrega, -3arthe é
man.ido praticamente seqüestrado num calabouço tia Frisão
de Assunção. Apesar do áupor.qr 1'ribunal do lustiça haver
ordenado a suspensão da incomunicabilidade, (, Presidente fia
República, zombando da Justiça, desacata abertamente essa
resolução.

fisco fato basta para caracterizar a natureza do governo
do Paraguai. E' um exemplo típídò da «democracia americana*

;jola qual Truman diz lutai, e quo os monopólios financeiros e'ndustrials 
dos Estados Untdcs desejariam vor estendida á

tchecoslovaquia. Hungria e a outros paises da democracia

popular através Cos mcsmcü scónvlncóntos» processos com

que ú estendida atualmente no Coréia.
Outro fato que lança viva luz sobro o regime de terror

fascista que o Paraguai vem suportando há mais de loz anos
6 o fato cb que, não obstante a ampla simpatia de quo desfruta
Obdulio Barthe, durante quatro meses nfto foi pussivel cn-
contrai* um únicri advogado que .-lá considerasse com garantias
pessoais suficientes para assumi! a defesa jurídica do preso.
E quando, atinai, Barthe nomeou seu defensor a um advogado
filiado ao partido governamental, o Chefe do Pol_ia, o «demo*
crata» Mendes Elcytas, ordenou quo o documento em que se
fazia a procuração fosse seqüestrado pola guarda da Prisão
Assim se fez.

Quer dizer que fia «democracia americana» que impera
no Paraguai, reconhecida o «ajudada» financeiramente pelos
Estados Unidos, os heróis da resistência contra a opressão
fascista carecem até mesmo do dementar direito da ciefesa
em Juizo, direito assegurado até aos criminosos de guerra
hitlerlstas n0 tribunal do Nnremberg...

•^i^íiííSíiSaB

ViTOHIA DOS
COMJNiSTAS
FílAKCESES

PAiilü, £i (Tass) — Keali.
zarãm-ae ua 1< rança as tuei.
çuea ordinárias uo Coiueino
aa República, que é o segun-
do órgão lesp.eaemauvo ue-
pois ua Assemoieia l\ acionai,
u resuitauo uu pleito uemuns-
tiou o fracasso dos planua da
reação vuanuo conseguu a
redução do numeru de parla-
montares comunistas.

Os provocadores de guerra
foram derrotados. O Partido
de Thorez reelegeu os quinze
representantes que unha no
Conselho.
f*i_iJ.t;jS DO .
PAQUISTÃO NA URSS

MOSCOU, 27 (Tass) — Ché,
gou, ontem, à capital sovié-
tica, uma delegação de me-
dics do Paquistão.

Dirige a embaixada o presi.-.
dente da Sociedade Medica

daquele país.
¦* H4W.UVIJ *- .á f ^tuy<J^

-OHi _ilUi-,L,ÜO, VtdLsllillg-i
tU,J, Í.I Ulí'i-,1 — CUUl uuz,«
i.^b^uaa a uuíuu, um siviac
guUi-ua cuüill tíáyuumwütí Uuiú
^i.o^uL' ViOiflltu tXUlUil O S010„

Quatro uua ocupantes uc-
apuieinu inuneruin e uois |í*
cdiuiu gravemente lenüoa,,
Lwii A Al*» M*>
tt, a At *w_Mi>/WJa_5
lAnyuiij

tíucAivüíiTE, 27 (Tass) •*--<
Os tiauainauorei rumenos es-
tau reaii/aiiuo graiiues comi-,
cios, em louo o paia, em sl=
uai de piotesto contiu as atio=
ciuuuua piaticaua» pelíia iof-
ças ianques ua Coréia.

1'ouoa us juiuum ucota ca*
puui uuimci.un cuitug du tra=
ouniuuoiea exigi/iuu que su
poluía teimo mia crimes dos
uüie-ooies íiorui-amerioanos,
uu.w.uv/w-Um V WIMI'1.,

X>Ulji<UO jlil.uò, Ál uPl "í
JJtíi_uiiuvJ u,iui,.uo ua tonieiras
Uo gas uu cozmiia ue auu re«
Siueitcia, o aienitio t-uil Uus.
lavo woieaslui, ue 3ü anos do
idaue ,e suu esposa, a uigen.
tina _iüiia ouvviza, puzeram
termo a vida.

A causa üa trágica decb-ão
ainda nao está esclaieeiua.
Presume-se, porem, que o ca-
sal adotou essa atnutíe exis.
trema em virtude de grave
enfermidade de que padecia
a senhora.
EXt-ÜSiÇAO DAS
OBRAS _E BAl._AC

MOSCOU, Zi uass) — Na
Biblioteca Central da cidade
de Kharkov, foi inaugurada
uma exposição consagrada ao
153.0 aniversário do nasci-
mento de Balzac. Figuram na
mostra obraa do grande escrl*
tor editadas em francês, es*
toniano, russo e outros idio=
mas.

A exposição está sendo visi»
ladíssima.

Mme. Georgeííe
Já recebeu as RENDAS
VALENCIANAS direta-
mente da Fábrica e con-
tinua atendendo sua cli*
enteia na parte da ma-
nhã, das 8 às 12 horas

Tel.: 32-0841)
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Apoiam os TiaMata
IMPRENSA POPULAR 27-51952

;. do Paraná a Luta em Defesa do Petróleo
Nas Pedreiras Clandestinas
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Inutilizam-se em três anos
o

f GOLPE DE VARGAS
Contra os Metalúrgicos

MARIA DA GRAÇA
Publicada a port riria ni «lfi do Ministério do Trabalho c

marcadas a., eleições em Brande número dc Sindicatos, co
mc.aram logo as manobras, vizantlo especialmente as t-nli-
dados que representam as grandes corporações, objetivando
impedir une os trabalhadores elejam os dirigentes de sua
confiança e escolha.

No Sindicato da Carris o golpe foi dado através da
impugnação da chapa encabeçada pelo sr. Uenjamim de
Ávila, chapa essa que contava com o apoio certo da maioria
da corporação. A impugnação nâo linha base legal o se
apoiava em argumentos falsos. Ainda assim n Ministério
do Trabalho (que a encomendara) a aceitou. O despacho foi
dado ao se esgotar o prazo lixado pola portaria para que a
diretoria marcasse a data «lo pleito. Com isso o proposto «le
Vargas <|iiiz matar dois coelhos de uma cajadada só: atas-
tava das urnas os candidatos que mais dc.ugradam a Light
e, com a «figuidade do tempo, impedia a mobilização da
corporação para o pleito, unida e organizada em tóino dc
um programa de reivindicações difundido entre a massa.

Outro Sindicato que recebe em cheio o golpe do Var-
gas é o dos Metalúrgicos, Enire outras chapas que se or-
gánizaram para concorrer ao pleito a encabeçada pelo r-r.
Eurypedes Aires de Castro que era a que se apresentara
com maiores possibilidades dc vitória. Há um ano atráz,
quando da convocação do pleito de acordo com as deter-
mihações da imitaria anterior, e.ssa chapa foi impugnada
por não terem a maioria dos candidatos nela inscritos
apresentado o infame c ilegal atestado de ideologia. As
eleições foram suspensas «sino dio» pelo Ministério do Tra-
balho e o processo de impugnação morreu sem solução nas

gavetas do sr. Segadas Viana. Agora, para o pleito que se
prepara na entidade, voltam a se apresentar os candidatos
da chapa Eurypedes Aires de Castro, cumprindo todas as
determinações da portaria n. 48. O Ministério dn Traba-
lho nada resolve, apesar tia audiência que já leve com o
substituto do sr. Segadas Viana o cabeça da chapa. Enquan-
to isso corre o prazo para a fixação da (lata das eleições. O
que pretende o sr. Getulio Vargas está mais do que claro:
manter os Sindicatos, particularmente ns das grandes cor-
porações operárias, amarrados ao Ministério do Trabalho.
Cabe à massa operária, compreendendo o que significa a
portaria ri. '48; denimciando-a c tlesmascarantlo-a como nm
instrumento de opressão do movimento operário, vencer os
obstáculos e fazer de cada pleito uma vitória na campanha
pela liberdade sindical c autonomia de sua entidade.

ZEIROS
SERVENTES

Serviço insalubre-Perigo de esmagamento pelas
pedras —Moram em frágeis barracos

Os serventes da pedreira
Adauto Durão, na rua Torres
de Oliveira, em Piedade, tra-
bnlham cm condições revoltai.-
tes, recebeiulo salários mísera
vois,

Foi o que constatamos na
visita que fizemos ontem ãque-
Ia pedreira.

Maltrapilhos, cobertos do pó,
cs .serventes enchiam os cami-
nliões, carregando lages pesa-
dlssimas; Quase todes eles, cm
virtude do excessivo esforço
quo fazem, sofrem de varias
deformações físicas, principal
mente do hérnia.

Nessa reportagem apurei
que a grande maioria dos ser-
ventos, após três anos de tra.
balho, debilita completamente,
o fisico, ficando absolutamente
impossibilitado de trabalhai-,
.0 CRUZEIROS DIÁRIOS

O salário dc todos os ser-

ventos ó de 40 cruzeiros diários,
por oito horas e ãs vezea
mais horas de trabalho exaus.
tivo, isto nas pedreiras regis-
traiins. Nas clandestinas, cujo
número ó enorme, ganham on
mesmos quarenta cruzeiros,
mas não têm direito algum.
Não recebem repouso remuno-
rado, não têm ferias e quando
adoecem, o que 6 freqüente
não ganham nada; por vez.a
trababálhám mais de 10 horas,
por dia, sem aumento do sa-
rio.

Não se resume no transporte
de lages o trabalho dos serven-
tos. São eles que cavam a
terra ató que seja atingida a
rocha. Este trabalho provoca
nuvens de poeira, c quandi
faz muito calor, a pedreira
ti-ansfoi-ma.se numa verdade.-
ra câmara de tortura, cegan-
do-os do pó o tornando o ar ir
respiravel. Mas, até hoje, nun-

PROTESTO CONTRA
Violências Policiais

Esteve em nossa redação , as violências e depredações
uma comissão de trabalhado- praticadas, espancaram selva

VIDA SINDICAL
(©EMISSÃO ARBITRARIA
j Esteve no Sindica.o dos
trabalhadores nas Indústra.
[de Açúcar tle Doces e tio Con-

[servas Alimentícias o traba-
[Ihador Alceu da Silva Cou-
ílart, empregado da Fábrica'.de 

Doces Peixe, onde relatou
'que trabalhava há tros anos
«a casa, tendo sofrido um aci-
dente dc trabalho. Ao rocia,
snar o repouso remunerado
relativo aos dias em que não
"trabalhou rido motivo acima,
:íoi demitido. O presidente do
Sindicato vai encaminhar o
caso à Justiça tio Trabalho.
IASSEMBLÉIA

Sábado próximo, dia 31, no
Sindicato dos Trabalhadores
nas Indús: rias de Produto;!
£}¦ 'micos 

pnra fins Industriais,
de Produtos Farmacêuticos,
Perfumadas, Tintas e Vcrni-
Ses p. dn Sabão c Velas do Rio
de Janeiro, constando da or-
(dem do dia o aumento da
mensalidade social.
JELEIÇÔES SINDICAIS

No Sindicato Nacional tlnn
(Oficiais tle Máquina da Ma-
íinhr Mercante, dia 25 do
iagôsto próximo, para eleição
ue Diretoria, Conselho Fiscal
te representante junto à Fe-'deração Nacional dos Mariti-
{mos.

*
No Sindicato dos Carrega-

.flores e Ensacadores de Ca-
íé, dia 21 de junho próximo,
tendo sido registradas duas
phapas, encabeçadas pelos

srs. Waldemiro Nunes e Luiz
Rodrigues do Nascimento.

*
No Sindicato dos Enfermei-

ros e Empregados em Hospi-
:ais e Casas de Saúde do Rio
i!o Janeiro, dia 30 do corrente
mês.

*
No Sindicato dos Emprega-

dos em Escritórios das Em-
presas de Navegação do Rio
de Janeiro, dia 30 de junho
próximo, tendo sido registra
da a chapa encabeçada .pelo
sr. Waldyr Melo Simões.
DISSÍDIO COLETIVO

Dia 27 próximo, no Sindica
to rios Metalúrgicos, realizar-
sc-á uma assembléia geral,
cuja ordem do dia ó a «auto.
rização da classe para instau-
rar dissídio coletivo». Como
se trata de escrutínio secreto,
Iodos associados deverão le-
var sua carteira sindical.

res cm construção civil, a fim
tle protestar contra as perse-
güições policiais de que estão
sendo vitimas o barbeiro Jua-
rez, residente em Osvaldo
Cruz e o operário Viana, mo-
rador em Crrelho Neto, Ambos,
adiantou a comissão, estão em
perigo, diante das ameaças de
morte da policia, quando dc
suas prisões. Diante disto, res-
ponsabilisam o snr. Getulio
Vargas pelo quo vier aconte-
cor àqueles dois trabalhadores.

Referindo-se ainda au caso
de Viana, salientou a comis-
são, que a residência daque-
le operário foi há poucos diar
invadida e saqueada pelo.- ti
ras da Ordem Política e So-
ciai, que, não satisfeitos com

gomente um filho da vitima
pelos simples fatos de cha-
mar-se Lcnin.

ca houve o caso do um traba-
ihador em pedreira que roce.
besse o salariò-insalubridado,
estabelecido pela Consolidação
das Leis do Trabalho.
BARRACAS INPACTOS

Vários serventes da Pedreira
Adauto Durão moram cm bar-
rações imundos, por eles cons-
truldos ao pé da pedreira.
Cercados de lixo, ali vivem
sob o eterno risco de serem
esmagados pelas pedras cnor-
mes que caem ao redor da po-
rireira durante a explssão das
dinamites.

Contribuem com 6 por cento
do ordenado para o I.A.P.l.
conseguiu uma casa do Insti
tuto. Um deles, mais afortu-
natb, conseguiu entrar na fila
para compra de casas do IAPI
cm Del Castilo. Desistiu, po-
rém, ao saber que pagaria mais
de 700 cruzeiros mensais. Ga-
nhando 1.200, ficaria com

quinhentos cruzeiros para sus-
tento da companheira e de
três filhos.
PRECISAM DE

AUMENTO
Na assembléia cm que foi

aprovado o pedido de 80%
para todos os trabalhadores
cm pedreiras, foi focalizada _
situação dos serventes, more
cendo mesmo atenção especial

já que este setor da corporaçflo
6 um dos mais numerosos, .
o quo percebe os menores sa.
lafios, como se verifica pelos
mil cruzeiros que ganham nas

pedreirs clandestinas, abaixo,
portanto, do ridículo salário
minimo estipulado por Var-
gas.

A III Conferência dn União Sindical dos Trabalhadores
do Paraná, enire niitniH rcsoluçocfl de grande Importunei»
a moções ligadas nos principais problemas cm debate pelo
povo brasileiro, apoiou uma. relacionada com a presente
campanha pelo monopólio estatal do petróleo. Essa moçno
foi comunicada à direção do CEDPEN no seguinte toWra
ma enviado ao seu presidente, Cal. Felicíssimo Cardoso:

«A 3.' Conferência «Ia União Sindical «los Trabalhadores
do Paraná, realizada no dia 1." de maio do corrente ano no
Sindicato da Construção Civil, em Paranaguá, a qunl con-
tou com a participação de Eslivadores Marítimos e Ter-
restres, trabalhadores do Porto, Ferroviários, Construção
Civil. Bancários e outros setores de trabalho.

Em cumprimento das resoluções aprovadas por unâni-
midnde, hipotecamos o apoio irrestrito, c inteira solidnrie-
dade dos trabalhadores do Paraná. AOS MELHORES FI-
LHOS DO BRASIL, que se encontram à frente dessa pn-
triótica organização, quo vem orientando e esclarecendo a
todos os brasileiros, pnra so unirem em defesa do nosso
PETRÓLEO e demais riquezas minerais.

Protestamos energicamente contra o.s vende-pátria,
testas de ferro da «Standard Oil». que apoii-m o projeto cn-
trcguisla do Srj Getulio Vargas, que por imposição dos
magnatas americanos, deseja entregar tle mão heijadn, a
nossa maior riqueza econômica que é o PETRÓLEO.

Saudámos à todos os Brasileiros, que estão com
9 Brasil.

Saudámos os valorosos patrícios da direção do
C.E.D.P.E.N..

Viva o nosso querido Brasil livre c independente
dos Trustes Internacionais.

Pela Comissão da U.S.T.P.
(Ass.) Manoel Fernandes Nery — Presidente.

MANOBRA DO GOVERNO
NAS ELEIÇÕES DA CARRIS

Impugnada a chapa encabeçada pelo sr. Benjamin ^e Ávila por ter sido
a mesma apoiada pelo vereador Eli seu Alves — Impugnação que não
procede hei:, tem ase legal — Recorrerão à Justiça os candidatos cuja

vitória já era certa no seio da corporação

1TM0SA A GREVE
íís Tranviários Gaúchos

ATENÇÃO

Qualquer serviço 'ie
¦ombeiro eletric... a
le e mecânica *.m ve-
ü, cr-sulte o RFÍTS
elo Tel: — 42-0954

PÔUTO ALEGRE, 2G (I. P.)
— Terminou, hoje, a grev.
dos tranviários gaúchos, de-
pois de permanecerem para-
Usados durante 18 dias os
transportes em tôtla cidade,
com a convocação dos grevis-
tas pela Municipalidade. Os
paredistas, porém, só volta-
rão ao trabalho após as au-
loridades municipais terem
assumido o compromisso de
solucionar imediatamente a
questão tio aumento reivindi
cado há vários meses por esses
trabalhadores.

A Companhia de Carris de
Porto Alegre eslá sob inter-
venção desde quinta-feira úl-
tima, da Prefeitura local e
tudo indica que a partir de

ROUPA VELHA
FICA NOVA

Virando-t do avesso
M. RAMOS, alfaiate, te

formo e conserta roupa
de homens e senhoras
Rua dos Inválidos. 172 ^

sobrado i
Fone: 42-0954 |

Aceita fazendas para con- 1
fecções. Preços módicos e 1

pontualidade i
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LABORATÓRIO SYBNEY REZENDE
EXAMES de sangue, urina, escarro, etc Punção lombar e

exame do liquor. Diagnóstico precoce da grávidos (reações do
Zordeli ou Mariini.

Avenida Almirante Barroso, n'. ">, (Taholeiro dn Baiana) —
4'. andar - Sala 40:. - telefone: 42-8880.

Diariamente de 8 ãs 19 horas. Aos sábados até 15 horas.

amanhã serão normalizados
os serviços de bondes e ôni-
bus desta Capital. A noite o
interventor municipal daquela
empresa convocou os líderes
do movimento grevista, tendo
o mesmo declarado que os
trabalhadores seriam atendi-
dos em suas aspirações dentro
de vinte quatro horas.

Reina, por esse motivo,
grande espectativa entre o
povo e os trabalhadores da
Companhia de Carris, pois os
tranviários estão dispostos a
retornar a greve se o paga-

mento dos atrasados não se
processar, hoje, conforme pro-
meteram as autoridades mu-
nieipais. Quanto ao aumento
de ralários ainda esta semana
a Prefeitura deverá dar uma
resposta definitiva sobre o
assunto.

Convocados pela atual dire-
tori-i do Sindicato dos Traba
lhadores cm Empresas de Car-
ris Urbanos, estiveram reuni
dos na sede, segunda-feira ul-
tiniu, os candidatos que con-
correrão ao pleito marcado
para o dia 3 de junho próximo,
í.ssa reunião teve por finuü-
i'ade comunicar aos srs. Josó
de Azevedo Coutinho e Joa«J
Antônio Magalhães as resolu-
ções tomadas para que sejam
levadas à eleito as eleições o
o locais onde serão instaladriS
ns urnas para votação', disU-i-
buição de cédulas, etc.

IMPUGNADA UMA
CHAPA

Foi lido aos candidatos o co.
municado distribuído à impren
sa polo sr. Odilon Nascimento
da Gama, no qual comunica
aos associados as normas para
a realização do pleito. Ncsst-.
mesmo documento ó desma..
carada a arbitraria impugna-
ção da chapa encabeçada pelo
sr. Benjamin de Ávila, cuja
vitoria estava assegurada pelo
apoio entusiástico que teve da

GREVE NOS EE.UU.
S. FRANCISCO, 27 (A.F.P.,'

— O presidente do Sindicato
d.? Trabalhadores do Pacifico
Sr. Harry Lundeberg, lançou
ontem uma ordem de greve aos
aderentes do sou sindicato, em
conseqüência da recusa das
companhias de navegação quan-
to às disposições tornadas pe-
los serviços de estuDilirraçâo
dos salários do governo federal.

corporação. A troca do ofícios
entre o Sindicato, os impug-
nantes e o Ministério do Tra.
balho é uma prova irrefutável
tle que a decisão minlstcrialis.
Ia não teve nenhuma base lo
gal desde que, conforme argu-
monta a própria diretoria do

Sindicato, «todos os cândida-
i03 integrantes da chapa ini.
pugnada são associados do
Sindicato há mais tle 6 meses
e contam mais de dois ano?
de exercício efetivo na profis-
são, são maiores tle 18 an«.s.
sabem ler e escrever e estão
no gozo doa direitos sindicais,

«ipso fado» satisfazem os
requisitos exigiveis no arti.
go 529 da Consolidação das
Leis do Trabalho». Adiante,
diz ainda a diretoria do Sm
üicato que a impugnação é
vaga, imprecisa, que sua ao
Ihida constituiria uma temer.-
dade, principalmente quantlc
nem ao menos aponta ura re.
quisito não satisfeito.
HANOBRA

MINISTERIALISTA
Diante do todos esses fatos

conclue-se que se trata de umn
grosseira manobra contra os

trabalhadores em Carris, os
quais apoiavam a chapa enca-
béçada por Benjamin Ávila
pelo motivo de ter a mesma
apresentado um programa de
reivindicações que traduzem oa
verdadeiros intere-rses da cor-
porição. E o sr. Segadas Via-
na, encerrando a farsa, justifi.
cou a impugnação apresentam
rio como argumento o fato Je
ter o vereador Elizeu Alves
de Oliveira, em entrevista,
aconselhado seus companheiros
do trabalho a votar cm Ben-
jamin de Ávila e seus colcgaj
de chapa.

NOVA REUNIÃO
Os membros da chapa lm-

pugnada deverão se reuni.
hojo, novamente, a fim de de.
liberar sob as medidas a so.
rem tomadas, a fim de impe.
dir que o ministro do Traba
lho leve a cabo, definitivamen-
te, c plano por éle articulado.
Inclusive deverá ficar decidido
se deve ser impetrado mandadG
de segurança para garantir
aos candidatos impugnados c
direito de concorrer às elel-
ções, desde qne a impugnação
não tem base legal.
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ADVOGADO

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS. DIREITO

 DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS 

Rua Ouvidor, 169- S/917 — Tel. 43-6473

PINTOR — ARTE — LUXO

301 ~ FERREIRA DA SILVA
TELEFONE 22-3070

TRÊS AMIGOS
Um é você) que lê o NOSSO jornal. Outro, é o nosso anun-
ciante. O terceiro é este jornal, que procura levar a você a
verdade e o esclarecimento. Não é natural que nos ajudemos
mutuamente?

Compre tudo o que você precisar, lendo atentamente os
nossos anúncios. Compre de preferência nas casas que
anunciam na

"IMPRENSA POPbLAR"

PREVIDÊNCIA SOCIAL

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-
das. Reforma em geral— Telefone 49-8310

Alberto Carmo

JOSÉ FERNANDES — NESTA. — Na-
turalmcnte há engano de sua parte quando
diz que contribui para o I.A.P.l. desde 1921,
pois esse Instituto só começou a funcionai
em lill-R. No entanto, depois de completo o
período de carência que é de dozo meses, a
tempo de contribuição não altera para obter
seus direitos.

A inscrição para locação de casa não tem uma regulamen-
tação por decreto. Habitualmente é regulamentada por ato.
internos e esses variam sempre, não só de um instituto para
outro, como dc um conjunto para outro.
. Para locação das casas do Bangu, o Instituto dos Industria-
rios fez constar do edital que era necessário que o associada
ganhasse mais do Cr? 1.500,00 durante os últimos seis meses,
isso porque o aluguel só poderia ser pago por quem ganhassi
essa importância.

Portanto é necessário que vocô já venha ganhando, no ml-
nimo, há seis meses, Cr$ 1.500,00 para poder inscrever-se «
candidatar-se a morar em Bangu.

O direito seu, no caso, é igual ao de todos que se cândida/
tarem.

A inscrição também não implica em garantir uma casa
pois depois será feita a classificação e chamados os primeiro)
370 colocados, anulando-se as restantes inscrições.

Se voefi puder provar que ganha aquela importância hi
seis meses ou mais. deve voltar e exigir sua inscrição. Se nã«
puder provar, só mudando a orientação atual.

•*¦.¥¥ V****-

CINEMA
w*******

DANÇAS NO REX

Y. Maia

««JpS*

No domingo passado foram exibidos, em sessão matinal,
no Cine Rex, mais uma série dc filmes da iniciativa organi-,
zada pelo Instituto de Cinema Educativo e coordenação de.
Jonald (Osvaldo M. de Oliveira), «A dança através dos Po-
vos».

A Imlia, o México, a Iugoslávia, a Grã Bretanha, a União
Soviética o Estados Unidos estiveram representados.

Os filmes de danças da índia exibiram motivos figurati-
vos do ritual religioso indo, onde as palavras são transforma-
das no silêncio do gesto e das atitudes em «Bháràt Nathyan».

As danças mexicanas, filmadas por uma empresa norte-
americana, deram uma impressão apenas curiosa pelo esque-
matismo como foram filmadas.

A Grã-Bretanha, apresen- 
tou o ballet de Jean Coralli
e Jules Perrot, «Gisellc»,
com música de Adolpli Adam,
interpretado por Alicia Mar-
kova e Anton Doolin, e, um
trecho de «Les Sylplides» de
«Chopin», com Margot Fon-
teyn e Michael Somos.

O público aplaudiu corres-
pondendo a simpática inicia-
tiva «A dança através dos
povos». Porém, aconteceu o
mesmo, quando, na estréia,
foram exibidas as danças
soviéticas, no Teatro Muni-
cipal. Galina Vlanova, a so-
berba dançarina, foi aplau-
dida no Adágio do «Lago
dos Cisnes» e enquanto eram
projetadas as danç.ta folcló-
ricas de várias repúblicas da
União Soviética, os aplausos
aumentavam a m criança»
(o Rex estava repleto dt
meninas estudantes de bsil-
let). deliravam, pulando d»
contentamento, ante a vigo-
rosa nlegria dançante do»
mineiros do Dunbas e das
camponesas com seua trages

regionais, transmitindo aqui-
lo que o locutor disse numa
das partes não mutiladas
pela censura, na linha sono-
ra da copiar — «E' possível
conhecer uma nação pelas
danças de seu povo».

Sim. Ali estava na tola a
alegria do viver em paz des-
te grande povo que sofreu os
horrores da guerra para re-
çhassar 0 invasor e depois
soubo construir, amar, dan-
çar e oferecer aquela ale-
gria contagiante espalhada
em todos durante a sessão
matinal de «A dança através
dos Povos». Os aplausos re-
boavam na platéia, não ape-
nas afirmando o agrado pelo
aspetáculo mas também,
atestando a aceitação natu-
ral para um intercâmbio cul-
tural com a União das Rn-
pública» Socialis ta» Soviéti-
«HO.

N.B. — Depois, represen-
• ando oa Estados Unidos, foi
apresentado o Ballct Russo
d* Monte Cario, tom, Leoui-

de Massine e Tamara Tuma-
nova dançando Rimslry Kor-
sakow, no «Capricho Espa-
nbol. E1... também esteve
ótimo o ballct dos Estados
Unidos.

PROGRAMAS
PARA HOJE

AMÉRICA - «Uma estranha
mulher», jom James Alusim o
Juno Hs ioc.

ART-PAL/CIO — «O Cristo
proibido-), com Rnf Vallone,
Gino C.rvi e Elena Varal.

ASTORIA — «Koii-Tllii, o con-
qulstacor dos mares..

AVEN11 A — «Mowgll'. o me-
nino iOIjü., com Sabli,

AZTECA — «Baluarte de heróis.,
com Arturo de Cordovu e Ve-
roí íca Liike.
ca».

BANDEIRANTES — «Nem o
ceu perdoa» e «Santa entre
demônios».

BOTAFOGO — «Davld e Betsa-
bá», cum Gregory Peck e Su-
Ban Ilayward.

BRAZ DE PINA — «Aguas
traiçoeiras» c «Meu reino por
um unioi».

CARIOCA — «Duvld e Betsa-
bá», com Gregory Peck e Su-
san tlayword.

CENTENÁRIO — «Terrível
ameaça».

COLISEU — «Uma estranha mu-
lher», com James Mason e Ju-
ne Iiavoc.

COLONIAL, — «Kon-TIkl, o con-
qulslador do. mares».

JCSTACIO DE SA - «O olho
d» ouro» a «Dinheiro mal-
dito».

i'l_UMIN__N__l- - «Ouro «1 __*_*-
recldo».

GUARANI — «Fugitivo» da
guilhotina», oom Vnuicbot
Ton».

H. LOBO — «Koa-Tlltl. t> oon.
qulslador dos mares».

tr>F,AI, — «Davld a B.U-.M*
com Gregory Peck a Susan
Hayward.

-AT-NE-IA, r~ «Baluarte da Ir*»

rola., com Arturo de Córdova
o Verônica Lake.

IMPÉRIO - <cO génlo lio asilo»,
com CUltun VVebb.

IR1S — «Baluarte do heróis»,
com Arturo de Cordova e Ve-
Tônica Lnl.c.

LEBLON — «O g.nlo no asilo»,
com Cli.ton Wcbb.

LEME — «Cidade apavorada»,
com Charles Ivorvln e -ivelyn
Keycs.

MADUREIRA — «O ca«rador de
espiões».

MARACANÃ — «Baluarte de he-
róis», com Arturo de Cordova
o Verônica Lake.

MARROCOS - «Duas vlil-ia ae
encontram», com Robert Mit-
chum e Janct Lci«..i.

MASCOTE - «Kon-Tlki, o con-
quistudor dos mares».

MAUA — «O Cristo proibido»,
com Iíaf Vallone, Glno Cervl
e Elena Varzl.

MEM DE SA — «A lei a a mu-
lher».

MONTE CASTELO - «David e
BctsabA», com Gregory Peck
e Susau Ilayward.

METROS 11'usselu, Tijuca e Co-
pacabana) — «O poder da mu-
lher», com Robert Taylor e
Deniso Darcel,

MIRAMAR - «Mowgll, o menl-
no lobo», com Sabu.

ODEON — «DuvlU e Betsabá»,
com Gregory Peck e Susan

OLÍMPIA — «Marca rubra», com
Ilayward.
Alan Ladâ e «Cavaleiros do
anoitecer».

OLINDA - «Kon-Tlki, o con-
quistador dos mares».

PALÁCIO — «Unia estranha mu-
lher», oom Jamea J_ü_aoi_ o
Jane Uavoc

PATID- - «O Cristo proibido»,
oom Ral Vallona, Glno C«r»J
a J-leua Varal.

PARISIENSE - «Kon-Tlki. Q
conquistador doa mares».

PARA TODOS — «O Crtaté
proibido» ,ooa_ Raí Vallona.
Gino Cervl • Hiena Varzl.

PLAZuft. — «Kon-TIkl, o conqulcj

PRESIDENTE — «O Cristo
proibido», com Raí Vallone,
Glno Cervl o Elena Vaizi.

PRIMOR — «Kon-Tlki, o con-
quistador dos mares».

REX — «Baluarte do heróis»,
com Arturo do Córdova c Ve-
rônica Lalto.

ROXl — «Uma estranha mu-
lher», com James Alasun c Ju-
no llnvoc.

R1AN — «Davld e Betsaba»,
com Gregory Peck o Susun
Ilayward.

RIO BRANCO — «Winchester
73» e «Através do lüracão».

RIVOLI — «Cldado apavorada»,
com Charles ICorvln o Evelyn
Keyés.

RITZ — «Kon-Tiki, o conquls-
tador dos mares».

ROSÁRIO - «David e Betsabá»,
com Gregory Peck o Susan
Hayward.

S. ALICE — «O Cristo proibi-
do», com Raí Vallone, Gino
Cervi e Elena Varzl.

3. JOSÉ — «Cidade apavorada»,
com Charles Korvin e Evelyn
I-oycJ.

S. LU1'. — «O gCnlo no asilo»,
com Cintou Wcbb.

V. LOBO — «Davld e Betsabá»,
com Gregory Peck e Susan
Hayward.

VBLO — «Mulher do diabo»,
com Laura Suarez.

VILA ISABEL — «Rainha do
mambo».

VITORIA — «Mowgll, o menino
lobo», eom Sabu,

\ VI L_&3 ÊÊt&Ô

tador doa mares».
ÇUiAJA - «Catados £__má

«JH5-ABEI.» MO
CABANA

Henriette Morincau uU
apre—atando no Teatro Co-
pacabana mala um grande
8UCC3SO da aua carreira ar.
Ustica, * peça «Jezabel» üe

.IMA iMUUh. cora usa intenso

ionteútlo trágico, admirável-
mente representada pela
grande artista francesa.
Mure. SANS GENE

Vai entrar no 4.° més de
representação a «Madame
Sans Gene» que Alda Garri.
do está apreentando no Ri-
vai. A comedia de Sardou
está obtendo obtendo mereci-
do sucesso de bilheteria.
Cia. ARGENTINA

DE REVISTAS
Deverá estrear no próximo

dia 5 de Junho, no Teatro Car-
Ios Gomes, a Companhia Ar-
gentina de Revistas e Atra-
ções.

PROGRAMAS
PARA HOJE

ALVORADA — «Buraco», revi»-
ta de Ncy Machado, cum mú-
slca de Ary Barroso - Cata-
lano, Solange Frun.u, La Ra-
na e outros — às 20,30 o 22
horas.

CARLOS GOMES — «Ponto e
Banco» — Cia. do Miguel
Klmlr — às 20 e 22 horas.

COPACABANA — «Jesabel»,
com tlcii.letto Morincau e Jar-

- dei Jorcolis Filho — As 21,30
horas.

FOLLIES — «Te cuida, marl-
posa» — Revista de Alberto
flores, com Linda D'Alva, Ja-
ne Grey e Áurea Paiva —
ta 20 e 22, horaa.

OLORIA — «A morto do calxol-
ro viajante» — Cia. de Jaime
Costa — _-»__. horas.

RECREIO «HA sinceridade
nisso», com Hermlnla Silva,
Cole • Silva Pilho — àa X •

22 horaa.
RÍCúrNA -- *Mit.;aiiu; Lí''vuty> -

Cia, de Blbl Pereira, oom Ro-

dollo Arena, Cataldo, Geny
França, o outros — as 21
horas.

RIVAL — «Madame Sans GCne»
Cia. de Alda Garrido —

às 21 Iioras.
SERRADOR - «A Mancha»,

do Pedro Bloch - Eva e seus
artistas — üs 20 o 22 horas.

MADUREIRA - «Trem dc lu-
xo» — Cia. do Zaquia Jorge

às 21 horas.

BOITES
ACAPULCO - Variedades — às

21 horas.
ACQUAKIUM, AMBASSADOR

SAMBA, LESCALE, EMBAS-
SY — Pista do danças — às
21 horas.

BABALU — Variedades - àa
22 horas.

BALALAIKA — Música e dan-
cas.

BAMBU — Osquestra de Claude
Austin — as 23 horas.

BIK1NI — «do Elvira Paga) -
Shows variados.

CASABLANCA — Variedades à
partir das 23 hoars.

FLAIR — Shows variados.
MONTE CARLO — «Burlesque»,

show de Cario Machado, A 1
hora.

NIGHT AND DAY — Orqueu-
tra de Agustln Lara.

PERROyUi-T - Variedades A
partir das 21 horas.

RANCII1N110 ÜO ALVAREN-
GA — Músicas.

SIROCO - Show 4 partir dia
21 horaa.

VOGUE - Variedades t partir
das 24.30 horaa.

BAILARINO HAROLD
KREUTZEBERG

A fiil.nrn AHisli.' Hli
de Janeiio .ipresenta hoje.
-u_ ita Taatio Uu-

nicipal, um recital para os
sócios com o bailarino tche-
co Haroldo Kreützéberg lá
conhecido do público ca-
rioca através do suas apre-
senlaçõos nesta capital em
19150, que obtiveram grande
sucesso.

Com a colaboração do pia-
nista Fricdrich VVilckcns,
Kreützéberg apresentará:

— Dona da tempestade
— Debrissy. — Noturno —
Granados. — O guarda do
reino das sombras — Wil-
ckens. — Quatro pequenos
estudos — Czarny. Valsa fe-
liz — Johann Strauss.

II — Canções cigarros —
Dvorak. — O anjo Lucile.-
Vivaldi; Tango a meia noi-

te — Albeniz. Livro daa
imagens, coloridas — Jo-
hann. Etrnns. — Ginástica

na hora dos fantasmas —
Casella. Noticia desagrada-
vel — Casella.

RECITAL EXTHAORDINA.
RIO DE GULDA

A Associação Brasileira
de Concertos dará. no pró-
ximo dia 2Í), no Teatro Mu-
nicipal, um recital extraor-
dinário do pianista austrla

co Frledrich Gulda em be-
neflcio dos Cursos de Fírias
de Teresôpolis. O proeram*.
será o Rpcruinte: «Ltilte In-
glesa n. 3» — Bach. «Lo
vata em ré maior» — Ga-

luppi. Fantasia p. 15 (o
Peregrino) — ^hubert.
«T-ntT-n r.ryrn. -- Girara!*-
ii d. lu uult» — fUv»l

fnformaçfte-. na rua Mi_d-
no 1«-1a)c flO. TH. -04_m. I

v
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Decísíüa a partida desta noite, pois, apontará um finalista — "Aprontaram
os dois adversários — Os mesmos quadros que atuaram em Belo Horizonte

ontemí
— Notasl

OS «APRONTOS»
Os cariocas estiveram, na

manhã de ontem, no gramado

dc Álvaro Chaves onde «apron-
taram». Eli, Ademir e Ranulfo
que se contundiram no uiti-

mo jogo do selecionado, fo-
ram examinados polo dr. Ib-
son Martins, que constatou não

Hoje a noite, no Estádio
Municipal do Maracanã, soro
disputada entre cariocas o ml-
neirns, a segunda e ultima
partida de serio de somi-fi-
nais do Campeonato Brasilei-
ro de Futebol, A peleja, por-
tanto, será decisiva, poi,;, a-

ipontará um finalista. Para
que os cariocas se çlasiflquern
como finalistas basta um em-
pate. Para os mineiros entre-
tanto são necessárias duas vi-
torias. Terão que vencer n
partida propriamente dita c-
dennis, conseguir nova vitoria
sobre os guanabarinos nn
prorrogação. A primeira pror>
rogaçfio, cm caso de vitoria rio
selecionado das «nllerosm;»
será de 20 minuto?, corri quln-
ze parn cada lado. Caso não
apresento esta etapa um ven-
eedor, serão dadas tantas pror-
rogações de quinze minutos
quantas se façam necessárias
para a conquista de um tento. _ OSNY, defendendo sol) as vistas de Osmar. O arqueiro titular rubro aluou domingo último.
—. W fronte ao Bangu o não foi transposto siquer uma vez, mantendo a incxpugiiabilidncle de sua meta

¦ wEL t k; ,! r ' * ¦¦¦ . -: 
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jTTNIIKiISO, CASTILHO 15 SAJÍ-
TOS, ou trcí gigantes que dc-
fenderuo niv nolío de hoje o
último reduto guanabarino, na

lula contra u» miuoiroí —

CLASSIFICADOS

ADVOGADOS

ou. li;ii.].ha itonitiuLts
JU. Illlllü

./ipJpiii dou Ailvqguüua du lirasil —
Insürlfiãu n" Itj;. — Travesso do Ou-
viilur. 33 - 4° ond. - Tel. 6'1-iXW

UU. SINVAl, 1'âLJIHIltA
Av. lliu Itniucu, niü - lu" and. —
Sui» ir l.üiri - Telefone írrr-1ir-tj —

Vil MIS •.Vlilt.NTXIi lll: . A.-.1UU
•fu* do Carmo, 4U * Mula 'lb - Zv
antl. - l'el. 4^-iiHiii — Dinriumente
üa. 13 as 14 o ií.in IB us 18 hs. —

i--M'L>lo aos sabtidoa

illlllEuIièA. m WS. EmBLBL ms^ m "*W ei&
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Botafogo e Flamengo, os líderes iíxis duas ser ies — Dino e Zezinho, os principais goleadores— Do «glorioso», a ofensiva mais positiva —. Fideliss do Oriente e Geraldo, do São Cristóvão,
 os majores «peneiras» .

Até o momento, 6 a seguinte a estatística que nos oferece
a disputa do Torneio Carlos Martins da l"lochiw

A COLOCAÇÃO
HORTA:ÜÊRIE FÁBIO

1.» Botafogo
2." Bonsuc&sno
3.» Fluminense
4.v Vasco da Gama ....
5.11 Olaria e Canto tio Rio

SÉRIE CIRILO CASTEX:
1.» Flamengo
2.» América
3.' Bangu
i.i Sao Cristóvão .. ..
5.« Oriente
G.i Madureira

P.P.
0
11
4

«FURANDO O BARBANTE»

o

4
5
0
7

TENTOS

UU. DliíIÊTKIO IIANAN
ílurt tíuo Jubc, iíi * lp uriu. - Tel.
22 u;s(i,i -• Laiilainula do Cantelu —

MÉDICOS

un Al.i iruu coiiTi.Miu
Xtri:iib, quintas i- sãliadns das 14,Ml
,-.a IS lis. - líua Alvar» Alvim, Ül

• Sala .1'jrr ¦ Telelnue 6S-38I6 —

Oli. ANTÔNIO JIST1NO TUESTÜS
U. MUNKZIiS

CLiNiirA uimcAii
Consultót-Kr: Av. Nilo rrraníin, 155
¦ S' and. - Salas IIIKi-UIH - Terças,
«jiiuitas e saliailiis, das ir! nn 14 ha.

LHILOE1RO
KU0L1UKS - Leiloeiro fíibllco

Prcdlos — Móveis - Terrenos, Ho.
— irsoritórlu !• Salão do Venda» na
(«p» da tiiiitaiula, 13 — Tel. 22-1409

Dino (Botafogo)
Zezinho (Botafogo)
Naltlo (Bangu), Vermelho (Bangu), Walter (América),

Loriea iÇ-rlentc), Neca ti.a.j, Wasiiington (Ola-
ria), índio (Fía.j e Í-'auíinho (istuviu.crra) .. ..

ZilUo (Amé,), Josras (Maü.) L.iua. (üiaria), üaiaduro
iBonsucessoj, Aristouulo (Fia.), Natalino (Amé.),
Humberto (ü. Crist.), Enio (lianguj, Coei (Ame.),
Janseu iVaseol, cá.ciuiiiho ttí. i,i'ií:l.), Vasjil (.Eon*
sucesso', hélio (Bonsu.), Pinlo (Botaf.) e L.;iiigo
(Bonstieesso) 

Cidinhos lülariaj, Ediuur tVaseuj, Naniuliò iBons.)
Lucas (Bangu), VulUir (Bangu), Inácio il turi'
entej, Alceu (Oriento), J. Carlos ti-iu.), Aunozi-
nho iFla.), EUesio i.C. do Rioj, Ari (Oriente), líen-
rique (Bangu), Ciro tBangii), Mallnho i.Bons.),
Vivinho (Vasco), Paraguaio (Botafogo), Geraldo
(Botaf.), Jadir (Fia.), Maurício (Fia.), Vilalobos
(Flu.), Betinho (Flu), Milton (Flu.), Cordeiro
(Olaria), Simes (Bangu), Manteiga iü. (Jrisluv.),
Hamilton (Fia.), Aloisio (Fia.), Aloisio (Mad.),
Edir (C. do Rio), Calango iC. du Rio), Jairo (C. do
Rio), Dimas (América), Ivan (S. Crist.), Luirniiho
(Oriente), Raimundo (C. da Rio); Guilheini'- (Am.),

Manfredo (tí. Crist.), e Severino (S. Crist.)

ARTILHARIA

2.»
3."
4.»
5.»
6.»
7.'
8.'
9.»

«GOALS.:-

IS

«A GAITA»
SÁBADO Cr? 34.146,80
DOMINuO Cr? 33 1U8.S0
TOTAL ANTERIOR Cr? 146.579,20

TOTAL GERAL  Cr? 193.834,80
VEZE

«ENGULINBO O APITO»
João Batista Ourjquo  3
Sel-aflm Moreno, Ivan Capeleti, Aristoclllo Rocha e

Oswaldo Faria  2
Mário Borges, Heitor de Oliveira, Pedro Fonseca Mota,

Januário da Silva Fernandes, Eunápi0 Gouveia
Queiroz, José Monteiro, Gualter Gama o Castro,
Bmldlo Loureiro, Rubens Qomes, Joaquim Pele-
grlni, Otacílio Barbosa, Rubens Ribeiro e Waldir
Ferreira

«AS PENOSAS»
Fidelis (Oriente) e Geraldo (S. Cristóvão) ,
Carlos Alberto (Vasco)
Sebastião (Mad.l e Itagoré (Olaria) 
Álvaro (Madureira)
Cláudio [Amé.), Ari (Bons.) e Adalberto (Flu.)
Aníbal (Olaria), Gilson (Bot), Pelosi (Fia.)

Fernando (Bangu) 
Jorgo (Bangu), Milton (C. Rio), Horacio (C. Rio)

Elisio (Oriente)
Celso (Olaria)
Wagner (Bons.) e Oswaldo (Oriente) 
Gani (América)

1
GOALS

11
9
8
7
6

SALDO E DÉFICIT
Cíkíjcs

Botafogo .. ..
Flamengo .. .,
Bangu
America .. ..
Bcnsticcsso .. .
Canto do Rio .
Fluminense .. .
São Cristóvão .
Vasco da Gama
Olaria
Oriente
Madureira .. ..

Koiarosw
Bangú e Flamengo 13
América n
Bonsucesso lu
Olaria e São Cristóvão 8

7
6
5
4

Oriente
Madureira
Canto do Rio .. . •
Fluminense e Vasco
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MORENO EM S. PAULO
Desde a tarde do ontem jà

se encontra novamente em
Sao Paulo, o excelente meia
Moreno, recentemente, con-
tratado pelo tricolor paulis-
tano. O eje-craçk do Banfield,
de Buenos Aires, esteve na
capifal porlenha onde foi em
visil;, ao seu api enfermo,
visita ao seu pai eníenao.

O «bicho» de dois mil cru-
íeirris, a que fizeram jús os
bandeirantes pela vitoria ob-
tida em cima dos gaúchos,
foi pago durante a viagern

de retorno à capital paulis-
tana.

PARA PAGAMENTO DO
«PASSE»

Na capital bandeirante, o
São Paulo enfrentará o Gtia-

rani do Campinas no prpxi-
mo dia 3, em pagamento do

«passe» úi Maurinho, que,
recentemente, foi cedido ao
tricolor paulistano.

ISIDORO ASSINOU
Isidoro, ex-centro-avante do

Rio Pardo F.C., assinou con-
trato para a temporada de
1952 com o Radium F.C.

BOLA AO CESTO

FLA-FLU,
O Choque Principal

PROSSEGUE A DISPUTA DOS CERTAMES
CARIOCAS DE JUVENIS E ASPIRANTES —

Esta noite, com inicio pror
pamado para as 20 horas, te-
fão prossegüimentp o.s eam-
pepnajos metropolitanos de
terceira P qqr-rta divisões, res-
ppetivamente de aspirante;; c
juvenis. Serão disputados oito
prelio-, referentes ã Eeríe «A».

Os embales que terão por
palco o ginásio t|as Laranjei*
rns, reunindo as equipes doFluminense v Flamengo, sem
duvida alguma, sfio òs maia

ini.ics desta elapa,
C FMB c-raiúu os seguintes
í'-ia'is para o controle dos

íiíei.os df> hoje:
MlMlirigirí X FLAMENGO

^ Jpiizi!u — Aladino Astuto •
JuiiUerme Fleisçhapur.

Cronometiista — Klcio de Al
meida Santos.

Apontador ~- Raimundo Pe-
xeü.

Delegado — Edir Saraivx

GRA JAU T. C. X SÍRIO
LIBANÊS

Juizes — Jonalas Costa c
Nelson Carvalho.

Crpnometristas — Armando
Coelho.

Apontador — Pascoal Bruno
Delegado — Homero Santos

SAMPAIO X VASCO
Juizes — Noli Coutinho e

Granja Ribeiro.
Croriiimetrista —• Sérgio Ca-

sado Rosa.
Apontador — Hélio Veiga

MartrfíS,
Delegado —- Jnaiá Muauda.
AMERICA X ATLÉTICA
Juizes — Buis Marzano e

Hilton de Oliveira.
CronometrlsU — Joae Guló

Filho.
Apontador — José Moutlnho
Delegado — Paulo Henri-

smt
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A PRÓXIMA RODADA DO
••EaTF.A»

Na próxima rodada do
«Torneio Extra» serão reali'

zadas as seguintes partidas
no campo do Vasco — Flumi
nense x EotafpHP e Bangu x
Flamengo; ivj campo do Ban
í;ti — Vasco r: Olaria e Ame
rica x S. Cristóvão; no cam
po do Olaria — Madureira *
Oriente o Bonsucesso x Can
to do Rio.
CHISB NO FUTEBOL CATA-

BINENSE
Em eonsctjtiL-ncia da anu

laijuo uu partida entre us
quuuros do Avahi e lleicilin
Luz, resolução tomada nu ui
tima reunião do Tribunal dc
lonas da Federação Catan
nense de Fulebúl, rebentou
seria crise no futebol local,
liok, não houve nenhuma in-
fração por parte dos dois clu-
toes dispulanles. O Avahi,
embora reconhecendo a pes-
sima atuação do juiz da par-
lida, está propenso a aban-
donar os restantes jogos do
certame, criando assim um
caso bastante delicado para
o esporte catarinense.
DO PAI1ANA' PARA O VASCO

O excelente atleta Paulo
Fonseca, especialista em 100,'ÍC0 e '100 metros rasos, que
tantos triunlos conquistou in

ra as cores do CA. Ferrovia
rio do Paraná, está de malas
prontas .para viajar pnra o Uio
ib» Janeiro, onde ingressará no
CR. Vasco da Gama.

Pró
lõ
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13
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4
8
4
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7
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4
4
7
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Sethlo
11
0
6
5
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Dcf.

apresentarem as contusões
gravidade alguma. Podendo
desta forma o técnico contar
com todos os jogadores con-
vocados. O treino íoi bom e
nas hostes guanabarinas está
tudo azul.

Os mineiros estiveram, on-
tem a tarde, no gramado do
Maracanã, onde realizaram
um ligeiro bate-bola, ginasti-
ca e etc. Guará, o técnico mon-
tanhês, também não tem nen-
ti um problema serio a- resol-
ver, todos os seus pupilos os-
tentam excelente estado fi-

sico.

A PRELIMINAR

A preliminar da noitada de
hoje será disputada entre as
equipes do S. C. São Sil-
vestre e da Faculdade- Catoli-
ca de Medicina

OS QUADROS

Cariocas o mineiros deve-
rão pisar o gramado do Mara-

Natação
NOVA TENTATIVA
DE SILVIO KELLY
Sábado próximo, na piscina

do Guanabara, o grande na-
dador do Fluminense, Silvio
Kelly dos Santos, tentará que-
bra a marca dos ROO metros
livres, para a classe de ju-
niors, que 6 de lOm-lüs. Silvio
tentará ainda derrubar os re-
cords carioca, que já lhe per-
lence, com o tempo de lOm
21 .-Is; brasileiro, de Tetsuq
Oknmoto, com 10ml4s o possi-
velmente o sul-americano, do
argentino Carlos Bonacich,
com I0m12s.

Pelo apuro demonstrado ul-
timamente pelo pupilo do Me-
lio Lobo, prevê-se quo algu-
mas destas marcas sejam ul-
tmpassadas.

cana com as seguintes consti-í
tuições: 4

CARIOCAS — Castilho; Pi-J
nheiro o Santos; Arati, Jair ej
Eli; Telê, Didi, Ademir, Ranul-i
fo o Ni vio. j

MINEIROS — Sinval; Afon-J
so e Gaia; Lazarotti, Haroldoj
e Tião; Chiquinho, Guerino.í
Petronio, Ornar o Sabú. J

Os preços dos ingressos e oí
juiz damos em outro
desta pagina.

A C.B.L. estabeleceu
os seguintes preços para
o cotejo desta noite, en-
tro cariocas e mineiros:

Cadeira lateral — Cr$
Í50,()0 -— Cadeira atrás do
goal — Cr$ 39,00 — Ar-
quibancada — Cr$ 22,50

Geral — Cr$ 11,50 —
Menores e militares: Cr$
9,30.

Também os árbitros
que funcionarão nos dois
jogos de boje, já foram
devidamente designados,
Geraldo Fernandes, au-
xiliados por Manoel Ma-
ciiado c Alberto da Ga-
ma Malcher, será o res-
ponsávcl pelo choque de
Maracanã. Mario Viana,
tendo como banderinba
Adelino Ribeiro de Je-
sus e Ivan Capeleti, arbi-

local* trará cm São Paulo.
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AMERICA
Depois de triunfar sobro o

Bangú, a equipo rubra dará
combate na próxima rodada,

...-1p ^.. :K

JQBGE
no Sito Cristóvão. Práticamen-
te já está classificada para as
filiais.

BANGU*
Apesar da vitória dificil ante

o Tupi, Tim gostou dn produ-
ção dos seus pupilos. Enquan-
to isso, os aspirantes nlvi-
rubros, sob as ordens de «Mes.
tro Ondin», eram batidos pelo
América.

EONSUCESSO
Pretendem os rubro-anis co-

lher uma grande vitória, no
prélio quo sustentarão, sábado
próximo, com o Canto do Rio.

Notícias do Exterior
UM TITULO
EM JOGO

FILADÉLFIA, 27 (AFP) —

O campeão do mundo de pe-
sos semi-medios, o cubano
Kitl Gavillan, porá seu titulo
cm jogo, diante de Gil Tumor,
dia 7 de julho, no estádio mu-
nicipal de Filadélfia.

O organizador dessa reu-
nião de «boxr>, sr. Herman
Taylor, Indicou de outra par-
te que Gavillan receberá 40
por cento da receita, e seu
«challenger», 20 por cento.

TUDO PARA TRAZER
O RACIHG

BUENOS AIRES, 27 (AFP)
O sr. Hugo Frascarolli, cia
Confederação Brasileira de
Desportos, esteve ontem na
Associação de Futebol Argcn-
tino, iniciando gcslões para
conseguir a participação do
Racing no Torneio dos Cam-
peões, a se realizar no Rio do
Janeiro.
ENFRENTARA*
A SELEÇÃO

MÉXICO, 27 (IP) — O Pai-
meiras, de São Paulo, conti-
nua ultimando os seus prepa-
ralivos pnra enfrentar no pro-
ximo domingo o selecionado
mexicano.

1 A equipo está sufieientement*
armada, como foi demonstrai
do por ocasião do encontrt
com o Olaria.

BOTAFOGO
Deverão estar de volta 0

esta capital ainda hoje, os pro*fissionais botafogunnscs qua
vem do realizar uma tempoiu,
da de dois jogo em Assunção/

CANTO DO RIO i
Petronio e Heber, sfio aa

mais recentes conquistas et»
tuadaa pela direção técnica
eantorrienso, com o fito do re*
forçar o seu esquadrão prineU
pai.

FLAMENGO
O «mais querido», dcspedln*

do-ía de canchas peruanas,
dará combate, no domingo vin-
douro, ao Dcportivo Municl-
pai. Trata-se, como todos sa
recordam, do único clube qua
os rubro-negros não consegui,
ram sobrepujar nesta sua tem-
porada em Lima registrando-
so um empate, por quatro'
lentos.

FLUMINENSE
Ainda permanece confusa 9(

situação da «Copa Rio», Pen<
sa.se, agora, cm organizar umaí
loteria, para cobrir as despe-
zas quo advirão do patrocintet
daquela disputa.

madureira:
i

Os tricolores suburbanos, erffl
seu próximo compromisso peld
torneio extra, enfrentarão a
equipo do Oriente. Vejamos ca
desta vez, conseguem obtec
uma vitoria.

OLARIA
I

Continua não convencendo <í
esquadrão bariri. Delio Nevea
mostrou-se aborrecido com a'
derrota sofrida para o Bonsu»'
cesso e espera desforrar.se nr>p
pielio contra o Vasco da Gam».

S. CRISTÓVÃO j
O «player» Edgard encontra**

se internado no Hospital doá
Acidentados, em virtude de teç.
sofrido foríe contusão no nariz,',
por casião da exibição doa!
alvos em Tombos. l
VASCO 4

Os cruzmaltinos deverão e>M
cursionar domingo vindouro â'j
cidade de Campos, onde prelia.)

^^ÉSBiHÉL' " ;
CABEÇÃO, numa bonita e firme intervenção. O jovem arqueiro do Corintians é uma das garantias com que contam os bandeirantes para o prélio contra oa («aucltoa

EM SÃO PAULO :
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S. PAULO, 27 (Especial
para a IMPRENSA POPU-
LAR) — Os selecionados re
presentativos de São Paulo e
Rio Grande do Sul esarão cm
ação, pela segunda vez nos-
te certame, amanhã à noite,
desta feita, no gramado do
Pacaembu. Será um choque
decisivo, pois Indicará o fi-
nallsta ciue irá disputar com
o vencedor de Minas x Dis
trito edora|, o titulo mA'ii-

DR A CAMPOS
(Cirgryião UiMitikta)

OrititMtitint* *r*>?*í:.'.ulc*h, y»i [iruo-t-tu uortu americano lULiuçoe*
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íltoaclij rum mataria! Rftrunttdo pot precu» rarouveli CmisuJ-
tóMfift: Kua tío Uármò, n. i* — U¦ nndar — aaln tlUl. '-i Ha».,
>aa. e rt:iinui'ii. a Itini l». Manuel, H4 — aob. *•» 2aa.. Aau. m

•oxtag-felru. — i'HI,i;iONt'.i IX-VtU

tmen**i**iw*n********w********r*44****i**t+***tnemJ*

Mais fácil, desta feiia, a tarefa do s bandeirantes — Desforra, a pala-
vra de ordem entre os gauchou — Possível o aproveitamenio de Ca-
nhoiinho — Sem alterações, o "scratch" daF.P.F. —Cuíras notas

Assimmo do futebol brasileiro.
Assegura-se bom mais cô

moda, nesta oportunidade, a
tarefa dos companheiros di
Baltazar, No encontro sus-
tentado em Pôrlo AJcgre, a
equipe, por motivos os mais
diversos, não chegou a jjro-
dúzir lin(i) iiijuilo t|tie pode
í- dpvo. Irlçsjno iiírsiiu, ar-
mandij-sá mais acerladámeii
le na ijcgurniii oiiipu. pó
da defigtm "? gaúcos, (jup
pur sua ve/.. não livoram
forças para ayuenlar um
plncurd que lhes era total-
mente favorável.

SEM ALTERAÇÕES
Em palestra com a repor

Moreira, que aliás vem dü
receber uma excelente pro-
posta do Corintians, na base
de vinte e dois mil cruzeiros
mensais, nos declarou quo
não pretende introduzir álte-
rações no quadro bandeiran
le, para o prelio de amanhã,
à noite. Confessa o irmão de
Zorra Moreira que os seus pu
pilo. nao renderam à altu
ra dn quo ora esperado, mis
isto lol consenuôrjcia de umn
Rórjg de f.-iinrps que preferiu
não analisar. Espera, contu-
do, que o segundo prélio con
tra os gaúchos sirva co-
mo uma verdadeira demons-

tagem, o preparador Aimoré [ tração da capacidade do [ um resultado favorável

«scratch» quo dirige
sendo, jogarão:

Cabeção — Helvio c Olavo
— Santos llrandãozinlio o
Bauer — Julinho, Antoninho,
Baltazar, Pinga o limlrigues.

CUinOTMKú
Os çfmiu .non es da sele-

ção sulina chegaram à Pau-
lícóju i-p.i.i pi iiiin." propósito
de daqui sap amplamente
lealnlil.-H,,. pou-, que tião se
conformam coni o residindo
registrado em sua capilal.

O tóenicr Telé acha que os
seus pupilos agora deverão
render um pouco mais e tem
esperanças na obtenção de

Quanto à formação da
equipe, nos declarou que
Canbolinho evorá retornar,
sendo, esta, portanto, a única
alteração. Desta forma, as-
sim atuariam os gaúchos:
Doia — Florindo e Oreco —
Paulinho, Salvador c Odorl-
co — Luizinhoj Mujica, Bo-
dinho, Camargo e Cnnhoti-
nho.

A RENDA

D público bandeirante
aguarda com enorme enlu-
sií.smo o choque iníeresta-
dUfil de amanhã, pois além
c|e estar em xeque o prpstl-
rio do futebol local, há tem-
pos qne não assiste a uma
peleja de tamanha expres-
s.lo. Por essas e oulras *
que é aguardada uma arre-
cadaçfiò das mais elevadas,
no estádio do Pacaembu.



Pelo Monopólio Estalai a C
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SÃO LUÍS, 27 (IP) — Por unanimidade de votos a Câmara Municipal desta cidade aprovou a moção
apresentada no sentido de que se enviassem telegramas aos deputados Artur Bernardes e Euzékio Rocha mam
niiestando o apoio daquele Legislativo a tese do monopólio estatal para todas as fases dc indústria do petróleo
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Para encoímr uma autêntica negociata, o prefeito transferiu cerca de 1
400 famílias para os prédios em minas do conjunto que o LA.P.L
recusou Reportagem na Quarta página j
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ESCLARECIDO O CRIME DE SACOPÃ — COMPROMETIDO ATÉ OS CABELOS, O TENENTE BANDEIRA
COM O DEPOIMENTO BO COMERCIÁRIO WALTER VANCINI — MARINA O «PIVOT» — GENTE GRAÜDA
METIDA NA TRAGÉDIA DO «CÍÍBOEN» — PORQUE NÃO SE OUVE O FILHO DO PREFEITO — «ESTÃO
ESCONDENDO ALGUÉM» — ACUSADO O ADVOGADO ROMEIRO NETO — FILHO BE UM SENADOR

ESTA SENDO PROCURADO PARA DEPOR COMO TESTEMUNHA

Parece finalmente esciare-
cido e cie uma vez **or todas, o
mls.erioso cume de Sacopã.
Para a elucidação da rumorò
•sa tragédia contribuiu doei-
sivaiiuii.e o depoimento uo
comerciário Walter Vancnn,
constituinte do advogado Leo-
poltio Heitor e que somente
agora leve seu nume revelado
de público.

Conforme é do cmhccimen-
to geral, o comerciário Vau-
cii! procurara o advogado a
fim de cônsul tar-se com o
mesmo cias suas obrigações de
revelar á justiça tudo que sa
b' acerca da morte do ban-
cario Aírãnio de Lemos. Acon-
Eelhado a so manter com re*
serva.';, até a melhor oportu-
nidade, vinha éle oculio em
denso anonimato, enquanto o
advogado Leopoldo Heitor fa-
zia média e espalhafato cle
publicidade como o homem
enbcclor do segredo. Em ver
da le sabia muito, tanto assim
que o depoimento dc seu cons-
titulnto é tido agora como ul-
tin.í. palavra nas conclusões
de provas circunstâncias con-
tra o tenente Jorge Bandei-
ja, acusado da prática do
erime.

Domingo último foi Walter
Vancini preso na Galeria
Cruzeiro, de.pois cle ter sua
Identidade revelada ao dele-
gado Hermes Machado em
conversa que esto manteve
com o advogado Heitor. Con-
duzldo a delegacia do 2.' dis-
trito policial, ali prestou lon-
go depoimento, sendo om so-
guida posto cm liberdade. Sau
depoimento, na integra o co-
mo a policia o tomou, não é
ainda do conhecimento da im
p-ersa. Entretanto, muita coi-
Ba já transpirou e, ontrevis-

tauo p^ros jo.na.a, vancini fez
a respeito, sensacionais decla
rações pelas quais fica o te-
nénte Bandeira mais que com-
prometido.
AMIGO AFRANIO

Disse Vancriii que foi ami- j

do tenente vivia lhe umeaçan
do. A essa altura fez um tro-
cadilho, talvez sem intenção; ;— O '.enente me ameaça,
mas comigo não tem bandei-.
ia,

Chegando ay liio, Vancini
go oe Afrariio. Residindo em I marcara encontro no mesmo
são Paulo, sempre que vinha j dia com o bancário, á noiie,
a esta capital encontrava-se I

encontradas impressões cligi-
tais do filho do prefeito! O
chefe cle polícia mandou sus-
tar o inquérito!

O filho do prefeito é o jo-
vem Luis Carlos do Oliveira
Vital, amigo intimo de Afrá

do Romeiro Neto; estão des-
coudendo alguém. E esse ai*
guem é gente importante.
UM FILHO DE SENADOR

Ainda circulava ontem na
delegacia do 2,o distrito po-
licinl que outra importante

cum o bancário e ambos fica-
vam pela noite afora beoèn-
do nos bares de Copacabana.
Seu conhecimento com Afra*
nio vem desde a ultima corri-
da de automvoèl na Quinta:
da Boa Vista. Sabia-o inten-

em Copacabana. A hora mar-
cada,, '2.2 horas, recebeu Van-
cini um telefonema de Afra-
nio suspendendo o encontro,
porque iria ter um entendi- j
niento com o tenente Banueí-:
ra. Aconselharão a ter cuida-
dosv ao que Afianiò responde-

nio. Suas impressões digitais testemunha está sendo pro-
foram encontradas dentro do i curada. Trata-se, segundo os
«Citroen.' do bancário pelo rumores, cle um filho do co-
perito Ebolim, cio Gabinete cle
Exames Periciais.

Apesar dc comprometido, o
filho do prefeito nunca foi ou-
vido pela policia. Dai as ra-
zões da afirmação tio advoga-

nhecido senador da Repúbli-
ca.

O depoimento dessa quarta
pessoa é tido como importan-
te e eslá sendo aguardado
para estas horas.

samente preocupado com pro-, ,,, Ciitava dj lo tudo ,
de ordem sentimental Era 0 encontro com a mor-1

te.
blem
e do seu amor com Marina
epivot» do crime, soube casu-
nlinentc durante uma viagem
quo fizera em companhia cle
Afranio, cle São Paulo para

o Rio.
AMEAÇADO PELO TENENTE

A viagem referida ocorreu
no dia li cle abril passado. En 
contando Afranio casual- '-.-¦•««.¦.¦«iihi.
mente em São rauio ás vol-
tas cnm o seu carro, disse-lho
que tambem viajaria para o
Kio, sendo pelo bancário con-
vidado a viajar em sua com
panhia. Em caminho. Vancini
descobriu no interior do car-
ro, no mostrador, feito cm ara-
me prateado, o nomo de «Ma-
rina».

Mais tarde, ainda porque
Afranio lho dissera, soubera
que Marina era o seu grande
caso. Adiantara-lhe o banca-
rie que Marina estava sendo
impedida cle com ele casar
devido oposição da família.
Fez tambem referencias a um
tenente aviador que ultima-
monte semetera no romanca
e quo nos poucos estava con
quistándo o domínio da 1o'
vem. Ainda mais: que o cita

AGITAÇÃO
EM GUAYAQU1L

QUITO. 27 (A. P. P.) — O
ir. Carlos Guevara Moreno,
prefeito do Guayaquil, não foi
detido pelas autoridades en-
viadas cle Quito, pois abando-
liou a prefeitura antecipada-
mente, estando desaparecido.
O ministro do Interior havia
expedido, como so sabe, uni
mandado do prisão contra o
referido politico, que é o chefe
da oposição no governo.

Dois feridos produziram-se
sm Guayaquil quando os «ce-

tepistas», partidários de Gue-
vara Moreno, lançando gritos
contra o governo atacaram a
pedradas a policia.

Os «cete.pistas» controlam o
municipio cle Guayaquil, pn
rém a polícia recebeu ordens
para dissolver os grupos da
manifestantes o desarmar a
policia municipal.

Quito acha-se em calma,
mas em Guayaquil o clima
politico é tenso, e o comércio
fechou as portas a partir do
meio dia do ontem.

FOI O TENENTE
Interpelado pela reporta-

gem sobre se Unha duvidai
quanto ao autor da morte de
Afranio, disse que não. Está
certo de que o tenente Ban-
deira é o assassino.

\ ARMA
Circulam rumores ainda i

não confirmados de quo a sra.
Latira Calmou Costa, funcio-1
liaria do Serviço Medico do:
Catete e que é amiga de Ma-!
rina, teria escondido a roupa I
e arma do tenente, logo apó.-'
o crime A roupa estava man-
cliada de sangue. Alguns ele-
mentos da guarda pessoal do
sr. Getulio Vargas viram a
sra. Calmon transportar para
o Catete o estranho embrulho
que lhe fora entregue pelo
oficial. Dentre esses guardai
estariam Valdomiro Nasci-
men e Valente, este ultimo
auxiliar do tenente Gregorio
Fortunato.

A outra versão é cle que
após o crime, o tenente Ban-
dnira toria procurado a casa
25 da rua Engenheiro Pena
Chaves, residência do sr. Ge-
raldo Calmou Costa, escrivão
da 17.a Vara Criminal e ali
mudado a roupa. No dia se-
gulnte a irmã do sr. Calmon
Costa teria feito a entrega
das roupas á mãe do oficial,
dona IÜsoleta.
O FILHO DO PREFEITO

Durante ríspida troca de pa-
lavras havida na delegacia do
2.o distrito entro o promotor
Emerson, o delegado Hermes
Machado e o advogado Ro-
meiro Neto, o nome do filho
do prefeito Carlos Vital veio !>.
baila, como possível culpado
que a policia estaria e.-con-
dendo e, propositadamente,
pondo à margem das investi-
gações.

— Vocês estão protegendo
alguém — disse a certa nltu-
ra, o advogado Romeiro Neto
ao delegado e ao promotor.
Eu sei, por exemplo, que no
automóvel de Afranio foram '

Al

Estudantis no

{DeMeà
j Contra.
C

Esmagado Pelo Vagão

S. LUIZ, £7 (I.P.) — Os
estudantes desta capital es-
tão revoltados contra a pri-
são o espancamento cie vá*

Catedráiico
teina
a

inerra
Microbiana'

B, HORIZONTE,
27 (IP) — Em de-
elarações prestadas
ao «Jornal do Povo»,
o professor Amilcar
Viana Martins, cate-
drático da Faculdade
Mineira dc Medicina,
manifestou-se con-
trário à arma bacte-
riológica, salientan-
do ser justa a inter-
dição dessa mons-
truosa arma.

Afirmou ainda o
professor Amilcar
Viana Martins ser
contrário à guerra e
a todas as armas, fa-
voráyel portanto ao
desarmamento de to-
das as nações.

iada a

ries colegas do Liceu que
protestavam, em praça pú-
blica, contra a retirada de
cadeiras do auditório do Co-
.Vgio para a Emissora do
governo. Os estudantes re-
peliram à altura a agress&o,
realizando também passea-
tas pelas ruas centrais da
cidade. A praça Joãn Lisboa
foi ocupada pela policia mas
os estudantes estão ameaçan-
do do greve geral caso as
cadcira;i náo sojam imediata-
mente devolvidas ao colégio
e a praça desinterditada. A
guarda civil usou mosquetão
contra o povo que aderia àa
manifestações de revolta dos
estudantes, tendo, por outro
lado, a sessão da Assembléia
Estadual transcorrido num
clima cle grande agitação.

ASPECTO PARCIAL DE UM DOS EDIFÍCIOS DO CONJUNTO
QUE O I.A.P.I. RECUSOU E PARA ONDE A PREFEITURA
TRANSFERIU CENTENAS DE FAMÍLIAS DE FAVELADOS

Não se Destroem Denúncias
(Conclui na 1' Pagina)
Assim falou a «O Globo»

o general Souza Dantas.
Antes de passarmos á pnr-
te final de sua entrevista,
queremos fazer algumas re-
tificações. Desde logo que*
remos salientar que este
jornal jamais fez referên-
cia a «adeptos da ideologia
«moscovita», próprio para
trariam recolhidos nos-
quartéis, presos. Não vamos
discutir o qualificativo

Explosão de Revolta
Em Paris Contra a

Chegada de Ridgway

Aieou fogo às vestes —
recém-nascido

Atropelada a criança — Encontrado um
—¦ Por ciúmes quis morrer —

Na estação de Santa Rila, ocorreu domingo último umdesastre com um trem cargueiro. Três vagões ficaram tom-Dados sobre a linha. Ontem, nlguns ferroviários mandadosao local, se entregavam ao trabalho de desobstrução da linhaimpedida, retirando a mercadoria dos vagões sinistrados viransportando:a para outra composição puxada pela máquinaMU., tt. 1.055, dirigida pelo maquinista João Ferreira Chaves.Iu o trabalho cm meio, quandê um dos vagões tombados,depois dc aliviado do peso, surpreendentemente voltou à po-elção normal, atingindo os operários e causando vitimas, in-ciu.iive um morto, sendo este Manuel Francisco da Concei-
çao, casado, dc ),.', anos, morador à rua Andrade de Araújo,sem numero.

Os outros feridos são Moacir da Silva Barros, de 28 anosmorador na estação de Miguel Couto e Carlos Mateus, deBO anos.
Ambos se encontram internados no hospital de NovaIguaçu, em estado grave.

ATEOU FOGO ÀS
VESTES
Impre»»ioimrite tentativa de mil-

slillo verlflcou-Be ontem, h rua
MuruBoBl, 1.1, casa II, residência
«Jo ínolurlsta José Cardoso du Silvo.

DcsRustoso «lo iiáyor perjjju ó
?mprtigo o não poder ajudar me-
lhor eru casa, seu ÍIIIiu Josó de
Oliveira Cardoso, do 18 anoi de
idade, resolveu matar-se. ISmbo-
fcendo as vestes em easolln» e que-Voiena, ateou foeo àa mesmas,
Qnuiilornicndo-sn em Verdadeira
fogueira.

Correr.do cm «ocorro, os vlilnho»
«onscBuirani, embora tardiamente,
deli"lnr as clinrrias. O pobre rapaz

todo o corpo, estando Internado em
estado dcscBpcrador no Hospital
GctúlIo Vargas.

Um bilhete deixado ao acu pai,elo tento explicar o seu desesperado
Resto, dizendo ser aquela a única
forma de so tornar menos pesado
o, consequentemente, ojuili-lo.
ATROPELAMENTO
Quando tentava atravessar a rua

LIno Teixeira, esquina da ma Viu-
vo Clándla, foi atropelada a cole-
glal Mira, de 10 anos de idade,
filha do Sr. Propérclo Xavier da
Silva, residente à rua SSo Joré, S6,
casa II.

A menina transpunha a frente de
um bondo quando foi colhida polo

ro, não o conseguindo, entretanto,
dado a pouca distiiciu cm quu so
encontrava «In menor. Ainda assim
conseguiu amortecer o choque, evl-
tando quo »» conseqüências do
atropelamento fossem mnis graves.

Nllja sofreu npdnàs ferimentos
leves. 13 depois do medicuda no
Tosto «lu Assistência do JWéler, re-
tlrou-se paru a sua residência,

CRIANÇA
ENCONTRADA
Uma criança recém-nascida foi

encontrada ontem no quintal ila
casa n.. 115 da rua Kngcnhclro As-
sis Itibciro, residência do Sr. Vir-
gillo Bittencourt, do 71 unos, viuvo.

Itcrolhidn, foi entregue ao lios-
pitai Carlos Chagas, ondo foi de-
vldamcnto cuidada, estando à dis-
posição do Juizado de Menores,

Alugumas pessoas já se apre-
sentaram ao hospital dispostas a
adotâ-lu, Knlre essas pessoas, o
ninjor Francisco Sonstrn de Sousa.

POR CIÚMES
liaria l.auriuda Vclasco Torto,

doméstica, solteira, de 115 unos, mo-
radora à, rua Aparecida, uim, oa
estacãn de Éden, teve uma briga
com o iea companheiro por qoen->
toei de clumei.

Ucagoatuia, resolveu matar-se. K
embebendo as vestea em querusena,
ateou-lhet fogo, sofrendo horríveis
queimadura!.

Transportada em ambulância puto
o Hospital Carlos Chagas, ali ficou

«lotação» do chapa -1-tW-Ki. O mo- Internada. Seu «lutado 6 dcsuipe
4llS-l-.tr. i„,,t,... _l ¦_ l_„ ~*«toa hüírtvsio shhíhhAmím «wbwdt. testo» »indB feíiK a «cUí,»*

rencia
Da Associação Feminina

do Distrito Federal pedem-
nos informar que por mo

PARIS, 17 (I.P.) — O ge-
neral Mathèw Ridgway, cog-
nomlnado polo povo francês
«general da peste», desam-
baroou no aeroporto de Orly
garantido por balonetas, gra-
nadas, metralhadoras e car-
ros de combate da policia e
do Exército. Mas todo êsse
aparato não impediu a ex-

*ência
re

Petróleo
O gen. Antônio José

Henning pronunciará
amanha, quinta-feira,
na sede da Comissão
Monteiro Lobato de

tivo de força maior foi -Qèfesa do Petróleo, à
transferida para dia qiv,'. 1004, uma conferência,
será oportunamente comn-
nicado a Conferência qm*deveria ser realizada hoje,
em sua sede, peío dr. Tele!-
ba Rodrigues de Brito.

abordando problemas
atuais do petróleo.

O ato, que terá lugar
- nn »¦'".»,,. »*"iuiuoiiiib»ías 20 hs., será publico, tem, depositou

plosão do «5dlo popular contra
o executor da guerra bacte-
riolígica na Coréia.

Quando o automóvel em
que viajava se aproximou de
Villejulf, o Prefeito desta lo-
entidade protestou em altos
brados contra a presença na
França do criminoso de guer-
ra ianque, colocando-se no
melo da rua para impedir a
passagem do carro. Vários
populares o acompanharam,
niente em ação, prendendo o
A policia entrou violenta-
Prefeito o quatro outros pa-triotas. Mas teve, antes, de
travar luta com o povo de
Villejulf, que correra cm de-
fesa do chefe da Municipal!-
dade. «

Coincidindo com a chegada
do Ridgway, foi assinado o
Tratado que cria o chamado
«Exercito Europeu», com fi-
nalidados agressivas.

«moscovitas, própria .pnra
designar o habitante do
uma cidade, quo vem aqui
empregado na mesma aeop
ção que oiitrofa adotavam os
adeptos do integrallsmo, is-
to é, no lugar do marxista
Discutimos ó outra coisa: ó

i qualificação do comui ista
que o general empresta a tõ-
das as vitimas da reação
policlal-fascista, aos demo-
cratas o patriotas presos por
sua posu.'ão em defesa dn pe-
troleo, da liberdade do pen-
samonto, etc.

Foita essa ressalva, quero-
mos reafirmar diante tle nos-
sos leitores ns denúncias
quo fizemos sobre espanca-
mentos, torturas o humilha-
cõos sofridas por civi:; o mi-
litares .nrcsns no «Pra-nios
.a Independência». E1 cor-

to quo nem tudo foi presen*

ciado pela reportagem da
IMPRENSA POPULAR, mas
bnsía o testemunho de nos-
so companheiro Humberto
Tolos, quo foi proso por oi ¦
dom do tenente Ávila, da
Policia Especial do Exér*
cito, o me'ido num cubículo
úmido e infecto no 1.»
lí.C.fl., ondo fiecu inco-
niunicávcl durante cinco
dias.

Ademais, outras denún-
cias que publicamos, no
mesmo sentido, foram co*
lindas em fontes idôneas.
Como não pretendemos
a'ongar demasiado esta
nota, voltaremos no assun-
ti' ainda, relembrando os
fatos nu" anotamos — os
finais n-"o poderiam ser
contestados pnr simples;
«provas» do gabinete.

idiada a
->onçei
:5o

ês

André Stil
Liberdade

PARIS, 27 (AFP) — Por ln-
vogado Nordman, o jornalista
termedio de seu defensor, ad-
André Stil, redator-chefe do
«Humanité», preso ante-on-

nas mãos do çao imediata.

Protesta o
Canadá

OTTAWA, 27 ÍAFP1 — O
governo canadense dirigiu no
Departamento de Estado amo-
ricnno uma nota dc protesto
contrn a remessa de uma com
pnnhin do soldados canaden -T7,m .„•„«.„,-,„ j «.
ses para o cnmpo do prlsto | 

E™, 
^.rtude 

da fuga do
neiros de guerra da ilha de \sr- Getulio Vargas paraOelo Horizonte, diante da

decisão dos bamabés de fa-
zer uma grande concentra-
c.ão no Catete no dia 31 pró-ximo, a Comissão Centra]
Executiva do Movimento
pró-Âumento de Salários
dos Servidores Públicos o
Autárquicos reuniu-se on-
tem a noite na sede do
Clube dos Inapiários, com
a presença de várias comis»
soes locais de repartições
públicas, autárquicas, em»
presas militares e do De-
parta mento Feminino do
Movimento.

Foi deliberado por una-
nimidade a transferência
da entrega do substitutivo
Lycio Hauer e a concentra-
ção dos servidores no Ca-
tete para o sábado poste-
rior, dia 7 de junho próxi»
mo.

Koje,
Nessa nota, o governo en

nadonse recorda quo a 25.a
Branda Canadense foi dos-
pnchnda pnra a Coréin como
uma unidade, e quo nenhuma
decbão tendente a dissocin.-I.*)
do rosto das tropas poderia
ser tomada som oue o gover
no fosse consultndo.

Exigi
magistrado Mauros, Juiz de
Instrução er/arregado do pro-
cesso, um podido de liberta
ção. Esse pedido foi acompa-
nhado de uma carta em quo o
sr.. Etll, dirigindo-se ao juiz
Baures, depois do declarar
que sua prlsSo constituía um
ato político exige sua liberta-

£1/ T5NH0 H01AQOW AS AOrORlDAPEJ OA
Wl/OAÍÍfo DE Í.FRANCISCO EM J0A2EIRQ

QUBÍIBH TAZER MW PROt/OíAfÃQ PARA
TOAH At'6'l/M PPOVEITO.

CANCOOSJECf SSiffl DAS MlDÊIfiASPâUA»
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